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d López Bravo a París 
o por el Gobierno francés 

N o p a r e c e q u e M o s c ú b u s q u e 
l a r e c o n c i l i a c i ó n c o n P e k í n 

E i f i . l i s i i ia 
| 

11 programa del ministro español prevé 
un recorrido por importantes factorías 

París .—El ministro de Industria , de E s p a ñ a , s e ñ o r L ó p e z 
Bravo, l legó el domingo por l a noche, en viaje oficial. 

Fue recibido en el aeropuerto de Orly por el embajador 
español, consejero t écn ico del Ministerio de Industria f r a n c é s , 
Beart du Desert; consejero de l a D i r e c c i ó n General de Asun­
tos E c o n ó m i c o s Financieros del Ministerio de Asuntos E x t r a n ­
jeros, Juloc y otras personalidades. 

Acompaña al ministro los directores generales de su 
Departamento, E e a l i z a el viaje como invitado del Gobierno y 
celebrará varias entrevistas con altas personalidades francesas. 

- D E C L A R A C I O N E S D E L O P E Z B R A V O A « L E F I G A R O » 
' París .—El ministro español de Industria , s e ñ o r López B r a ­

vo, en una entrevista concedida a l diario parisino «Le F í g a r o » , 
afirma que las relaciones comerciales h i spano-br i tán icas no 
perturbarán la buena cooperac ión entre F r a n c i a y E s p a ñ a « n 
los campos de l a electricidad, pe tró leo v e n e r g í a nuclear. E s t a 
entrevista es^puDlicada hoy coincidiendo con l a visita del se­
ñor López Bravo a la capital francesa, para negociar con el 
ministro f rancés de Finanzas , Va lery Giscard d' E s t a i n g y 
otns altas personalidades galas, importantes cuestiones de 
interés mutuo. 

Jura de Bandera 

Se celebró el domingo la J u ­
ra de Bandera de los reclutas 
correspondientes a l a c t u a l 
reemplazo E u el cuartel de 
España prestaron juramento 
sacerdotes y religiosos, de cuya 
ceremonia ofrecemos la prece­
dente «foto» de Fede, en quo 
í'gura un monje cartujo dispo­
niéndose a besar l a E n s e ñ a 
íatria. 

niesidt'nciales 
t'n Panamá 

Panamá. — El candidato g u -
^"ameníaZ en las elecciones 

raeraies de P a n a m á , . M a r c o 
tí „ ' Parece apuntarse como 
tfJüOXÍmo P r c s í d ^ e del p a í s , 
j ^ 7 1 lós escrutinios p r e l i m i -

65 «e la v o t a c i ó n de ayer. 
6SoÍ¡CO Roblcs obtenido 
1o7 VOtos' seguido de A r n u l -
Arcnn8',1:071 51-524 V Juan de 
^ Qalindo, con 21.978. 

«Mi estancia en P a r í s —afir­
m a en l a entrevista el ministro 
e s p a ñ o l — no se debe a buscar 
objetivos particulares y concre­
tos» . Luego, re f i r iéndose a l r e ­
ciente é x i t o de la F e r i a Indus­
tr ia l B r i t á n i c a en Barcelona, el 
s e ñ o r L ó p e z Bravo explica que 
constit»»ye prueba evidente de 
l a ampl ia apertura e c o n ó m i c a 
e s p a ñ o l a hac ia el exterior, «ta l 
como propugna l a po l í t i ca del 
Gobierno español , rigurosamen­
te ajustada a las recomendacio­
nes de l a O . C . D . E . y tendente a 
incrementar p r o gresivamente 
los intercambios do toda índo le 
con las nac iones» . 
E N T R E V I S T A 

P a r í s . — E l ministro e s p a ñ o l 
de Industr ia h a visitado esta 
m a ñ a n a , a c o m p a ñ a d o p o r e l 
condA de Métr i co , embajador 
de E s p a ñ a , a Couve de Murville, 
inlnistco de Asuntos Exteriores 
f r a n c é s . L o s dos interlocutores 
han hablado de asuntos de i n ­
t e r é s general para los dos, pa í ­
ses. Seguidamente, e l s e ñ o r L ó ­
pez Bravo h a asistido a l almuer­
zo oficial ofrecido en su honor 
por el conde de Motrico y a l 
cual han asistido, entre otras 
personalidades, los ministros de 
I n v e s t i g a c i ó n Cient í f ica y de I n ­
dustria, a s í como los presiden­
tes de importantes industrias 
francesas como «Citroen», «So-
c i e t é Franca i se des Pe tre l e s» , 
«Peñarroya»,; «Michelín». etc. 

A l t é r m i n o del almuerzo el 
conde de Motrico impuso l a O r ­
den de Alfonso X el Sabio a l seu 
ñ o r Navarro, presidente del S in­
dicato de l a Industria F r a n c e s a 
del P e t r ó l e o , a g r a d e c i é n d o l e la 
c o l a b o r a c i ó n prestada por é s t a 
en la f o r m a c i ó n de t é c n i c o s es­
p a ñ o l e s . A las tres de la tar 
de, el ministro e s p a ñ o l v i s i tó a 
Giscard d'Estaing, . m i n i s t r o 
f r a n c é s de Hacienda. A las c in­
co se e n t r e v i s t ó con su h o m ó l o ­
go f r a n c é s , Maurice Bokanows-
k i , con quien c a m b i ó impresio 
nes sobre l a co laborac ión indus­
tr ia l f ranco-españo la . Por la no 
che as i s t i ó a l a comida dada en 
su honor por G a s t ó n Palewski 
m i n i s tro de Investigaciones 
C i ent í f i cas y de las Cuestiones 
A t ó m i c a s y Espaciales . M a ñ a n a 
se d e s p l a z a r á en a v i ó n a R e n 
nes, en donde v i s i t a r á la fábr i 
c a «Citroen», antes de ver l a 
presa e instalaciones h i d r o e l é c ­
tricas del Valle de l a Ranee -

( P a s a a q u i n t a p á g . ) 

Todo Madrid h a recibido en la calle a l nue vo y primer arzobispo de la nueva rrchidióces i s . 
E n l a foto, el doctor Casimiro Morcillo, junto a l alcalde de la capital, conde de Mayalde, salu­
dando en coche descubierto a sus nuevos feligreses a su paso por l a calle de A lca lá . A l fondo, la 
famosa puerta.—(Foto F i e l ) . 

Funeral por el duque de Primo 
de Rivera, con asistencia de la 
esposa del Caudillo y ministros 

Tres Hito pfiriísías iilfises 
físitea lim m\M por Frap 

Botadura de otn barco para Noruega 

Ocio (¡lilla 

i i 
la 

Entre el 18 y 25 fle Julio 
MW euBiirps diversos 
actos couieioratiyos de 
los IIV Anos de Paz 
Española 
Otros á r a l o s I s i pleno 

del [oosejo provincia! 

del M i e n t o 
( I n j o r m a c i ó n j n 

• segunda p á g i n a f 

Fraok M a a piié 
de loiii 

K a u a i ( H a w a i ) . — E l cantante 
y actor c inematográf i co F r a n k 
Sinatra, padre, ha estado al 
borde de la muerte, cuando una 
ola gigante le derr ibó y le 
arrastró varios metros mar 
adentro. 

Uno de sus salvadores s eña ló 
que "en c u e s t i ó n de minutos 
hubiese perecido". 

El Prliíipi! le 

H e a q u í l a m a g n í f i c a cus todia , obra de maese C a l v o y de sus h i j o s S a ­
t u r n i n o y R a f a e l , d e s t i n a d a a l a B a s í l i c a de S a n t a C r u z de l V a l l e de l ó s 
C a í d o s y expuesta , a m e d i o d í a de ayer , en l a . s a c r i s t í a m a y o r de l a C a t e ­
d r a l . A l acto i n a u g u r a l de l a e x p o s i c i ó n , de que damos c u e n t a e n otro 
l u g a r de este n ú m e r o , a s i s t i ó e l E x c m o . y R v d m o . S r . Arzobispo, con o tras 
personal idades , todas l a s cua les a p a r e c e n en l a segunda p l a c a del p r e c e ­

dente g r a b a d o . — (Foto "Fede") 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o h a 
recibido e n s n despacho oficial, l a v i s i t a de l honorable 
T e r e n c e Pr i t t i e , p r i m e r correspoj isal d i p l o m á t i c o de l d ia ­
rio l i b e r a l independiente b r i t á n i c o ' "Manches ter G u a r ­
d i a n " ; M r . H e n r y B o y n e , p r i m e r corresponsa l d i p l o m á ­
t ico del p e r i ó d i c o conservador "Dai ly T e l e g r a p h " y M r . 
J h o n F i s h e r , r edac tor de l a " T h o m s o n Newspapers", re­
l evantes figpras d e l periodismo i n g l é s que se e n c u e n t r a n 
en nues tro p a í s i n v i t á d o s of ic ialmente por e l min i s t ro , 
como pres idente de l a J u n t a i n t e r m i n i s t e r i a l e n c a r g a d a 
de l a c o n m e m o r a c i ó n de l X X V an iversar io de l a paz es­
p a ñ o l a . 

M a ñ a n a m a r t e s , a l a s siete 
y m e d i a de l a tarde , se reun i ­
r á n c o n los corresponsales 
e x t r a n j e r o s de h a b l a ing le sa 
acredi tados en E s p a ñ a y c o n 
a lgunos periodistas e s p a ñ o l e s 
e n e l C l u b I n t e r n a c i o n a l de 
P r e n s a . E n d í a s sucesivos 
h a r á n d iversas excursiones , 
sa l iendo e l s á b a d o , d í a 16 h a ­
c i a e l S u r . E l d í a 21 regre­
s a r á n a L o n d r e s , 
F U N E R A L 

M a d r i d . — A pr imeras ho­
r a s de l a tarde se h a ce lebra 
do e n e l templo p a r r o q u i a l de 
S a n A g u s t í n u n solemne fu­
n e r a l por e l eterno descanso 
de don Migue l P r i m o de R i ­
v e r a y S á e n z de H e r e d i a , 
m a r q u é s de E s t e l l a y duque 
de P r i m o de R i v e r a . 

A s i s t i ó a l m i s m o d o ñ a C a r ­
m e n Polo de F r a n c o , a quien 
a c o m p a ñ a b a n los condes de 
C a s a L o j a . 

L a pres idenc ia of icial es ta 
h a ocupada por los min i s tros 
de Asuntos E x t e r i o r e s , M a r i ­
n a , A g r i c u l t u r a , secretar io 
g e n e r a l del Mov imiento sub­
secretar io de l a Pr e s ide nc ia 
y T r a b a j o , y ex min i s tros se­
ñ o r e s B a u , F e r n á n d e z Cues­
t a y Arrese , a s í como e l v ice­
secretar io g e n e r a l de l Movi­
m i e n t o y otras personal ida­
des. 

F o r m a b a n l a pres idenc ia 
f a m i l i a r P i l a r P r i m o de R i v e ­
r a , sus sobrinos Miguel . F e r ­
n a n d o y J o s é Antonio ; el con­
de de S a n F e r n a n d o de la 
U n i ó n y otros f a m i l i a r e s de l 
d i funto . 

F i n a l i z a d o el f u n e r a l se re­
z ó u n responso y d o ñ a C a r ­
m e n Polo de F r a n c o r e i t e r ó 
su p é s a m e a los fami l iares . 
N U E V O P A B E L L O N 

C L I N I C O 
M a d r i d . — E n el hosp i ta l 

( P a s a a q u i n t a p á g . ) 

ün viaje privado 
llegó con sus hijos 

Madrid.— Precedente de Niza, 
ha llegado a Madrid, per' v ía 
aérea , el Pr ínc ipe Raniero de 
Monaco, a c o m p a ñ a d o de sus hi­
jos. S u viaje es de carácter pri­
vado.—Cifra. 
C O N F E R E N C I A E N A T E N A S 

Atenas.— E l Príncipe Bernar ­
do de Holanda y el Principe Pe­
dro de Grecia , han inaugurado 
una con íerenc ia a la que asis­
ten m á s de cuatrocientos "re­
presentantes del moderno espí­
r i tu europeo", en un Congreso 
de la F u n d a c i ó n de Cultura E u ­
ropea, que tiene como tema " L a 
herencia viviente de la antigua 
Grecia".—Ele . 

Ataque de Kmschef al 
proyecto israelita de 
desviar las aguas del Jordán 

M a r r u e c o s y A r g e l i a d e c i d e n 

n o r m a l i z a r s u s r e l a c i o n e s 

Moscú .—La U n i ó n Sov i é t i ca acusa hoy a l ó s gobernantes 
chino-comunistas de aterrorizar a l pueblo de China y de 
hacer de l a pobreza su modo permanente de vida, en un 
articulo publicado por e l diario "Pravda", segundo de la se 
r i e dedicada a reforzar l a unidad ideo lóg i ca en el seno del 
movimiento comunista internacional y , que se considera in ­
dicio evidente de que los dirigentes s o v i é t i c o s no pretenden 
reconc i l iac ión con P e k í n sino todo lo contrario. 
K E U S C H E F H A B L A A N T E L A A S A M B L E A E G I P C I A 

E l C a i r o — E l jefe del Gobierno sov i é t i co , Nikita K r u s -
che í , ha atacado los planes israelies para desviar el r ío Jor ­
d á n y ha expresado el apoyo de la U R S S a la c a m p a ñ a ára­
be para impedir l a d e s v i a c i ó n . 

E n , otro pasaje de su discurso, 
Kruschef dijo que " L a U n i ó n 
S o v i é t i c a apoya enteramente la 
propuesta del presidente Nasser 
pidiendo la l iqu idac ión de las 
bases militares extranjeras en 
e l continente africano, especial­
mente el Oriente Medio, A d é n , 
L i b i a y Chipre". 
A G I T A C I O N E N P E R S I A P R O ­

V O C A D A D E S D E E L 
E X T E R I O R 
T e h e r á n . — Provocada por 

c a m p a ñ a s propagandís t i cas en la 
Prensa y Radio de Egipto, se 
extiende cierta ag i tac ión pol í t i ­
ca por los circuios musulmanes 
religiosos de Pers iá , lo cual ha 
ocasionado ya algunos debates 
parlamentarios y enérg ica re^ 
a c c i ó n de los principales pê  
r iód icos persas. 

E l mismo Shah, en un díscur. 
so en una provincia l imí trofe 
con T e h e r á n , ha acusado a 
ciertos pa í ses á t a b e s de fomen 
tar "la subvers ión y e l desorden 
entre las masas de Persia" con 

' fines inconfesables y ha r e v é 
lado el .descubrimiento de un 
reciente complot contra la se 
gür idad interior del Estado, en 
l a reg ión de Khuzistan, habien­
do sido severamente condenados 
todos les responsables. 
N O R M A U Z A C I O N D E 

R E L A C I O N E S 
R a b a t . — S i m u l t á n e a m e n t e en 

Rabat y Argel ha sido publica­
do un comunicado c o m ú n so­
bre l a reanudac ión de las rela­
ciones entre Marruecos y A r ­
gelia. 
D E S A P R O B A C I O N 

Sede de las Naciones Unidas. 
P o r dieciocho votos contra tres 
(Estados Unidos, Inglaterra y 
Austral ia) , y dos abstenciones 
(Italia, Dinamarca) e l "Comité 
de los veinticuatro" ha adopta­
do una reso luc ión en la que se 
"desaprueba" las medidas mi l i ­
tares adoptadas por Gran B r e ­
t a ñ a en la reg ión de Aden y 
"pide" a l Gobierno br i tánico 
que cese inmediatamente toda 
medida: militar contra la po­
b l a c i ó n del territorio. 

AUDIENCIA 
DE PAULO VI 
A HUSSEIN 
DE JORDANIA 
El imm loe wMiuñ 
mMn imMmm de 
W¡ÉÍ ns t iü ia 

R o m a . — E l R e y H u s s e i n 
de J o r d a n i a h a v is i tado e n 
l a m a ñ a n a de hoy o f i c ia lmen­
te a l P a p a P a u l o V I , s iendo 
recibido c o n todos los hono­
res y evidentes m a n i f e s t a c i o ­
nes de cord ia l S i m p a t í a y es­
t i m a . 
E N T R E V I S T A C O N S E G N I 

R o m a . — D e s p u é s de h a ­
ber sido recibido e n a u d i e n ­
c i a por e l S a n t o P a d r e , el R e y 
H u s s e i n de J o r d a n i a se h a 
entrev i s tado o n e l pres iden­
te Segni , en el Q u i r i n a l , d o n ­
de fue recibido Con honores 
m i l i t a r e s as i s t iendo a l a e n ­
t r e v i s t a e l jefe d e l G o b i e r n o , 

Hoy llega a Burgos el directo^ 
general de Promoción Social 

S u v i s i t a e s t á r e l a c i o n a d a c o n 

l a p o s i b l e i n s t a l a c i ó n d e C e n t r o s 

d e p e n d i e n t e s d e d i c h o o r g a n i s m o 

Nos comunican del Gobierno civil que e r el día de hoy y a l 
objeto de tratar cuanto se relaciona con la f o r m a c i ó n profesional 
y su posible ace l erac ión en el montaje de las debidas i n s t a í a c i o -
nes para asistir cuanto se relaciona con el Polo de P r o m o c i ó n I n ­
dustrial, l l e g a r á a nuestra ciudad el director general de Proinq-
e i ó n Social, don Torcuato F e r n á n d e z Miranda, a c o m p a ñ a d o del 
subdirector general y gerente de P r o m o c i ó n Profesional Obrera, 
don J o s é P a r r é Moran. 

S e r á n recibidos en el Gobierno civil y, d e s p u é s de visitar a l ­
gunas instalaciones v terrenos para cons trucc ión de edificios ade­
cuados, ce l ebrarán una reunión , a la« 7,30 de la larde, en el s a l ó n 
de actos de l a C a s a Sindical con las representaciones del Con­
sejo E c o n ó m i c o Sindical, Juntas Sociales v E c o n ó m i c a s . 

i é íe i m 
i i 

P o d r á c r u z a r E s t a d o s U n i d o s 

e n n o v e n t a m i n u t o s 

P a l m Dale (Calforna, Estados Undos) — E l revoluciona­
rio a v i ó n de transporte norteamericano '•XB-70", que se 
asemeja a un gigantesco dragón volador, ha efectuado hoy 

su primer vuelo como abanderado de la n a v e g a c i ó n aérea 
supersón ica del futuro que cruzará la nac ión norteameri­
cana en solo noventa minutos. 

E l "XB-70" alcanza velocidades do'3.400 k i l ó m e t r o s por 
hora y puede llegar a alturas superiores a 22.50G metros, 
zy, por otra parte, su fuselaje e ins trumentac ión son autén 
ticas innovaciones en la producc ión de naves aéreas . 

f fTur<Juía e s ta p r e p a r a d a p a r a 
o c u p a r C k i p r e e n seis h o r a s " 

« U n a g u e r r a e n t r e T u r q u í a 

y G r e c i a d e s t r u i r í a l a A l i a n z a 

A t l á n t i c a » , a d v i e r t e D e a n R u s k 

L a Haya .— Dirk Stikker, secretario general de la N A T O , 
mantiene la opinión de que deberían introducirse algunas modin-
caclones en la Organizac ión At lánt ica , que n a c i ó en unas condiciones 
que no son las actuales. 

Estas mcaificaciones se referirían m á s bien al aspecto militar. 
Sin- embargo, Stikker no piensa que la actual sesión del Con­

sejo Atlántico discuta a fondo esta cuest ión.—Efe. • 

A M E N A Z A T U R C A 

Estambul .— E l doctor K e m a l Satir, vice-primer ministro y mi­
nistro de Asuntos Exteriores "ad ínter im" de Turquía , ha declara­
do hoy que "estaban dispuestos todos les preparativos para interve­
nir en Chipre". "Tenemc^ dijo^ la fuerza y el poder para ocupar 
Chipre en seis horas". 

Agregó que Turquía estaba preparada "para una lucha con ob­
jeto de salvar a los turco-chipriotas del yugo de Makarios". 

Tales oeclaraclones fueron formuladas durante una reunión en 
Eskischir (Turquía central) del partido republicano del pueblo, se­
g ú n ha Informado la agencia de Prensa turca "Anatclia".—Efe. 

A D V E R T E N C I A D E R U S K 

L a H a y a — E l secretario de Estado norteamericano, Dean Rusk. 
h a advertido a Grecia y Turquía que una guerra entre ellas sobre 
Chipre, destruiría l a alianza at lánt ica.—Efe. 

Filmación de exteriores en El Ferrol 
para una película sobre el Caudillo 

E l p e r r ó l del Caudillo.—Para 
f i l m a r algunos exteriores de la 
pe l í cu l a sobre la vida del Cau­
d i l lo , t i tulada, provisionalmente, 
"Franco , ese hombre" , se en­
cuent ran en esta ciudad varios 
t é c n i c o s de I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i smo quienes han cui i izniudo 
ííu a tomar c x l v l o r e s , ' 

L a pe l ícu la l a dir ige S á í v s 
de Heredia y e l g u i ó n es de 
J o s é Mar ía S á n c h e s S i h a . 

E l tema constituye una ca> 
tensa biograf ía del Jefe del E s ­
ta do y, por etlo} no podio f a l ­
t a r m gress;,;*! cíe su ciudad 

tfntre los lugares escogidos 
f igura la iglesia de San t r u n -
cisco, donde U ;Caudil lo fue 
bautizado; la casa donde n a c i ó ; 
cuartel de los Dolores en donde 
h izo su p r imera guarJ ia . enmn 
segundo tcnieiUe y la é n n i t a 

María J o s é U l í a M a d r o ñ e r o , 
"Miss Madrid", que ha sido pro­
clamada "Miss España 1964" en 
el concurso celebrado en M á ­
laga. L a nueva "Miss España'* 
tiene 18 años , mide 1,7V metros 
de estatura, pelo negro y ojos 
negros. E s natural de Coru-
ña aunque desde muy p e q u e ñ a 
reside en Madrid y estudia M a ­

g i s ter io .—lEoío F i e l ) 
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berbi io domingo 
O C O pedemos quejarnos, en verdad, de l a P r i m a ­

vera actual. Entre otras cosas porque n i siquiera 
se muestra versá t i l en sus caracter ís t icas climato­

lóg icas , mientras, por otra parte, resulta on extremo 
calurosa. Tanto que habrá muchos d ías de verano peo­
res que estos que vamos disfrutando desde hace un par 
de semanas. 

Así , pues, nada tiene de ex trañar que los actos a l 
aire libre resulten doblemente brillantes y que los n i ­
ñ o s de Pr imera C o m u n i ó n puedan lucirse por las ca­
lles, s in que sus albos trajes queden ajados por la l lu ­
via. 

E n fin, que estamos en plena primavera estival, 
aunque esto parezca un contrasent ido .» 

Bajo ese marco esplendoroso, el domingo hubo que 
registrar no pocas actividades informativas. A primera 
hora, misa de c o m u n i ó n general, con Primeras Comu­
niones, en el Colegio de Saldaña, donde of ic ió el Prelado 
de la d ióces is . Comuniones para enfermos en San L o ­
renzo, San G i l y Santa Agueda y c o n m e m o r a c i ó n so­
lemne de la fiesta de Nuestra Señora de los Desampara­
dos fueron el corolario religioso de la jornada, cuya 
tarde des t inó el Excmo. Sr. Arzobispo a visitar Vi l lar-
cayo y Medina. 

E n otro orden de cosas, hubo J u r a de Bandera de 
los reclutas del actual reemplazo y de numerosos s a ­
cerdotes y religiosos que asimismo ten ían que cumplir 
con requisito castrense. 

Muchas excursiones: verdaderás caravanas de auto­
cares a diversos lugares de la provincia; incalculable 
n ú m e r o de personas hacia los lugares cercanos a la ca ­
pital, como "Fuentes Blancas" y otros parques s imila­
res. 

Y , para quienes se quedaron "por acá", hubo doble 
s e s i ó n deportiva. Por l a m a ñ a n a , en el ve lódromo, u n a 
extraordinaria reun ión ciclista con ases internacionales. 
Por l a tarde, fú tbo l en Zatorre, aunque de tono menor: 
el Burgos v e n c i ó al Salamanca, en un partido de exce­
sivos nervios, muchos m á s que de juego, mientras en 
Aranda la Gimnás t i ca o b t e n í a t a m b i é n l a victoria sobre 
l a Cultural y en Miranda t e n í a n f ú t b o l juveni l . . . Son 
las pos tr imer ías de una temporada, é p o c a muy propi­
cia para pruebas, pero para poco m á s . . . 

Y a l anochecido, con tiempo admirable, a disfrutar 
'del descenso de temperatura que, en 
•verdad, se r e c i b í a bien. 
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Exposición de una soberbia 
custodia, obra de Maese Calvo 
y sus hijos Saturnino y Rafael 

E l a c t o i n a u g u r a l f u e p r e s i d i d o p o r < 

E x c m o . S r . A r z o b i s p o y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s 

'Ayer a mediod ía con asis­
tencia del E x c m a S r . Arzobis­
po Dr . D. Segundo Garc ía de 
S ierra a quien a c o m p a ñ a b a n 
si Excmo. Sr. Obispo vicario 
general Dr . MansiUa; los mon­
s e ñ o r e s D . Buenaventura Diez 
y D. Mariano Barriocanal, v i ­
cario general, y secretario de 
Cámara , preadente de la A u ­
diencia territorial y teniente de 
alcalde señor Olano en repre­
sentac ión del alcalde de la c iu­
dad, así como de varios ar­
tistas burgaleses, se abr ió la 
expos ic ión en la Sacris t ía M a ­
yor de la grandiosa custodia 
con andas y trono qüe Maese 
Ca lvo junto con sus hijos S a ­
turnino y Rafael han hecho 
para el Monasterio de Santa 
Cruz del alie .e los Caídos . 

L a obra es belllsiina y fue 
u n á n i m e n t e elogiada por cuan­
tos han desfilado por la Santa 
Iglesia Catedral para contem­
plarla. 

L a obra es tá construida en 

S e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a d e l C o n s e j o 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e c e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

E n el Palacio de los Condes­
tables de Cas'-"lia y en la m a ­
ñ a n a dé ayer, 1 pleno del Conr 
sejp provincial del Movimiento 
celebró una ses ión extraordina­
ria, en cumplimiento de lo dis-
jues to en la orden de Secreta­
ría General que dicta las nor-
mr.-i de apl icac ión del decreto de 
22 de Abril ú l t i m o por el que 
se convocan elecciones de con-
rjjeros nacionales del Movi­
miento. 

C O S T A B R A V A 
Lloret de M a r - F a n a i s 

Hotel Costa Encantada 
Piscina, jard ín 

3 C . Pen. Comp. 185 pesetas 
Reservas: Hotel L a Residencia 

D i p u t a c i ó n , 333 
B A R C E L O N A (9> 

t 
E l n o v e n a r i o de m i ­

sas que d a r á comienzo 
hoy, m a r t e s , a l a s 9'/a 
e n S a n L e s m e s y e l no^ 
v e n a r l o de rosar ios a 
l a s l ' / z de l a t a r d e e n 
l a m i s m a igles ia , s e r á n 
ap l i cados por e l e t erno 
descanso de l a l m a de 

L A S E Ñ O R A 

lm Hílela González Qdioa 

( V i u d a de S á e n z d e 
T e j a d a ) 

Q u e f a l l e c i ó e l d í a 7 de 
los corr i en te s 

Q. E . P . D . 
L A F A M I L I A s u p l i c a 

a sus a m i s t a d e s l a as i s ­
t e n c i a a a l g u n o de d i ­
c h o s actos piadosos por 
lo que les a n t i c i p a n l a s 
g r a c i a s . 

Abierta la ses ión por el Jefe^ 
provincial, se dio lectura ,del jj: 
acto de la celebrada ú l t i m a ­
mente y una vez aprobada és ta , 
ana l i zó detenidamente los acuer­
des tomados en la anterior se­
s ión extendiéndose , principal­
mente, en los relativos a la conr 
m e m o r a c i ó n de los X X V a ñ o s 
de paz española, en cuya con­
m e m o r a c i ó n se pretenden orga­
nizar una serie de actos coin­
cidentes con la semana del 18 
al 25 de Julio. 

Seguidamente y dentro del 
orden del J ía se dio lectura 
del decreto y orden ya citados 
para el mejor conocimiento de 
los consejeros del perí i l de la 
elección, pasándose a examinar, 
inmediatamente, las solicitudes 
formuladas y documentos en­
tregados al Consejo provincial 
del Movimiento por los candi­
datos presentados a la e lecc ión 
de consejeros nacionales del 
l.^ovimiento de representac ión 
provincial, le ídos los cuales, 
por riguroso orden de presenta­
c ión para conocer las circuns­
tancias personales y v i n c u l a c i ó n 
a la provincia, se proclamaron 
por unanimidad los siguientes 
candidatos al acreditar que re­
ú n e n las condiciones exigidas 
por las disposiciones referidas: 
Andino Núñez , José; Barros 
Gómez, Manuel; Cuesta B e l -
trán, Bernardo1 Mart ínez G a r ­
cía, Jesús ; Miranda Barredo, 
Rafael; Pérez del Valle, Amanr 
ció; Rea l Chicote, Felipe; R o ­
dríguez de Valcárcel y Nebre-r 
da. Alejandro. 

Efectuada la proc lamac ión , 
el jefe del Departamento de 
Acc ión Pol í t ica dio cuenta a 
cont inuac ión del plan de a c ­
c ión polít ica que se proyecta 
elevar a la Secretarla general 
del Movimiento y en el que 
destacan, entre otras activida­
des, la organización de cursos 
ue mandos locales, asambleas 
comarcales de autoridades yi 
mandos, asambleas locales, acr 

E L S E Ñ O R 

D o n B e n j a m í n B a r r e i r o B a r r e i r o 
C O Ñ T R A T I S T A 

F a l l e c i ó en el d i a de ayer , a los 67 a ñ o s de edad, h a . 
h iendo recibido los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n ­

d i c i ó n de S u S a n t i d a d 
D . E . P . 

S u s apenados h i jo s , don L u i s , don A n g e l ( a u s e n t e s ) , 
d o ñ a L u c í a , don J p s é M a n u e l , d o ñ a M a r í a del P i l a r , 
d o n J o s é A n t o n i o y d o ñ a B e g o ñ a ; h i jos p o l í t i c o s , do­
ñ a D o r i t a R e c a ( a u s e n t e ) , d o ñ a A m p a r o V i l l a l v a ( a u ­
s e n t e ) , don J o s é G a r c í a , d o ñ a S a r i t a P é r e » , d o n J o ­
s é R u i z y don J o s é R o d r í g u e z ; h e r m a n o s , d o ñ a F l o -
r i n d a , d o ñ a A l e j a n d r i n a y don B e n i g n o ; h e r m a n o s 
p o l í t i c o s , nietos , sobrinos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus amis tades le e n c o m i e n d e n a D i o s 
Nues tro S e ñ o r en sus orac iones y les s u p l i c a n l a 
a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l que se 
c e l e b r a r á n e n l a ig les ia p a r r o q u i a l de S A N J U L I A N , 
S A N P E D R O Y S A N F E L I C E S , l a s p r i m e r a s H O Y , 
M A R T E S , a ' las C I N C O Y M E D I A y acto seguido 
l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n Jo­
s é y e l segundo el M I E R C O L E S a las D I E Z Y M E D I A , 
ac tos d é c a r i d a d por los que les q u e d a r á n m u y r e , 
conocidos . C a s a dol iente: C a l l e C a s t r o j e r i z , 2. 

MLa C r u z " . G r a n F u n e r a r i a . 

tuac lón de los equipos de a c -
íc± J i polít lcj^ concurso de em­
bellecimiento de los pueblos de 
la provincia, actos conmemora­
tivos a celeorar, actos públ i ­
cos, cátedras de la Secc ión F e ­
menina, cursillos rurales de 
divulgación, concentrac ión y 
folletos a edltar. 

Y después de diversos ruer 
gos y preguntas con interven­
c ión de una gran parte de los 
consejeros presentes en la re­
unión , se l evantó la ses ión a 
las tres cj la tarde. 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

A S C E N S O S . — Se asciende a 
sargento ál cabo primero de I n ­
genieros, don Enrique T i m ó n 
Cuadrado y a l de igual «mpleo , 
m ú s i c o , don J o s é Crespo V i -
llatoro. 

M A T R I M O N I O S S é conce­
de licencia para contraer ma­
trimonio con d o ñ a María Elena 
Junco Petrement, al capi tán de 
Caballería don Manuel Batal la 
y Montero de Espinos». 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — Sala de lo Civ i l . Plei­
to de mayor c u a n t í a proce­
dente del Juzgado de Logroño , 
seguido por don José S á n c h e z 
con don Eladio Urzay. 

—Pleito de menor cuant ía 
• procedente del Juzgado de D u -

rango, seguido por don Angel 
Vizcarguenaga con don José 
Marta Martau. 

—Juicio de arrendamientos 
urbanos procedente del Juzga­
do de Burgos seguido por don 
J o s é María Aznar Zueco con 
don Jaime Andrés Ureta. 

Sa la de lo Contenciosa — 
Recurso interpuesto por el 
Ayuntamiento jurisdicción de 
San Zadorníl ontra fallo dicta­
do por el Tribunal E c o n ó m i c o 
de esta provincia. 

—Otro interpuesto por don 
Lázaro Franco y otros, contra 
acuerdo de la Excma. Diputa­
ción Fora l de Alava. 

—Otro Interpuesto por don 
J e s ú s G ó m e z Hoyo contra acuer­
do del Ayuntamiento de C a mar­
go. 

Audiencia provincial^. . J u i ­
cio oral procedente del Juz­
g a d o de Belcrado contra 
F . A F . y otros, sobre estafa. 

—Otro procedente del Juzga­
do de Villarcayo, contra S. L . S., 
por el delito de imprudencia. 

N O T I C I A S 

bronce repujado y cincelado, 
dorada en tono viejo, lleva mar­
files y colores cocidos y todo 
ello patinado; su estilo es ro­
m á n i c o elevado y modernizada 

T a m b i é n lleva rocas en dis­
tintos colores, todo ello cons­
truido en el taller de Maese 
Calvo. L a altura total es de 
dos metros veinticinco c e n t í m e ­
tros E l zócalot en sus cuatro 
caras lleva arquerías en forma 
de claustro y on cuyos vanos 
en su día se colocarán i m á g e ­
nes de marf i l L a altura es de 
treinta cent ímetros y la an 
chura en cuadro es de un me­
t í - . 

E l cuerpo del baldaquino o 
trono tiene una altura de un 
metro noventa y cinco cent í ­
metros y un ancho de ochenta 
y la planta es en forma de 
cruz cerrada en cuyos ángu los 
lleva cuatro cuerpos sostenidos 
por cuatro columnas cada uno. 
E n el zóca lo de este cuerpo y 
cincelados lleva cuatro motivos 
eucarís t icos por el siguiente or­
den: frente, "Veré P a ñ i s Fi l io-
rum", " I n figuris Praesignatur 
cum Isaac Inmolatur", "Agnus 
iPaschae Deputatur" y "Ecce P a ­
ñ i s Angelorum"; todo ello en­
cuadrado entre pilastras E n los 
cuatro cuerpos angulares llevan 
las i m á g e n e s repujadas de San 
Jerónimo, S a n Agustín, San 
Ambrosic), S a n Gregorio, S a n 
rtasilio, San Atanas ia San G r e ­
gorio Niceaceno y San Juan C r i -
só s tomo. Estos cuerpos son re­
matados por cúpulas y sobre 
ellas y c:i marfil tallado las 
i m á g e n e s de San Gregorio Mag­
no, S a n Anselmo San Ildefon­
so de Toledo y San Leandro de 
Sevilla, en su parte baja y en­
tre las columnas son las i m á ­
genes también en marfil de S a n ­
ta Gertrudis, Santa Escolástir 
ca, Santa Florentina y Santa 
Columba; todos . estos Santos 
fueron benedictinos. 

E l cuerpo central sostenido 
í>or ocho columbas que sostie­
nen a su vez el arco correspon­
diente, galería con arcada y 
frontispicios, están rematados 
por las Virtudes Teologales y 
Sant í s ima Trinidad. 

P a r a cerrar este cuerpo lleva 
otra arquería octogonal que 
sostiene 1 la cúpula y aristas 
con piedras este cuerpo lleva 
piedras de distintos colores y 
los plintos y basamentos c in­
celados y bases en marfil, así 
como ios capiteles 

L a cúpula se remata por un 
doselete circular con bovedilla 
y cruz de remate; dentro, en 
marfil, la imagen del Buen Pas­
tor. 

L a Custodia con el viril es 
de sesenta y cinco cent ímetros 
de altura y toda ella es de pla­
ta dorada y cincelada, lleva 
pedrería y motivos eucarísticos, 
es una base cónica de donde zz-
len el eje y el nudo donde a 
su vez descansa la plataforma 
de donde salen cuatro colum­
nas con basas y capiteles de 
marfil, con cubierta en cuatro 
wrcos y bóveda con c r u z 

L a obra lleva una placa que 
dice: 

" G O D A L O N E - K N O W S 
P R A Y S Y O N . Por encargo del 
Rvdo. F r a y Justo Pérez de U r -
bcl. Abad de la Santa C r u z del 
Val le de los Caídos, hicieron 
estas Andas, Trono y Custodia; 
los órfebres burgaleses Maese 
Calvo y sus hijos Saturnino 
y Rafael, el a ñ o 1964 en B u r 
gos. QU3 Dios tenga piedad de 
sus almas". 

Felicitamos con todo afecto 
a los notables artistas burga 
leses por n nuevo triunfo, que 
pone tan alto una vez m á s el 
nombre de Burgos. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — Durante el d ía de ayer 
se verificaron en el Registro 
Civ i l las siguientes inscripcio­
nes: 

Naohróentos : M a r í a Ascen­
s i ó n Vicario y Herrero, María 
Concepc ión Molmer y Robredo, 
María Carmen López y Porras, 
Marta Angeles Simé© y Maes­
tro, Lu i s Lorenzo Marcos y Sáizt 
Francisco José Alcalde y Marin^ 
Mar ía Beatriz Garc ía y Canga, 
Juan Carlos G o n z á l e z y Jaraba, 
José Colina y Arreba. 

Matrimonios: Don Eduardo 
Gonzá lez y Diez con d o ñ a M a ­
ría Mercedes Sebas t ián y Serra­
no, m a ñ a n a a las doce, en S a n 
Lorenzo. 

Defuncionesj Juan Alberto de 
R o m á n y Gordo, de Burgos, odio 
m e s e s . Hospital provincial; 
Francisca Santil lana y Garc ía , 
de Vil lalta, 72 años . Hospital pro­
vincial; J o s é B á s c o n e s y G ó m e z , 
de S a s a m ó n , 66 años , Vll layuda, 

E l mortal accidente produjo 
hondo sentimiento en la ciudacr, 
al ser conocido por el vecinda­
rio. 

Descanse en paz el alma de 
la finada, a cuyos familiares tes­
timoniamos nuestro sentido pé­
same. 

T R A N S I S T O R E S 
Desde 1.000 Ptas . P r i m e r a s 

m a r c a s . U n a ñ o g a r a n t í a . 
P l a z o s y contado . 

mimjm moto 
F A R M A C I A S D E ' G U A R D I A . -

Reol, Plaza de J o s é Antonio, 19; 
Pascual , Barr iada Hiera, Plaza-
Mayor y Alonso, San Pablo, 37. 

FRIGORIFICOS 
T o d o s los t a m a ñ o s 

M e j o r e s prec ios 

R A D I O L A N D I A 
C a r d e n a l S e g u r a , 9 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O . — 
E n l a Residencia Sanitaria Ge 
neral Y a g ü e q u e d ó internado 
Teodoro Ibeas Gallo, de 37 años, 
casado, con domicilio en la ca 
l ie Alfareros, n ú m e r o 55. 

Sufre lesiones de pronós t i co 
grave, que le fueron ocasiona­
das a l caerse de l a bicicleta 
ser atropellado por u n a u t o m ó -
v i L 

E l hecho se produjo en el cer­
cano pueblo de Vil lafrfa. 

S E N E C E S I T A N 

C O N D U C T O R E S 

e n C o n t i n e n t a l A u t o S . A . 
C a r r e t e r a de M a d r i d , 81. B u r ­
gos. — O f i c i n a de C o l o c a c i ó n . 
O f e r t a n ú m . 348. 

E L C U P O N P R O - C I É G O S — 
E n el sorteo celebrado en el día 
de ayer, resu l tó premiado con 
500 pesetas el n ú m e r o 960 y con 
50 pesetas todos los n ú m e r o s 
terminados en 60. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

i i n 

Prec io D e p ó s i t o B u r g o s : 
M E S A 150 P t a s . 
S I L L A . . . . . . . . . 78 " 

Alqui l er : Prec ios a c o n v e n i r 

PERROPLAS 
S a n J o s é . 11, - ? B u r g o s 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O comprensivo de los datos re-
oegidos ayer en el Observatorio 
del Instituto de Enseñanza Me­
dia: 

B a r ó m e t r o A las ocho de la 
m a ñ a n a , 693,6j a las dos de la 
tarde, 693,0̂ ; a las siete de la 
tardei 691,8. 

Temperatura ambiente .—Má­
xima, 27,6 grados a las 17 ho­
ras; m í n i m a , 6,6 grados a las 
6,45 horas. 

Direcc ión y velocidad del 
viento.— A las ocho de la ma­
ñ a n a , N E — 7,2 ki lómetros; a las 
dos de la tarde, S W — 5,6 kiló­
metros; a las siete de la tarde, 
W — 5,6 k i lómetros . 

Humedad, 2a 

Berlitz idiomas 
P l a z a Alonso M a r t i n e s , 7 

T e l é f o n o 6851 

A N C I A N A A R R O L L A D A Y 
M U E R T A P O R E L T R E N . — 
Cuando salla de oir misa en la 
parroquia de San Nico lás de B a -
ri , de Miranda de Ebro, peco 
después de las doce y media de 
la m a ñ a n a del domingo, la ve­
cina de dicha localidad, d o ñ a 
C l a r a F e r n á n d e z Montoya, de 
00 años , natural de Salcedo, al 
llegar al paso a nivel de la Ave­
nida del Genera l í s imo , í u e gol­
peada y arrastrada irnos metros 
por el tren tranv ía que sal ía 
con dirección a Logroño, resul­
tando muerta en el acto. 

Personado en aquel lugar el 
Juzgado de Instrucc ión, ordenó 
el levantamiento del cadáver y 
su traslado al depós i to judicial, 
piadoso acto que realizaren los 
benemér i to s camilleros dé la 
C r u z R o j a Española . 

l i ü i i io el Pota le l m 
por t o p ó g r a f o s del E s t a d o . Superf ic ie fincas, t o p o g r a f í a , agr i ­
m e n s u r a , a c inco c é n t i m o s m e t r o c u a d r a d o . I n s t i t u t o Geo­
g r á f i c o y C a t a s t r a l . P l a z a P r i m o R i v e r a , 6. á t i c o . 

¡jATENCIONI! nATENCIONI! 
P R O X I M A I N A U G U R A C I O N D E L 

i 
B A R R E S T A U R A N T E 

T O M A D E P O S E S I O N , — E l 
nuevo director de, l a P r i s i ó n 
central, don Leoncio Hernando 
García, nos comunica en atento 
"Saluda" que ha tomado pose­
s i ó n de dicho cargo. 

L E T R A S D E L U T O . — Des­
canse en paz el alma de don 
B e n j a m í n Barreiro Barreiro, 
contratista, que en el d ía d é ayer 
entregó su alma al S e ñ o r , des­
p u é s de recibir los Santos S a ­
cramentos y la Bend ic ión de 
S u Santidad. 

Reciban sus apenadós hijos, hi­
jos polít icos, hermanos, herma­
nos pol í t icos y d e m á s deudos, la 
expres ión de nuestra condolen­
cia por tan sensible pérdida. 

E l a r z a b i s p a 

d i o l a C o m u n i ó n 

e n e l C o l e g i o 

d e S a l d a ñ a 

P o r l a f a r d e v i s i t ó 

V i l l a r c a y o y M e d i n a 

(fe P o m a r 

A las nueve y media hubo el 
domingo una solemne misa de 
c o m u n i ó n en el Colegio de S a l -
daña , del que el Excmo. Sr . A r z ­
obispo es patrono. 

Poco antes de l a hora l l e g ó 
S. E . Rydma. siendo recibido 
por los capellanes de l a Casa 
don Manuel A y a l a y don Aureo 
Torres así como por la Comu­
nidad de alumnas del Colegio. 

Ofició l a misa e l Excmo. Sr . 
Arzobispo, quien, a d e m á s pro­
n u n c i ó bello y sentido fervorin 
distribuyendo en primer lugar 
la primera c o m u n i ó n a 30 nue­
vas comulgantes y d e s p u é s a 
los familiares de las mismas y 
alumnas del Colegio. 

Terminada l a ceremonia que 
rev i s t i ó especial solemnidad, 
nuestro Rvdmo. Prolado v i s i tó 
l^s dependencias del Colegio 
recibiendo el homenaje de la 
Comunidad y alumnas que des­
p u é s de l a visita le despidieron 
con grandes muestras de afec­
to. 

K I S I T A S A V I L L A R C A Y O 
Y M E D I N A 

E l Excmo. Sr. Arzobispo, de­
seoso de conocer la diócesis sar 
lió el domingo en la tarde has 
ta Villarcayo y Medina de Po­
mar. 

E n ambos pueblos vis i tó los 
templos parroquiales acompa­
ñ a d o del obispo vicario general, 
siendo recibido por los respec­
tivos p á r r o c o s 

E n Villarcayo vis i tó igualmen­
te el Colegio al l í existente y en 
-Medina de Pomar el convento 
de Religiosas Clarisas cuyo es­
tado de conservac ión es de í i 
c íente, enterándose del m i s m a 

L a visita tuvo carácter par­
ticular y privado por cuyo mo­
tivo no se le hizo recibimiento 
oficial 

Hechas las visitas nuestro 
Rvdmo. Prelado regresó a Bur: 
gos. 

a L o p i i 
Ayer sa l ió con d irecc ión a L o ­

g r o ñ o y Pamplona, para verifi­
c a r su primera visita oficial a 
las guarniciones correspondien­
tes, el c a p i t á n general, teniente 
general Marcide Odriozola. 

L e a c o m p a ñ a - e l coronel Cuen­
c a Romero, jefe accidental del 
Estado Mayor de la reg ión . 

laroiÉIIa fioiapi 
GoiWaaSaiŝ tiii 

Con motivo do las 
«es tas de Pentoco3téi 
Con motivo de las r¡rA • 

fiestas de Pentecos tés el 
h ú r g a l e s en San Sebast ián^0 
cursado una invi tac ión a i TT* 
ñ a Guitarrista Burgense e' 
que desplace a su r o n ^ i ? 3 ^ 
l a - b e l l a Easo, para a 
parte en el desfile de car 6 
que se celebrará eri la t a r r t ^ 
p r ó x i m o domingo. ^ 

Naturalmente, l a ro , 
burgalesa acompañará a la 
rroza presentada por nui f^" 
paisanos residentes en la 08 
tal de Guipúzcoa, toda v e ^ 1 ' 
los directivos de dicha P -
han accedido gustorísimos 
i n v i t a c i ó n que les ha sido V a 
cha. n5« 

Con los componentes de i 
rondalla podrán desplazar J i 
socios que lo deseen, d e b i e t £ 
informarse previamente , 
domicilio social. 61 

Esperamos que esta aerun, 
c ión .musical que dirige d 
Fernando González ratifique? 
excelente impres ión que ya 
s ó en anteriores visitas por P¿' 
tierras. ™ 

interesa Fábr ica de muebles pa­
r a Bureos. Dirigir la correspon 
dencia al Apartado, 50. P A M 
P L O N A , indicando los Jatos s i 
gaientes: Edad . Resiencia ha­
bitual. Casas que representa y 
s i dispone de v e h í c u l o propio 
para viaje. Estadio* cursados o 

Utaifi m f t s m i M t i lo posee. 

c y m e 

Fiesta patronal del Sindicato 
del Papel. Prensa y Artes Gráficas 

S e celebtó el domingo 

1 
E l domingo c o n m e m o r ó el 

Sindicato del Papel, Prensa y 
Artes Gráf i cas la festividad de 
su Santo P a t r ó n , San J u a n A n ­
te Portam Lat inam; asistiendo 
los encuadrados en el mismo a 
una misa oficiada en la capilla 
del Santo Cristo, de la S. I . C . 
por el asesor religioso de Sin­
dicatos, don Ramiro del Vigo, 
quien p r o n u n c i ó una orac ión 
sagrada alusiva a l acto. 

A l a una de la tarde, en l a C a ­
s a Sindical , fueron repartidos 
diversos obsequios a:loe produc­
tores enfermos. 

Acto seguido, empresarios y 
productores se reunieron-en un 
c é n t r i c o restaurante, donde fue 
servida una copa de vino espa­
ñol. „ ' 

P r e s i d i ó los actos en nombre 
del delegado provincial de Sin­
dicatos, el vicepresidente de Or­
d e n a c i ó n social, don Eugenio 
Garc ía , junto con el presidente 
del Sindicato y los presidentes 
de las Secciones E c o n ó m i c a y 
Social del mismo. 

Calificación 
moial de 
especlácuios 

C O L I S E O . — - 'Lavanda. 
ras de Portugal'' (3) y 
"Tiempo de amar, tiem­
po de morir" (3). 

A V E N I D A "Una mo­
neda con aureola" (3 R . ) 

C O R D O N . — "La~ pan^ 
cera rosa" (3 R ) . 

G R A N T E A T R O . — " L o s 
a ñ o s jóvenes" (s. c.) y 
"Donde el c irculó termi­
na" (3). 

C A L A T E A V A S . — " L a 
b e c e r r a d a " ( 3 ) . 

A S T O R I A . — "Bochor­
no" v3) y "Amor y G u e ­
r r a " (3). 

R E X . — \ « A pleno sol* 
(s. c.) y «Tierra de vio­
lencia» (3). 

C O N S U L A D O . - «Hiro­
s i m a , l a ciudad m a r c a ­
da» (3)k 

GOYA.—"Nuevas amis­
tades" (4). 

- o — 
1, nlfios; 2, mayores dt 

14 anos; 3, mayores de 
15 a ñ o s ; 3 R mayores de 
18 años , con reparos y 4, 
gravemente peligrosa. 
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E l d o m i n g o p r ó x i m o dará 

u n e o n c í e r i o e n Bwgoi 

Cumpliendo los compromis?' 
adquiridos, la Agrupación Sin­
f ó n i c a «Ademar», del Liceo Gas-
tilla, sal ió el sábado pasadetí»* 
r a León , en donde dió un con­
cierto en un hermoso salón (W 
aquella capital. 

, E l recibimiento dispensa* 
pbr el públ ico a este siir.-pahc» 
conjunto musical burgales^í 
sinceramente entusiasta. 
componentes de la orquestar,* 
recuerdan hecho semejante 

Fueron ejecutadas obras -de 

Lucena , Lehar , P . L . Domin^ 
Corelli, Strauss, etc., sien(;0 Vf 
dos los n ú m e r o s muy aplau^ 
dos. 

A l f inal del concierto, la 
c ión fue tan cerrada y l * 
tencia del auditorio tal. <lue 
orquesta ya fuera de e3cena'^ 
bo de regresar a ella y p r e * £ 
la gentileza del público con 
pieza m á s . 

E l domingo próximo, 1* W¡J 
pac ión Sinfónica. «Ademar> v 
s e n t a r á al públ ico de Burgos 
concierto anual. . 

« T E L E P O R T A ! 

C L A V E X - A M P E f 

( P o r t e r o e l é c t r i c o ) 

S i s t e m a de comunicarAW ^ 
t r e portal y p i sos , con 
e l é c t r i c o acc ionado a o|5 
c i a . -.¿$ 
P u e d e s u s t i t u i r l o s serv í* 
p e r s o n a l e s del portero. 

Dis tr ibuidor e x c l u s i v o ^ , 

D. X G L S. ¿ 
S a g a s t a . 2 7 MADBl17 

• T e l e f o n í a en g e n e r a l ^ 
• I n t e r c o m u n l c a d o r e s 
• L l a v e r o luminoso Key-

B U R G O S . D. S a n t i a g o J i 
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Hoban, del equipo francés, vencedor en la meta de Santander 
Disputó su triunfo con el belga De 
Wolf, en el sprint final 

i i 
i 
i 
i 
i 
i i i 
mu 

fPOTENCIA 
SEGURIDAD 
ECONOMIA 
CONFORT 

N u e v a m e n t e e l fuerte ca lor supuso u n 
a u t é n t i c o « m a r t i r i o » p a r a los corredores 

O t r o c o r r e d o r m o d e s t o , R a m ó n Á l v a r e z , « d i ó l a 

n o t a » r o d a n d o m á s d e c i e n k i l ó m e t r o s , e n s o l i t a r i o 

l 

p r e s e n t a 

La figura 
del día 

Ramón Alvaiez 
Nuevamente un modesto tiene 

que ser destacado como la f i­
gura del día. Los miembros del 
equipo Inuri han aprendido bien 
la lección que les pudo brindar 
a < largo de su historia depor­
tiva el que hoy es director R e ­
l é ívMarlgil. así como los con-
ia]c» que éste les -dio a l princi­

pio de la Vuelta. 

Ramón Alvarez es un asturia­
no de 26 años de edad nacido 
en Pola de Lena y que hasta 
'iüora no ha tenido grandes 
éxitos en su breve historial re -
eordando como m á s destacado 
algunas de las carreras dispu­
tadas en Asturias y en las que 
venció imponiéndose a hombres 
de la talla a un Vélez o de u n 
Karmany. Sudoroso, cansado, 

nos ha dicho sobre el c é s p e d 
Be " E l Sardinero" que se en­
contraba fuerte hoy y que por 
ello había salido con in tenc ión 
de intentar la escapada en la 
primera oportunidad que tu­
viera y con el interés de coro­
nar los dos puertos si ello le era 
l e í b l e en primera posición, 
consiguiendo asi los i m p ó r t a n ­
os premies en metá l i co que 
íignlilcaba este triunfo. 

Como final, R a m ó n Alvarez 
lúe alterna sus actividades de­
portivas con el trabajo en u n 
«dler mecánico espera, nos h a 
jj^ho, conseguir que su nombre 
ataque dentro del ciclismo y 

está dispuesto a hacer los m á 
""nos sacrificios para ello. 

Santander .—(Crónica del en­
viado especial de la Agencia 
A l f i l Salvador C O R B E R O P A -
P I O L ) . 

L a d u o d é c i m a etapa de l a 
Vue l ta ciclista a España, 211 k i ­
l ó m e t r o s entre. Vi tor ia y San­
tander ha tenido una historia 
igual a la del día anterior con 
peores resultados incluso para 
el h é r o e de tumo que como en 
tantas ocasiones ha sido uno de 
los miembros del equipo I n u ­
r i , que siguiendo las instruc­
ciones de su director de carre­
r a , hoy R a m ó n Alvarez, ayer 
Uribezubia e s t á n dando anima­
c ión a las etapas de esta prue­
ba aunque a la hora de reco-
ber los frutos sean otros los que 
recogan la gloria. 

Siguiendo las mismas carac­
ter í s t icas de ayer, los ases se 
han peleado entre si aunque 
poco y sin salirse del p e l o t ó n 
han llegado a l a meta con las 
m í n i m a s diferencias que no 
alteran para nada la clasifica­
c i ó n general, de lo cual como es 
natural, sale beneficiado el mai-
Uot amarillo O t a ñ o que sigue 
conservando su pos i c ión de p r i ­
vilegio a costa de una buena 
defensa pero de un esfuerzo 
que a ú n siendo grande porque 
el ciclismo por etapas a s í lo 
exige es relativo. 

57 corredores tomaron la sali­
da poique el h o l a n d é s Stolker 
que milita en las filas del K a s 
se encontró f í s i c a m e n t e incapaz 
de seguir adelante con la'segu­
ridad de hacer un papel digno 

y ha preferido, s e g ú n ha mani­
festado a los directivos del club, 
abandonar no solo esta prueba 
sino el ciclismo activo si no 
puede responder a lo que de 
é l precisa e l equipo que paga 
sus gastos. 

Como en la etapa que nos 
l l e v ó de Jaca a Pamplona el 
calor ha vuelto a ser uno de 
los in térpre tes principales de 
la jornada y un aire de fuego 
que agotaba las e n e r g í a s de los 
ciclistas se ha dejado sentir 
desde el momento de tomar la 
salida en el vitorianp portal de 
Arriaga, prod igándose en el cur­
so de los k i l ó m e t r o s las t íp icas 
escenas de los corredores t i rán­
dose de la bicicleta a . la vista 
de cualquier fuente, en especial 
cuando se han afrontado las 
primeras rampas del alto de L a s 
M u ñ e c a s después de haber pa­
sado l a meta volante de Mena-
garay, en la que lia cruzado en 
primera pos ic ión P é r e z F r a n ­
cés , que camino de su provin­
cia de Santander aspiraba a rea­
l izar su mejor etapa cruzando 
t r á s de él Genet y Aerenhouts. 
L o s tres con ligera ventaja 
sobre el pe lotón , que poco des­
p u é s les absorbía de nuevo mar­
chando todos unidos hasta A r -
ceniaga donde el h é r o e de la 
jornada hoy, R a m ó n Alverez ha 
escapado a l control der p e l o t ó n 
iniciando en solitario la subida 
que c u l m i n ó con dos minutos 
y medio de ventaja sobre P é r e z 
F r a n c é s , J i m é n e z , M o m e ñ é , 
Ventura Díax y K a r m a n y . E n 

Cinco auténticos campeones 
en un nuevo éxito del 
Club Ciclista Burgalés 

M o i ilii la iiarfila Talaiillo-Torlellá 

U CONSIGNA 
Í N T V 

V 
s 

Una 
deslumbrante 
Joya para 
su hogar 

U N PRODIGIO DE ELE­
GANCIA Y PRECISION 
OE FUNCIONAMIENTO 

D i s t r i b u i d o r : 

C O M E R C I A L V E L O - M O T O 

Vitoria, 14. - H é r o e s del Alcázar , L - T e l é f o n o 6946 

el alto -de L a s M u ñ e c a s gran 
cantidad de aficionados q u e r í a n 
dar la bienvenida a Santander 
al m á s popular de los corredo 
res santanderinos, y ante la pe­
t i c ión de agua que hab ían hê  
cho desde los altavoces ^a G u a r 
día C i v i l , han sido m ú l t i p l e s las 
botellas de cerveza y otros l í 
quides refrescantes que se le 
brindaban a P é r e z F r a n c é s y 
de los que se han aprovechado 
sus a c o m p a ñ a n t e s en el alto de 
l a m o n t a ñ a 

E n el descenso la marcha de 
R a m ó n Alvarez muy regular 
h a b í a aumentado la diferencia 
con sus seguidores, que h a b í a n 
perdido bastante tiempo a l paso 
por Avellaneda y Arcentales so­
m e t i é n d o s e a autént icas luchas 
con las mangueras, cubos y 
utensilios varios que los veci ­
nos h a b í a n sacado a la carrete­
r a para al iviar los rigores del 
calor de los esforzados de l a 
ruta. Por e l control de avitua­
llamiento de Laredo el escapa­
do llevaba cinco minutos de 
adelanto, y en Arredondo, a l 
pie del alto de Alisas aquella 
diferencia hab ía aumentado has­
t a ocho minutos y medio. Pero 
R a m ó n Alvarez acusaba y a los 
efectos del cansancio, la falta 
de alimento, ya que no había re ­
cogido su bolsa en Laredo y los 
muchos k i l ó m e t r o s recorridos 
solitario y aunque cons igu ió pa­
sar por la cima de este puerto 
de primera categoría en solita­
rio y a solamente tres minutos 
y treinta segundos le separaban 
de Julio J i m é n e z y Manzane-
que, y cuatro minutos, ocho se­
gundos de P é r e z Francés , E l o r -
za, M o m e ñ é , Gabica, Vé lez , P o u -
lidor y V a n Schil , que pasaron 
p o r este orden por el puerto. 

E n el descenso todo el pelo­
t ó n de los ases se agrupó y y a 
en el llano, muy cerca de S a n ­
tander fue alcanzado R a m ó n A l ­
varez y dejado atrás por un 
grupo de seis corredores que 
h a b í a n conseguido despegarse y 
que se presentaron en la meta 
instalada en el campo de " E l 
Sardinero" con ligeras diferen­
cias entre sí, disputando el es-
print final el francés Hoban y 
e l belga Deyvalf que se clasi-
caron por este orden entrando 
d e s p u é s Jul io J i m é n e z con e l 
mismo tiempo, Díaz, E lorza y 
Manzaneque con poco diferen­
cia, Proost m á s alejado y y a e l 
p e l o t ó n capitaneado por P é r e z 
F r a n c é s que fue objeto de una 
gran o v a c i ó n por parte de sus 
paisanos. 

I 
D i s t r i b u l d o r : 
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E l domingo se d i sputó la eta­
p a Bilbao-Vitoria, de 107 k i l ó ­
metros, que inc lu ía en su reco­
rrido los puertos de Elgueta y 
Urquiola, de .segunda y prime­
r a ca tegor ía , respectivamente, 
los cuales fueron cruzados en 
primer lugar p o r Uribezubia, 
convertido en héroe de la jor­
nada, por m á s que a l final su 
extraordinario esfuerzo no so 
v i e r a recompensado c o n el 
triunfo, que le arrebató V a n 
Schil , en la misma meta de lle­
gada. 

E n esta etapa se registraron 
numerosos intentos de escapa­
da, destacando en todos ellos la 
presencia del belga De Caboo-
ter, intentos que en la primera 
treintena de k i l ó m e t r o s no fruc­
tificaron. 

A l paso por su t ierra natal, 
Uribezubia logró por fin dis­
tanciarse; llevando a cabo u n 
gran esfuerzo que, como queda 
dicho, no tuvo la c o m p e n s a c i ó n 
que m e r e c í a . 

E n el pe lo tón lucharon tam­
b i é n los ases, para no quedar 
despegados en l a s d u r í s i m a s 
rampas que tuvieron que afron­
tar. 
C L A S I F I C A C I O N D E L A 

E T A P A 
Promedio, 34,718 k i l ó m e t r o s 

por hora. 
1, V a n Schil , 3-03-55, con bo 

n i f i cac ión de un minuto. 
2, Uribezubia, 3-04-26. 
3, J i m é n e z , 3-04-57. 
4, P é r e z F r a n c é s , 3-05-20; b 

V é l e z , í d e m ; 6, V a n Aerde 
í d e m ; 7, L e Dissez, í d e m ; 8. 
Poulidor, í d e m ; 9, Otaño , í d e m ; 
10, Manzaneque, í d e m ; 11, D í a z 
í d e m ; 12, Gabica, í d e m ; 13: 
Uriona, í d e m ; 14, Ber trán , ídem; 
15, K a r m a n y , 3-05-25 ; 16, De 
Cabooter, 3-07-32 ; 17, Aeren­
houts, í d e m ; 18, Cázala, ídem; 

19, Roque, í d e m ; 20, Sollro, í d e m . 
L A E T A P A D E A Y E B | 

Clas i f i cac ión de la etapa V i ­
toria-Santander : 

Promedio, 34,607 k i l ó m e t r o s 
por hora. 

1, Hoban, 6-04-49, con bonifi­
c a c i ó n de un minuto. 

2, Dewolf, 6-05-19, con bonifi­
cac ión de medio minuto. 

3, J i m é n e z , 6-05-49. 
4, D íaz , 6-05-51. 
5, E lorza , ídem. 
6, Manzaneque, F . ídem. 
7, Prooa, 6-06-56. 
8, Pérez F r a n c é s , 6-07-08. 
9, De Cabooter; 10, C á z a l a ; 

11, Genet; 12, V a n E s t ; 13, V a n 
Aerde; 14, M o m e ñ e ; 15, Gabica, 
todos en el mismo tiempo de 
P é r e z F r a n c é s . 

Se clasificaron hasta 64 co­
rredores. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

Promedio general: 36,597 k i ­
l ó m e t r o s por hora. 

1, Otaño , 57-38-55. 
2, Pérez F r a n c é s . 57-40-27. 
3, Manzaneque, 57-41-01. 
4, Vélez , 57-41-13. 
5, Poulidor, 57-41-44. 
6, M o m e ñ e , 57-45-10. 
7, Uriona, 57-43-14. 
8, Ber trán , 57-45-53. 
9, J iménez , 57-46-58. 

10, E lorza , 57-48-01. 
11, Gabica, 57-48-37. 
12, Van Schil , 57-49-20. 
13, K a r m a n y , 57-49-56. 
14, Dewolf, 57-51-32. 
15, Cázala , 57-53-13. 

C L A S I Í T C A C I O N G E N E R A L 
P R E M I O D E L A M O N T A B A 
1, J i m é n e z , 54 puntos. 
2, P é r e z F r a n c é s , 39 puntos. 
3, D í a z , 36 puntos. 
4, E l o r z a , 32 puntos. 
5, K a r m a n y , 32 puntos. 
6, E c h e v a r r í a , 28 puntos. 
7, Manzaneque, 27 puntos. 

De sensacional puede califi­
carse la reunión ciclista ante­
ayer en el v e l ó d r o m o de la 
Quinta, siquiera sea por la ca­
lidad de los corredores proíer 
sionales que tomaron parte en 
e l l a 

L a primera de las pruebas 
puntuable para el "match O m -
nlum" entre belgas y españoles , 
se disputó por el sistema de ve­
locidad por parejas, a la dis­
tancia de tres vueltas, vencien­
do Torte l lá a De Bakker y pos-
jeriormente V a n Steenbergen a 
Talamillo. E n el desempate fi­
nal, Torte l lá se impuso ai belga, 
sumando los primeros puntos 
favorables pa.-a el equipo es-
r a ñ o l . 

Seguidamente se corrió la 
"vuelta lanzada", distancia que 
se cronometraba después que 
cada corredor hab ía dado otras 
ros vueltas de preparación. E n 
esta ac tuac ión el triunfo corres­
p o n d i ó a Talamillo, que por 
conocer m á s la pista, se c iñó 
mejor al anillo interior, logran* 
do un tiempo de 13" 2/10, en 
tanto que Torte l lá e m p l e ó 14"; 
¡Van Stenbergen y Sivilotti 14" 
1/10 y De B a k k e r 15" 2/10. 

Para conceder un breve des­
canso a los profesionales, sal­
taron a la pista los aficionados 
locales, en prueba de puntua­
c ión a 25 vueltas, puntuando 
cada cinco los tres primeros 
clasificados al paso por la me­
ta. Como era do esperar, ven­
ció Eduardo Rodríguez, con 16 
puntos, seguido de Miguel A l ­
varez con 12, Carlos Santama­
ría 6 y Fidel Delgado y A l ­
fonso Cabla, con uno. 

Miguel Alvarez tuvo averia 
en la máquina y perdió alguna 
vuelta, pero c o n t i n u ó la prue­
ba. E n cambio^ Ignacio Asenr 
slo se retiró definitivamente, 
también por averia en la m á ­
quina. 

De nuevo salieron los profe­
sionales —Silvilottl Incluido—, 
eu prueba de e l iminac ión a 
veinte vueltas, quedando elimi­
nado cada cinco, el ú l t i m o en 

LA ETAPA 
DE HOY 

SantanderrAvi lés , con un to­
tal de 230 ki lómetros . L a salida í 
real se dará a mediodía, frente' 
a l hospital de Valdecllla. 

A 25 ki lómetros de la salida, 
en Torrelavega, ha sido estable­
cida la meta volante. Al paso 
por L a Revilla —ki lómetro 61— 
se inicia un descenso de cuatro 
ki lómetros , que lleva a San V i ­
cente de la Barquera. 

E n Unquera —ki lómetro 7ü—, 
está situado el control de av i ­
tuallamiento y los participantes 
dejan la provincia de Santan­
der i ra adentrarse en la de 
Asturias por L a Franca . E n L l a ­
nos, encontrarán carretera es­
trecha y piso malo. Desde R l -
vadesella (13 i ki lómetros", exisr 
ten rampas, curvas y piso on­
dulado en diez ki lómetros . Nue­
vas rampas, en ocho ki lómetros 
a partir de Colunga, para re­
basar el alto de Buenos Aires 
y, al descenso, piso ondulado 
en 15 ki lómetros. 

E n Vlllaviciosa (171 k i lóme­
tros), otro control de avitualla­
miento y comienzo del alto del 
Fedroso de tercera categoría con 
subidas en seis k i lómetros y 
hoganes, al descenso, en cator­
ce ki lómetros . 

L a meta de llegada sé en­
cuentra instalada en Avl lés , en 
el í arque de l a Expos ic ión. 

pasar por la meta. Asi, la p r l - ^ 
mera, baja fue Tortel lá, en l a 
vuelta cinco; Silvilottl en la 
diez y De B a k k e r en la quince, i 
quedando finalistas Talamil lo yj 1 
V a n Steenbergen, que fue quien . 
se a c . u d l c ó la victoria. 

A cont inuación, belgas y esr i 
pañoles compitieron en prueba ! 
de persecución a la australlar 
na, meta contra meta, a la dis-- | 
tanda de diez vueltas, ¿3 las ; 
cuales las cinco primeras Iba I 
en cabeza un corredor de cada ! 
equipo, hac iéndo lo el otro en 
las restantea E n tanto los que . 
contaban eran De B a k k e r y] 
Tortel lá, la ventaja se Inclino 
clora y favorablemente a los i 
extranjeros. Después , cuando se ' 
trataba de decidir el resultado 
final, Talamillo "recuperó" el. ' 
espacio perdido e incluso "aven­
t a j ó " mucho, precisamente a ] 
V a n Steenbergen, sumando n ú e s 
vos puntea 

Seguidamente se corrió el kl-i . 
l ómetro lanzado^ contra reloj, a' | 
l a americana. S u p o n í a cinco * 
vueltas a la pista, en pleno renr 
dimiento, después de haber da-: 
do otras dos como preparación. . 
E n las cinco que se cronome^ 
traban podían turnarse a dis-í 
crec lón los orredores de cada 
equipo. T a m b i é n esta vez sa 
a n o t ó la victoria la pareja es^ 
pañola , con un tiempo de 1' 13*' 
2/10, ^or el de 1' 9" 7/10 Ich 
grado por los belgas. 

De nuevo se pusieron en a M 
c lón los aficionados, en prueba 
de e l iminac ión a 25 vueltas, con 
eliminator-a cada cinco. L a p r i ­
mera baja fue Fidel Delgado y] 
a cont inuac ión Alfonso Cabla , 
Emil io Clbrián y Carlos Santa-i 
maría , imponiéndose finalmen­
te Eduardo Rodríguez a Miguiel 
Alvarez, en la llegada definl-j 
Üva. 

Como ú l t ima prueba de l a 
reun ión , los profesionales cu-: 
brieron 50 vueltas, puntuando 
cada cinco los trep primeros 
corredores que pasaban por l a 
meta. E n esta prueba d e s t a c ó 
la habilidad y potencia del bel­
ga De Bakker, quien s u m ó 16 
puntos. V a n Steenbergen, que 
se dedicó a controlar a T a l a -
millo, s iguiéndole a la rueda 
durante muchas vueltas, consi­
g u i ó 15 puntos. Torte l lá se anor 
tó 14. Talamillo, 13 y Sivilotti, 8, 

E n suma, el match omnlum 
se decidió a favor de los espa? 
ñ o l e s Torte l lá-Talamll lo . por e l 
resultado de 10 puntos a ocho, 
logrados por V a n Steerbergen y; 
De Bakker. 

Y , en cuanto a los espectado­
res, todos comentaron con a d ­
mirac ión las facultades de los 
participantes, acordes con su 
fama y categoría, y el éx i to con­
seguido por el Club Cic l i s ta 
Burgalés . Exito tanto m á s r e ­
dondo por cuanto no hubo que ^ 
lamentar ni el m á s ligero per­
cance. 

E n el palco presidencial .ch 
m a r ó n asiento con el presiden;* 
te de la Federac ión Burgalesa 
de Ciclismo, el del Club Cic l i s ­
ta Burgalés , asi como directivos 
de una y otro. 
T A L A M I L L O , A I T A L I A 

E l mismo domingo, s e g ú n te-j 
o í a m o s anunciado. Talamil lo sa-» 
lió con rumbo a Barcelona, don­
de ayer debía tomar el a v i ó n 
que le condujese a Genova, p a ­
r a tomar parte en la Vuelta a 
Italia, enrolado, como dijimos 
en el equipo "Clter", del que 
es componente asimismo Ja ime 
Alomar y, al parecer, otro co­
rredor español. 

Deseamos que la suerte y e l 
é x i t o a c o m p a ñ e n a nuestro pa i ­
sano, en el "Giro". 

7 . Af, 

• 

E Q U I P O 
M I X T O 

CARDADORA MDD. PFE'DOD Y 
RETRO-EXCAVADORA MOD.120/30 
controlada durante todas las fases de su fabr icac ión , experimentada en los trabajos 

roas duros con diferentes tipos de cucharas de fácil apl icac ión 
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P o r P r ó s p e r o G A R C I A G A L L A R D O 

C A P I T U L O X ( 1 ) 

Lo turistas de la ciudad 
Terminadas las expediciones 

contra ios guerrilleros á quie­
nes en el fondo Thiebault admi­
r a y que si bien cree haberlos 
aniquilado no piensa ni mucho 
menos que ios ha vencido y a 
que por cada uno de los muer­
tos habrían de surgir — s e g ú n 
las propias palabras del G e ­
neral— dos o tres m á s de re ­
frescó , vuelve a Burgos, don­
de durante unos meses l l e v ó 
v ida relativamente pacifica y 
hasta incluso entretenida. 

Cuando es tá en su gobierno 
de la ciudad ya no es Thiebault 
ese fiero guerrero de las mon­
tañas . De=de sus despachos de 
Burgos, Thiebault ve cada vez 
con mayor ant ipat ía al Rey J o s é 
Bonaparte y especialmente a 
una camaril la servil , por des­
gracia de e s p a ñ o l e s , que le h a ­
cen honor y corte. E n su fuero 
interno, prefiere a los guerrille­
ros insurrectos aun cuando se 
h a b í a visto obligado, por ó r d e ­
nes militares, a combatirlos. 

U n día entra en Burgos uno 
de esos tipos. Se l lama A m o r ó s , 
y es un alto comisario de la po­
l i c ía del R e y J o s é . V e n í a con 
gran séqu i to y vestido ridicu­
lamente con peluca y ca lzón 
corto, a estilo de l a corte de 
Versalles. Pretende nada menos 
que el propio gobernador vaya 
a rendirle visita. Thiebault le 
contesta que no piensa hacerlo 
y que su presencia en Burgos 
le es indiferente. 

Por fin A m o r ó s , consigue l a 
entrevista d e s p u é s de un T e -
Deura que por a c c i ó n de alguna 
gracia se hab ía organizado en 
l a Catedral y al que hab ía i n ­
vitado a todos los personajes de 
l a ciudad. 

— V d . cree mi general —dice 
A m o r ó s — , que e s tá rodeado de 
gentes leales en Burgos. D é j e ­
me actuar en mi labor pol ic íaca 
y ya le demostraré que muchos 
de los hombres que le rodean 
son traidores a la causa f ránce -
sa. 

A m o r ó s , por medios sucios e 
innobles y v a l i é n d o s e , para que 
nadie sospechase, de su calidad 
de español , t e n d í a trampas es­
peciales fingiéndose é l mismo 
patriota y seguidamente ame­
nazaba con encarcelar a los que 
cayeron en esos inicuos cepos, 
para exigirles un rescate. 

Cuando informan a Thiebault 
de aquellas tretas, el general 
monta en có l era y pretende 
echar de Burgos violentamente 
a aquel miserable, pero desiste 
de momento al medir el posible 
conflicto d ip lomát i co que pod ía 
producirse entre Burgos y M a ­
drid. Thiebault, a este efecto, 
representaba a F r a n c i a y al E m ­
perador en zona ocupada. A m o ­
rós representaba la corte del 
Rey J o s é en la capital de E s p a ­
ñ a . A u n cuando J o s é era her­
mano de N a p o l e ó n y este ú l t i ­
mo le había impuesto como R e y 
a los e s p a ñ o l e s empezaba a en­
contrarse muy a gusto en l a 
corte, por 10 que t e n í a y a l a 
osadía de hacer pinitos contra 
su hermano creyendo de esta 
forma granjearse la amistad de 
sus subditos y afianzarse así en 
la suntuosa corte de los viejos 
monarcas de España . 

A A m o r ó s le dejaron actuar 
unos días , durante los cuales 
ese interesado personaje consi­
g u i ó entablar algunos procesos 
y encarcelar a varios destacados 
burgaleses. Cuando la cosa es­
taba m á s candente, a l enterarse 
Thiebault de que A m o r ó s hab ía 
exigido dinero a aquellos caba­
lleros dec id ió pomerles a todos 
en libertad. E s m á s , encrespó 
a l pueblo de Burgos contra el 
comisario y, cuando amotinados 
p r e t e n d í a n matarle, tuvo Thie ­
bault para dulcificar el conflic­
to que prestarle una escolta 
hasta dos leguas de Burgos, 
donde iba perseguido a pedra­
das y a improperios. E l gober­
nador le h a b í a previamente di­
cho: S e ñ o r comisario, aquí no 
estamos en Madrid en l a corte 
de su R e y J o s é . Mientras yo 
mande, militarmente dependo 
ú n i c a m e n t e del Emperador y 
Burgos es una ciudad francesa. 

Otro día vino a la ciudad el 
mismo Rey J o s é . Entre sus 
a c o m p a ñ a n t e s y séqu i to llega­
ron dos l inajudas damas; una 
francesa Uemada madame L u -
cotte y otra e spaño la , la duque­
sa de Monte Hermoso. L a s dos 
eran amantes del Rey J o s é Bo-
ñapar te y e x i s t í a cierta r iva l i ­
dad entre ellas que le hicieron 
no poco padecer al gobernador 
durante la semana que perma­
necieron en Burgos con sus res­
pectivas impertinencias p o r 
cuestiones de derecho a escol­
ta. Hubiera sido preferible —di ­
ce sarcás t i camente el goberna­
dor— que é l R e y hubiese apla­
cado sus ardores con esas damas 
en forma de h a r é n que no se­
paradamente, lo que las hab ía 
hecho extraordinariamente exi­
gentes y rivales. 

Pocos d ías después , pasan por 
Burgos otras dos s e ñ o r a s im­
portantes de l a corte: una es 
— ria,vAa Miob?.! a auien su ma.' 

rido había hecho cé lebre y que 
d e s p u é s fue amante del gene­
r a l Murat cuando és te l l e g ó a 
R e y de Ñ á p e l e s . L a otra, era 
mademoiselle d e Lauregals . 
E r a n dos mujeres bellas como 
ánge l e s , muy j ó v e n e s y agra­
ciadas. Ambas —dice Th ie ­
bault— se t e n í a n tal car iño en­
tre ellas que no se separaban 
u n solo momento n i de dia n i 
de la noche. E l gobernador las 
sorprendió por casualidad e n 
una de sus ín t imas efusiones, y 
e x c l a m ó con cierta ironía: ¡ V a ­
ya, por lo menos estas dos ch i ­
cas no son rivales entre ellas! 

Decididamente las costumbres 
del Imperio, con todo su "essor" 
de la R e v o l u c i ó n no hac ía sino 
copiar vilmente en ese aspecto 
la vieja corte de Versalles y l a 
decadencia de la época de l a 
regencia, aquella é p o c a en que 
é l p e n ú l t i m o Bórbón , L u i s X V , 
h a b í a dicho: "Después de m í e l 
diluvio". 

L a v irtud merced de los asi 
deros del vicio l leva siempre la 
de perder y a que a las podero­
sas armas de este ú l t imo u n í a 
por la h ipocres ía todas las ar­
mas de la virtud. Thiebault ha -
b í a expresado este pensamiento 
en la recopi lac ión de sus ideas 
filosóficas "les recueils". 

(1) E l capí tu lo X de Iss Me 
fnorias de Thiebault, que venia 
mos publicaodo en estas colutn 
ñ a s , aparec ió en nués tra edi­
c i ó n del domingo con in error 
de ajuste, en virtud del cual 
parec ía como concluido dicho 
serial. S in embargo, la réa l idad 
es que por dicha razón queda­
ban inconexos algunos concep 
tos, que se desarrollan en dos 
capí tu los , los dos finales. 

Atendiendo a esa considera 
c ión , publicamos hoy, nueva­
mente y completo el indicado 
cap í tu lo y en p r ó x i m a ed ic ión , 
D . m., aparecerá e l ú l t i m o . 

[ 
adelantados, se precisan en Importante Industria de tej i ­
dos radicada en Pamplona. Grandes posibilidades de as­
censo. 

Dirigirse a 

MANUFACTURAS AR6A. S. A. 
A v d . Roncesvalles, 4 — P A M P L O N A 

G U I A F A C U L T A T I V A 

A . L ó p e z G ó m e z 
G A R G A N T A - N A R I Z X O I D O S 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a t 
Espo lón n ú m 28. T e l é f o n o 3577 

S.Iñigo 
A i á l l c p - o c i i / I s f f o 

Consalta de 11 a 2 y de S a 7 
L a i n Calvo, 17, 1.* Telf. l i l i 

M irla Rodríguez Orive 
Avda. Cid 10 í Edificio F e y g ó n ) 

O D O N T O L O G O 

j-fiotOT IHaoiaieío 
G A R G A N T A , N A R I Z 

Y OIDOfe 
Miranda, 3. 2.» - Telf . 4975 

J o s é M . d e S e b a s t i á n 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N E S 

Vitoria, 19. 8.* — T e l é f o n o 8789 

D o c f e r Garzón 
P A R T O S T E N F E R M E D A D E S 

D r L A M U J E R . E S T E R I L I D A D 
P l . R e y S a n F e r n a n d o , 3. 2 / 

T e l é f o n o , 1657 

F. ffuíx Vafytfrcfo 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

R A Y O S X 
General Mola, 12. 2.* derecha 

T e l é f o n o 4555 

M . A . R u i z d e T e m i ñ o 
D E N T I S T A 

San Juan , 3, 2.* — T e l é f o n o 4370 

Dr. Banueios 
OCULISTA 

P l a i a Mayor, 2. T e L U M 

A , G ó m e z L ó p e z 
D e l Hosp i ta l M i l i t a r 

C O R A Z O N - P U L M O N 
S a n C o s m e , 2- — T e l . 5590 

J . M. F r a n c é s 

M E D I C I N A I N T E R N A 
R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a £ 
Plaza de Vega. 36 - Tel f 5446 

María Tema Rica Rita 
Molinillo, 15 — T e l é f o n o 4771 

P R O F E S O R A E N P A R T O S 

J o s é C o r o s o 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
D e l Hospital de Barrante* 

y C r n s R o j a 
Vitoria, S L S.< — TeléfMM S O I 

C . R o d r í g u e z S á e z 

Ocufíifo 
Consulta: de 11 a 2 y de 6 a í 
P l a z a A l o n s r M a r t í n e z , t . 5.' 

GREGORIO TREVIÑO 
M E D I C I N A I N T E R N A 

R e u m a s t i s m o s • R a y o s X 
D . de Oviedo. 1 .—Tfno. 6523 

DR. V. MATEOS LOPEZ cirugía General, tbau matologia, huesos. ab ticülaciones. rayos x 
Avenida del Cid , 8. 2.* 

V . O j e d a C e r c e d o 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
Análtrie Cl ínicos . — Rayoc Z 

Metabollmetrla 
Consulta de 10 a 1 y da 4 a I 
Vitoria, 20. L» — T e l é f o n a 8667 

i r . H D O 
Cirug ía . V ías orinarla» 

Concepc ión , 15, 8.* 
De U a 1 

C o l m a n C a s a s n o v a s 
P A R T O S C I R U G I A D E L A 
M U J E R - O N D A C O R T A 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 
C . / Mirand'i, 7 — T e l é f n o n o 123: 

G. CAMARZANA VILLAFRUELA 
N E Ü R O P S 1 Q Ü I A T R A D E L H O S P I T A L M I L I T A R 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S S M E N T A L E S 

V i t o r i a , 31. — Te l f . 1761 
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La elegancia de Primavera... 
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Nuevos hogares 
G o n z á l e z R u i z • C a s a d o B a r t o l o m é 
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O R O S 

R E S U M E N D É L A JORNADA! 
D E L D O M I N G O 
Se celebraron el domingo co­

rr idas de toros en las plazas 
de Barcelona, Palma de Mallor­
ca, Puerto de Santa María y, 
L inares y un gran n ú m e r o de 
novilladas de primero y segun-
tio orden en numerosos ruedos. 

E n Barcelona fue ovacionado 
"Mlguelin" en Uno y oyó pitos 
c i el cuarto; " E l Vlti", ova­
c ión y pet ic ión oc oreja en su* 
primero y palmas y pitos en 
él quinto; "Palmeño", aplaur 
dido en los dos. Los toros del 
conde de Mayalde lidiados en 
Palma dé Mallorca, resultaron 
duros y peligrosos, Paco C o r ­
pas, ovacionado en los dos; 
"Curro" Girón, ovación, peti­
c i ó n de oreja y vuelta en uno 
y aplausos en el otro; F e r m í n 
Murillo, protestas en los dos. 
E n el Puerto de Santa María, 
ív.eron lidiados siete toros de 
Antonio Pérez ( . s a n Fernan­
d a mansos y difíciles. E l re­
joneado. Alvaro Domeq logró 
una oreja; "Curro" Romero, 
abroncado en los dos. Oyó un 
aviso; Emil io Oliva, aplausos 
en uno y silencio en el otro; 
Carlos Corbacho, dos orejas y 
vuelta en uno y ovación, pc. i-
c i ó n de oreja, vuelta y salida a 
hombros en el úl t imo. Fueron 
corridos en Linares seis bravos 
toros de L u i s S á n c h e z de S é -
pú lvedá de Yeltes. " P e d r é s ' , 
silencio en uno y una oreja 
en el cuarto; Diego Puerta, 
palmas en el segundo y dos 
orejas y rabo en él quinto, " E l 
Cordobés", triunfó en lós dos, 
entusiasmando al público. Le 
fueron concedidas cuatro orejas 
y fue sacado a hombros. Antes 
de celebrarse esta corrida éú 
Linares, ocurrió un grave per­
cance en los corrales dé la pla­
za, al cornear el sobrero al 
vecino Marcos Jóse López Sanz, 
de 33 años, al que causó di­
versas heridas en ambos mus­
los, región peritonal derecha, ca­
beza y hemitorax derecho, con 
posible rotura de pleura, de 
pronós t i co muy grave. Fue cu­
rado en la Casa de Socorro y 
p a s ó al Hospital municipal. 

E n las novilladas destacaron 
los triunfos de los siguientes 
diestros: 

Pepe Lui s Teruel " E l P é p e " 
(dos orejas y salida a hombros), 
en "Vista Alegre" (Madrid); 
'Serranito" (dos orejas), en Z a ­

ragoza; Pedro Mengual " E l C a r -
lo teño" (dos orejas), en San 
Sebast ián de los Reyes; " E i 
Ba la" (dos orejas) y Joaquín 
Camino (una oreja), en Mérl-
d; Paco Moreno (Una oreja), 
p Santander; " E l Catedrát ico" 
(una oreja) y PaquUo Pallarás 
(un* oreja), en G i j ó n ; Pedro 
oa iUaü iaUa i una oreja). «'£1 

Nor teño" {(una oreja) y "Co-
taerito" (una oreja), en León; 
"Morenito de E c l j a " (una ore­
ja ) , " E l Cayetano" (una ore-
ija) y "Juanlchl" (dos orejas), 
ica Cabra . 

\m\m\ paia 
mñmi 

Por Orden que publica el Dia­
rio Oficial del Ministerio del 
Ejérc i to n.0 104 de fecha 9 del 
actual, se convoca oposic ión para 
cubrir 15 plazas de tenientes ca­
pellanes en el Cuerpo Eclesiást i­
co del Ejército de T i e r r a y a la 
que pueden concurrir los sacer­
dotes españoles que lleven por lo 
menos un bienio de ordenac ión 
sacerdotal y no pasen de 40 a ñ o s 
de edad. L a s Instancias de los 
que lo soliciten, deberán pre­
sentarse en el Vicariato Gene­
ral Castrense antes del día 20 
de Agosto próx imo . 

E l pasado domingo, a l a 
u n a de l a tarde , en l a e a p i l l á 
de l S a n t í s i m o C r i s t o de B u r ­
gos, en e l S a n t o T e m p l o Me­
tropol i tano, se u n i e r o n en e l 
S a c r a m e n t o del M a t r i m o n i o , 
l a e n c a n t a d o r a y be l la s e ñ o ­
r i t a A m e l i a C a s a d o B a r t o l o ­
m é con don A m a d o r - J u l i o 
G o n z á l e z R u i z . 

L a feliz p a r e j a h izo s u e n ­
t r a d a e n el templo, a los 
acordes de l a m a r c h a n u p ­
c i a l i n t e r p r e t a d a por l a c a p i ­
l l a de m ú s i c a . L a c o n t r a y e n ­
te, que l u c í a precioso vest ido 
de raso y e n c a j e de G u i p u r , 
i b a del b r a z o de s u p a d r e y 
p a d r i n o don A n t o n i o L u i s C a ­
sado S a n J o s é , teniente de l a 
A g r u p a c i ó n de I n t e n d e n c i a 
í i ú m . 6, y el novio o f r e c í a e l 
suyo a s u h e r m a n a y m a d r i ­
n a s e ñ o r i t a M a r í a T e r e s a 
G o n z á l e z R u i z . 

A l pie del a l t a r que se en ­
c o n t r a b a prof u n s a f n e n t e 
c o n t r a b a pro fusamente ador­
n a d o e i l u m i n a d o , e r a n es­
perados por e l R v d o . S r . D o n 
J o s é D iez G a r b a jo, benef ic ia­
do de l a S a n t a I g l e s i a C a t e ­
d r a l , que c e l e b r ó l a m i s a de 

ve lac iones y p r o n u n c i ó , des­
p u é s del Evange l io , se 'das 
p a l a b r a s a los contray :s y 
acto seguido bendijo la sa ­
g r a d a u n i ó n . 

A n t e l a r e p r e s e n t a c i ó n jui 
d i c i a l firmaron como testigos, 
por par te de l a desposada, 
d o n J o s é M a r í a G i r i b e r t Más, 
d o n J o s é R o i g M á s , don Juan 
L ó p e z Marcos , don Antonio 
L u i s C a s a d o S a n J o s é y doü 
D e m e t r i o B a r t o l o m é ; , y por 
p a r t e de l novio, don Natalio 
P á r a m o M i ñ ó n , don Fidel 
C a r a z o , don Ju l io Gonzá léz 
Aguado, don M a n u e l Soiláíi 
F r a g a y don Ju l io Acevéda 
E s t é v e z . 

L o s numerosos famil iares e 
inv i tados fueron obsequiados 
c o n u n banquete en céntrico 
r e s t a u r a n t e y les nuevos es­
posos, a los que deseamos 
e t e r n a l u n a de mie l , salieron 
e n v i a j e de bodas con direc­
c i ó n a v a r i a s capitales del 
S u r de E s p a ñ a y Guadalaja* 
r a , donde fijarán su rési' 
d e n c i a . 

R e c i b a l a feliz pareja , asf 
como sus respect ivas familias, 
n u e s t r a m á s cord ia l félicita" 
c i ó n . 

M e d t a v i i l a - P e r e d a 

A l a u n a de l a t a r d e de 
ayer , a n t e el a l t a r m a y o r de 
l a ig les ia p a r r o q u i a l de S a n 
L o r e n z o el R e a l , que a p a r e c í a 
a r t í s t i c a m e n t e adornado e 
i l u m i n a d o , c o n t r a j e r o n m a ­
t r i m o n i a l en lace l a be l la se­
ñ o r i t a P a q u i t a P e r e d a N a v a ­
r r o , y n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i -

D e n t r o 
d é l a s 

m 

" L O Q U E NO S E V E " 

p r á c t i c o 

L a diferencia en lre u n a m a r e s y u n a G r a n 
M a r c a ee nota t a m b i é n e n "Jo que no se ve1* 

H a y u n a F A R p a r a c a d a g u s í o , y 
a 3 U j u s t o p r e c i o . 

D I S T R I B U I D O R E X C L U S I V O P A R A B U R G O S Y S U P R O V I N C I A : 

clíonacia l ^ r m t x m > 
C a l l e M e r c e d , n * 5 « T e f . 4 7 0 0 - B u r g o s 

go don Pedro Mediavi l la Me-
d iav i l la , c o r r e s p o ns al del 
B a n c o E s p a ñ o l de Crédi to en 
Q u i n t a n a r de l a S i e r r a . 

L o s novios h ic i eron su en­
t r a d a e n el templo a los 
a c ó r d e s de u n a solemne m a n 
c h a n u p c i a l . L a desposada^ 
que l u c i a p r é c i o s o vestido de 
r a s o n a t u r a l con velo tul 
i l u s i ó n y corona de azahar, 
p e n e t r ó de l brazo de su padra 
y padr ino , don J e s ú s Pereda 
L ó p e z , i n d u s t r i a l de esta pla­
z a , m i e n t r a s que el contra­
y e n t e lo h izo dando el suyo 
a su m a d r e y m a d r i n a dona 
T e r e s a Mediav i l la , viuda de 
M e d i a v i l l a . 

A l p ie del a l t a r recibió a 
l a fe l iz p a r e j a el p á r r o c o don 
R u f i n o G ó m e z Moradillo 
bendi jo l a s a g r a d a u n i ó n , ce­
l e b r ó l a m i s a de velaciones y 
d i r i g i ó a los nuevos esposos 
u n a fervorosa p l á t i c a . 

D u r a n t e l a ceremonia sé 
i n t e r p r e t a r o n selectas coiu 
posiciones musicales , y de» 
p u é s se p r o c e d i ó a cumpu 
m e n t a r e l requisito civil an™ 
l a r e p r e s e n t a c i ó n judíela', 
tes t i f icando los t í o s de la des 
posad a d o n F é l i x Pereda 
pez. don R a m ó n Rojo y don 

•snput 'ut̂ jbím •bidiuo Ia3.uv 
t r í a l e s d é es ta p laza , así c(y 
m o don J o s é M a r í a So11111^ 
don J o a q u í n D i e z Navairo. 
func ionar io de l a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l del Inst i tuto n» 
c i o n a l de P r e v i s i ó n de £>u 
gos. 

P o r p a r t e del contrayente 
a c t u a r o n de testigos sus 
m a n o s d o n J o s é y don YĴ AP 
r i o M e d i a v i l l a Mediavi l la . ^ 
" F e r r o c a r r i l e s C a s t i l l a . 
F a l e n c i a y de "Vagones 
g o r í f i c o s , S . A.", de 
y e l director, 
y subinterventor del v * * ^ 
E s p a ñ o l de C r é d i t o e p B ^ s -
don F e r n a n d o V i d a l aei * 
to. don J u a n C a m a r e r o yJ» 
J o s é Uzquiza , r e s p e c t i v a ^ 

L o s inv i tados fueron ^ 
c a d a m e n t e obsequiados 0 
u n banquete en u n c e i ^ ' 
r e s t a u r a n t e , siguiendo 
p u é s a n i m a d o baile . $\ 

E l nuevo matrimonio . .cj, 
que deseamos e t e r n a * ¿g 
dad , e m p r e n d i ó su viaje -
l u n a de miel con direccio 
M a d r i d , C o s t a del Sol y ^ 
ce lona . 

R e c i b a n los s e ñ o r e s M ^ J 
v i l l a - P e r e d a nues tra 
cord ia l enhorabuena e v ^ . 
v a a sus respect ivas l an iw ^ 

L a familia ^ 

quiere reoup» rflf ni' 

H o í á ú l u u r i u a l e » . 
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El Isilo ile MmíU 
iiim el Mm la 
íissla de la III 
lo! umw 

la misa ii mmiU 
uMiii m ai DtUsoo 

vicario getetal 
Ul domingo se celebró con 

gran solemnidad, en él Asilo 
de las Hermanitas, la festividad 
¿ e Nuestra Señora dé los 
Desamparados. Iniciáronse los 
actos a las ocho de la mañana 
con una misa de comunión ofi­
ciada por el obispo vicario ge­
neral "Excmo. Sr. Dr. D. Démé-
trió Mansilla Reoyo. A las once 
fue oficiada una misa solemne 
por el deán de la S. í. C. B. M. 
y vicario general, don Buena­
ventura Diez y Diez. 

Por la tarde, a las siete, se 
celebraron los actos finales de 
la novena que fueron presididos 
por el propio vicario general, 
predicando el canónigo don 
Isidoro Díaz Murugarren. 

Teriftinó el acto con la solem­
ne bendición y reserva en la 
que ofició monseñor Diez y 
Diez. 

Santoral 
SANTOS DE HOY 

Ss. Ñ t t e o , A q u ü e y ó , . P d ñ c r ü 
cío, D ó m i t i l a , mrs., ú á m l n Q o d é 
la Calsada, cfr. 

Misa, con rito de tércera cla­
se y color encarnado de San 
Nereo y Aquileó, segunda ora-
Glóñ Et fámulos. 
SANTOS D E MAÑANA: 

Ss. Róbérto Beiarnilno, dr., 
Juan SÜénciaiio, Andrés Hum­
berto Fournet, oís. 

Misa, con rito de tercera clase 
y color biaríco, dé San Rober­
to Belarmino, segunda oración 
¿t fámulos. 

i e l a L e f i n 

Se mil 
i f ü la 

ie i ¡ i i l o í é i í H 
is mi 

EL F R I G O R I F I C O 
S IN P R O B L E M A S 

la 
i. salvo ñ 

L a c u o t a p r o p o r c i o n a l d e l a c o n f r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l s e d e s g r a v a r á b a s t a u n 

S O p o r c i e n c u a n d o s e r e a l i c e n i n v e r s i o n e s p a r a m e j o r a d e p r o d u c t i v i d a d 

Hueva ÍÚM\Í ÍÍ U M U mu M íip iei liipsto sobre refldiiDleDto del trabajo 
Madrid. — Presidida por el 

señor Díaz-Ambrona se h a 
reunido la Comisión de Ha­
cienda de las Cortes Españo^ 
las para cónt inuar el estudió 
del proyecto de Ley de refor­
m a general del sistema tri­
butario. 

E n las deliberaciones sobre 
los art ículos 5 y 6 intervinie­
ron los procuradores señores 
Aranegui Irurzun, Allende, 
Díaz Llanos, Fernández Daza, 
L á m ó de Espinosa, Lample, 
Puig, Cortés Gallego y Rojas 
Morales, contestando por la 
ponencia los señores García 
Hernández , De la Fuente y 
Salas Pombo. Se acordó su­
primir la creación de un im­
puesto independiente sobre 

y 

C u l t o s 

SANTA AGUEDA: Asociación 
á é Nuestra Señora de Fátima.. 

La Asociación de Nuestra Se­
ñora de Fátima celebraré la de­
voción de la"? seis apariciones a 
los tres videntes, dando cómieu-
zo el día 13 de Mayo, en cuyo 
día predicará el ilustre orador 
don Isidoro Díaz Murugarren, 
terminando dicha devoción el 
día 13 de Octubre, Todos los me­
ses será por la mañana a las 
ocho y media y por la tarde, a 
las ocho. 

A esta devoción deben asistir 
todas las asedadas. 

MES D E M A Y O 

SAN LESMES: Por la maña­
na, después de la micsa de ocho 
menos cuarto. Por la tarde, a 
J S ocho. 

SANTA AGUEDA: Por la tar 
dt, a las ocho, 

SAN PEDRO DE LA FUEN­
T E : Por la mañana, después de 
Ir misa de .oho. Por la tarde, 
á las siete y media 

LA ANUNCIACION: Por la 
mañan.. a las ocho y tres cuar­
tos y \ continuación, misa. Por 
ía tarde, a las ocho,, 

SAN G I L : Por la mañana, 
después de la misa de echo, 
Por la tarde, a las ocho. 

SAN COSME Y SAN DA­
MIAN: Por la mañana, déspués 
de la misa de ocho. Por la tar-
d-, a las ocho. 

SAN ESTEBAN: Por la tarde, 
los días festivos, a las cinco, 
1-05 días laborables, a las ochó, 

SAN LORENZO: Por la ma-
fiana, a las siete y tres cuar­
tos. Por la tarde, a las ocho, 

SAN JULIAN, SAN PEDRO 
Y SAN F E L I C E S : Por la ma-
ftena, a las ocho menos diez 
Por la tardé, a las ocho. 

SAN JUAN BAUTISTA (Ya-
8 ü é ) : Por la mañana, a las do­
ce y medía. Por la tarde, a las 
ocho. 

MERCED: Por las mañanas, 
después de todas las misas, des-
oe las siete y media hasta las 
diez, ^or la tarde a las ocho. 

CARMEN- Por la mañana, a 
J** siete menos cuarto, ejer­
cicio y misa y después de las 
misas ds ocho y nueve. Por la 

í^r* a las ochó y a las nueve 
MM. CALATRAVAS: Por la 

tarde, a las seis y media. 
TRINITARIAS: Por la tarde 

a las siete. 
VENERABLES: Por la mafia-

a las riéte y cuarto y por 
»^rde' a las ocllo y tfiedia 
AGUSTIITAS DE SANTA DO-

«OTEA: por la tarde: a las 
ocho. 

Los domingos y días festivos, 
«e harán estos cultos con Expo-
51cion de Su Divina Majestad 

ÉJ niño subnormal me-
rece la comprensión y eí 
aPovo de una sociedad 
normal. 

(Viene de primera x>ág.) 
de regresar, también por avión, 
a París, a las 18,45. 
ÍSL M I N I S T R O D E I N ­

D U S T R I A ESPAÑOL H A ­
B L A D E L P L A N D E D E S ­
A R R O L L O 
París. — Coincidiendo con la 

llegada á París del ministro es­
pañol dé Industria, «Le Fígaro» 
publica hoy en su primera pla­
na unas declaraciones hechas 
en BJadrid por el ministro al 
corresponsal dé dicho periódico 
en la capital española, J . Gui-
lléme Brulon. 

E n cuanto al Plan de Des­
arrollo, el señor López Bravo, 
después dé analizar sus razones 
de carácter económico, destacó 
que los principales beneficiarios 
dél Plan serán los trabajadores. 
«No en vano —señaló— sé ha 
calificado esté Plan de Desarro­
llo en una doble vertiente, eco­
nómica y social. E n los últimos 
tiempos la mejora de los sala­
rios ha sido evidente y en un 
futuro próximo, según la polí­
tica que impondrá el Gobierno, 
los trabajadores podrán obtener 
una participación que les hará 
copropietarios de los instrumen­
tos de producción». 

E n cuanto a las relaciones de 
España con Marruecos y Arge­
lia, después de poner dé ,relieve 
los lazos históricos y culturales 
que la unen a dichos países, des­
tacó el señor López Bravo las 
consiguientes relaciones. Inten­
sificadas, de carácter técnico, 
comercial e industrial qué lle­
varán a cabo.—Efe. 
IECOS D E L A V I S I T A D E 

M R S . J O H N S O N A L P A B E -
L L O S É S P A Ñ Ó L 
Nueva Y o r k . — L a visi ta d é 

l a esposa de l presidente John ­
son ü l p a b e l l ó n e s p a ñ o l ha sido 
ampl iamente comentada en las 
medios de la Fer ia M u n d i a l , 
donde se destaca que, aparte de 
haber a c o m p a ñ a d o a su m a r i ­
do en el p a b e l l ó n nor teamer i ­
cano, du ran te la conferencia d é 
Prensa, f u é & de E s p a ñ a el 
ú n i c o é n q u é p e n e t r ó durante 
su breve estancia en la Feria. 

El hecho ha sido considerado 
t an expresivo que él "New Y o r k 
T imes" (en el que c o n t i n ú a n o s 
i n ú t i l m e n t e t r a t ando de ha l la r 
a lguna i io t l c i a de E s p a ñ a , co­
m o no sea algo pintoresco o 
desagradable), el propio "New 
Y o r k T imes" , dedica una c r ó ­
nica de quinientas palabras a l 
a lmuerzo de M r s . Johnson en el 
p a b e l l ó n e s p a ñ o l y a su visi ta 
a l mismo. S é hace eco t a m b i é n 
d é sus elogios. 

D E L E G A C I O N C O M E R C I A L 
E S P A Ñ O L A E N 
C A S A B L W C A 
Casablanca. — Llegó a Casa-

blanca la d e l e g a c i ó n comercial 
e s p a ñ o l a , compuesta por v e i n t i ­
sé i s personas y presidida por él 
s e ñ o r Redondo, ingeniero y d i ­
rector de una impor tan te em­
presa de ma te r i a l e léc t r ico . B a ­
j o la ég ida de las C á m a r a s d é 
Comercio de M a d r i d , B a r c d o -
n ¿ y Bi lbao , el v ia je de esta de­
l egac ión tiene p( ' objeto tor ra r 
contacto Con los medios índus-
triales de los p a í s e s africanos 
para hacer conocer los produc­
tos manufacturados que Espa­
ñ a puede suminis t rar . L a dele­
g a c i ó n e s p a ñ o l a a s i s t i r á el p r ó ­
x i m o dia 13, en la Feria I n -
t é r n a c i o n o d é Casablanca, ü 

la " jo rnada de E s p a ñ a " , 

R E P R E S E N T A N T E 
para esta zona P R E C I S A 
empresa nacional de suministros industriales, fundada 
6,1 W9?. Imprescindible tstar relacionado con la indus-
^ 4 del ramo siderometalúrgico. 

Escribir al Apartado n ú m , 83. — B I L B A O 

ganadería, salvo cuando esta 
actividad se ejerza con carác­
ter independiente, entendién­
dose que concurre ese requi­
sito en los casos siguientes: 
a) Cuando pasten o se ali­
menten fundamentalm e n t e 
en tierras que agrícola o fó-
restalmente no sean explota­
das por el dueño del ganado: 
b) Cuando se encuentren es­
tabulados fuera de las fincas 
rústicas; c) E l ganado tras­
humante ó trasterminante, 
y d) Aquel que se alimente 
fundamentalmente con pien­
sos no producidos en la finca 
en que se críe. 

Fueron aprobados, a conti­
nuación del examen de las 
enmiendas presentadas por 
los procuradores ya indicados 
y de la intervención de los 
señores Conde Bandrés, Men­
doza, Esponera, Puig, Trias. 
Rojas Morales, Abolló López 
Medel, Rivas Guadilla, Mar­
t ín Sanz y Nadal, los artícu­
los 7 al 27, todos referentes 
á la contribución territorial 
rúst ica y pecuaria. 

Intervienen en los debates to­
dos los prócuraiores indicados 
y los señores Abella, Arellano, 
Sánchez Cortés, Revuelta y Se­
rrata modificándose él articu­
ló 2 i sobr desgravaciones por 
invérsiones, que quedó aprobado 
en la forma siguiente: 

"Articulo 21. — L a cuota pro-
porclonal dé la contribución te­
rritorial rústica, se desgravará 
hasta un 60 por ciento cuando 
las personas físicas obligadas al 
pago realicen én el ejercicio co­
rrespondiente, inversiones, me­
joras o gastos de investigación 
directamente aplicados a las ex­
plotaciones para mejora de su 
productividad. A este efecto se 
determinarán reglamentariamen­
te las distintas modalidades que 
la inversión puede revestir y el 
procedimiento y requisitos a 
que i .̂yan de acomodarse. Si 
el Importe ue las Inversiones 
íUesé superior al 50 por ciento 
.̂e la base imponible en el ejer­

cicio correspondiente, el exceso 
podrá ser llevado en la misma 
forma a las liquidaciones de 
ejercicios posteriores, hasta que 
se compense totalmente el im­
porte de la inversión. Cuando 
se trate de socieriades y demás 
entidades jurídicas, serán apli­
cables las normas sobre el ré­
gimen especial de süs inv.r-
slones. Reglamentariamente se 
adaptarán a lo dispuesto en es­
te articulo las inversiones reali­
zadas al ambaro del fondo ue 
previsión para inversiones". 

Se entró en el estudio de la 
sección segunda, relativa a la 
contribución territorial urbana, 
qué regula los artículos 28 al 39 
dél proyecto. Se declaran suje­
tas a esta contribución, con arre­
glo al articulo 29, según fue 
aprobado con aceptación de una 
enmienda del señor Abello, el 
suelo y las construcciones de 
cualquier naturaleza qué no 
sean indispensables para la ex­
plotación dé alguna finca rús­
tica, cón excepción de lo dis­
puesto en el articulo 22 del real 
decreto dé 29 de Agosto de 192Ó, 
estableciéndose en el artículo 30, 
Cerno base imponible en los edi-
í ,.io.'3 la renta catastral corre­
gida en la forma prevista en 
el ar.-culo 32, a la que se apli­
cará un descuento único de un 
30 por ciento én concepto de 
Luécos y ventanas, y que para 
í i determinación del valor del 
suelo, cada término municipal 
se ordeñará en polígonos. 

Fueren examinadas las en­
miendas presentadas a estes ar­
tículos por los procuradores se­
ñores Nadal, Abello, Fernández 
Blanco, Calviño, San Arangue, 
López Mufiiz, Puis, Allende, Fer­
nández Daza. Trías, Tello, Díaz 
Llanos, Conde Bandrés, Martí-
Butsems, , Móntefnayór, Uribe, 
Yagüe y Llera, varias de las 
cuales fueren incorporadas al 
texte aprobado. 

Se dió comienzo al estudio 
de la sección tercera que trata 
de les Impuestos sebre los ren­
dimientos del trabajo personal, 
al que se presentaren gran nú­
mero de enmiendas, entre ellas, 
las de los señores Yagüe, Llera, 
Hernández Navarro, Ccr.de Ban­
drés, Garría Ortíz.' Laíónt, Fu-
garoo, Alvarez Mclinai señorita 
Sedefió, señeres Arroye Calvi-
fio, Puig, Nadal e Iglesias. Ccn 
este motivó, hace use de la pa­
labra él señer Lamata, que pi­
dió Que se consultara nueva­
mente al Gobierno sobre la po­
sibilidad dé que se tramitaran 
las enmiendas presentadas qué 
pedían sé elevara él miñimo 
exente hasta 60.000 pesetas y 
se reconociera en todo caso en 
les rendimientos de trabajo su­
periores un mínimo exente ini­
cial. Contesta el señor Sánchez 
Cortés especificando que no se 
oponía a tal consulta, sino que 
trataría de apcyarla hasta donde 
fuera posible con arregle a las 
necesioadés presupuestarlas. 

Después de hacer uso de la 

palabra los ponentes señores 
García Hernández Salas Pom­
bo y de la Fuente,'que informa­
ron favorablemente en él sen­
tido de que se suspendieran las 
deliberaciones sobre tal impuesto 
hasta conocer el resultado de la 
consulta, él presidente accedió 
a ello y se pasó a deliberar so­
bre la sección quinta, que tra­
ta del impuesto sobre activida­
des y benéílcios comerciales 
e industriales, tanto en el 
aspecto de la licencia fiscal 
como en el de al cuota sobre 
beíieflclos) que comprende los 
artículos 61 a] 67, a los que ha. 
bia enmiendas de les señores 
Abello, Nadal, Calviñc, Conde 
Bandrési Lafont, Capeta, Az-
cárraga,'Riestra) Núñez Samper, 
Silva, Fernández Daza, Allende 
y otros. Son aprobados Con al 
gunas mcdiíicaciónes todos los 
artículos. 

í ñ i 

e s 
N C O M P A R A B L E 

Sé pasa al estudio del capítu­
lo tercero qué regula el impues­
to sobre las rentas de socieda­
des y demás entidades jurídicas, 
en el que intervinieron, además 
de los procuradores anteriores, 
los señores Arenas, Muñoz 
Grandes (don Fernando), Mar­
tí Butsemns, Monforte, García 
Valdés, Barcenas, Serrats y Bo­
rrachero Casas, promoviéndose 
una amplia deliberación éñ el 
extremo relativo al tratamiento 
fiscal de las sociedades agrarias 
qué sé dediquen exclusivamen­
te a explotaciones agrícolas, ga­
naderas 0 forestales. A propues­
ta dé los señores Allende y Día^í 
Llanos, se acordó pudiera ele­
varse una moción al Gobierno 
para la regulación legal de los 
benéficios de orden fiscal y fi­
nanciero en los diversos impues­
tos, así como también en 10 re­
ferente al régimen fiscal de las 
entidades cooperativas. Quedó 
aplazado para examinarlo más 
adelante como artículo 231 la 
adición de un número nuévo de­
clarando que por decreto, a pro­
puesta del ministro de Hacien­
da y previo informe de la Orga­
nización sindical, sé establece­
ría un nuevo estatuto físéaí de 
las entidades cooperativas, sub­
sistiendo las normas especiales 
que se regulan actualmente su 
peculiar régimen fiscal. Inter­
vinieron en estas discusiones los 
ponentes señores Argamentería, 
De la .Fuente, Salas Pombo y 
García Hernández. 

Terminado el estudio del ca­
pitulo de impuesto sobre la ren­
ta de sociedades, se empezó el 
debate sobre el capitulo cuarto, 
que está dedicado al impuesto 
genéral sobre la renta de las 
personas físicas, cuya discusión 
continúa. 

Si usted deseo un frigorífico meíor ocabado, con 
una distribución interior racional y cómoda, 
un lujo y una presentación nunca vistos en España, 
con detalles ultramodernos que otros fabricados 
presentarán únicamente en futuras temporadas, 
en fin, un frigorífico sin la menor preocupación 
y que no envejece durante muchos a ñ o s , 

Vea los modelos que presentamos esta temporada 

S ie te m a r a v i l l o s o s m o d e l o s c u y a ú n i c a d i f e r e n c i a e s s u c a p a c i d a d 

mod. 70 4 .999 ' - mod, 90 6 .686 ' - mod. 140 7 . 9 9 9 ' - mod. 180 13 .887 

mod. 228 15 .798 ' - mod. 255 18 .274' - mod. 395 2 2 . 9 9 2 ' - imptos. incluido» 

PREGUNTE A Q U I E N T E N G A O D A G 

Actividades del 
Círculo burgalés 
de la Alianza Francesa 
Boy, p y e c c i ó n cinematográfica 

y mañana iniciación ile las 

l e r t n i i a s . 

Hoy martes, día 12, tendrá lu­
gar la proyección de'la película 
de largo metraje "Mermoz" (en 
versión francesa) y cuya pro­
yección hube de ser suspendida 
anteriormente, por no haberse re_ 
clbióo la película en tiempo 
-cportunc. 

Asimismo, se comunica que 
mañana dará comienzo la serie 
de Tertulias cón la primera, di­
rigida por el presidente don Ju­
lio Lago, animada con la pro­
yección de una colección de dia­
positivas en color sobre la re­
gión de Normandia. 

La proyección de la película 
"Mermoz", tendrá lugar en el 
salón de la Caja de Ahorros Mu­
nicipal, a las ocho y media de 
la tarde y la Tertulia, en el 
domicilio social, a la misma ho-

S U C E S O S 

J u r a d e B a n d e r a 
E l pasado domingo tuvo lugar 

en esta ciudad y en el campa­
mento de Cubillo del Campo, la 
Jura de Bandera de los reclu­
tas del reemplazo de 1963, vo­
luntarios y agregados al mismo. 

Fn nuestra ciudad tuvo lugar 
en el acuartelamiento del Re­
gimiento de Caballería Blinda­
da España número 11, acto que 
fue presidido pOr el coronel 
Souto, primer jefe de dicha uni­
dad. 

A las once y media, en el patio 
del cuartel, dio comienzo la ce­
remonia con una misa de cam­
paña, oficiada por el capitán ca­
pellán don Luis Macho Santa­
maría. Terminada ésta se pro­
cedió al acto de la Jura ante el 
Estandarte de dicho Regimien­
to, prestando juramento todos 
los reclutas pertenecientes a 
este Regimiento y "los restantes 
dé la guarnición qué por dife­
rentes causas no han podido 
hacerlo en sus acuartelamien­
tos respectivos, entré ellos, 
Ochenta religiosos de distintas 
órdenes y clero secular. 
E N CUBILLO D E L CAMPO 

En el campamento militar de 
Cubillo del- Campo tuvo asimis­
mo lugar similar acto por los 
reclutas de las diferentes Uni­
dades alli acampadas, ceremo­
nia presidida por el general Vá­
rela Berenguér, jefe de la III 
Brigada de Artillería, acompa­
ñado de los primeros jefes y 
resto dé la oficialidad de los 
distintos Cuerpos. 

E l acto fue precedido de una 
misa dé campaña, restando 
jurame»to a la Bandera los re­
clutas de los Regimientos de /vr-
tillería números 46 y 63, Par­
que y Maestranza de Artillería, 

Unidad de tropa de la Academia 
de Ingenieros, Unidades de Au­
tomovilismo dé la sexta región. 
Agrupaciones dé Sanidad e In­
tendencia y Unidad de Veteri­
naria número 6. -

Huesca.—Víctima de una des­
carga eléctrica falleció la ve­
cina de Banastón, Beatriz Jimé­
nez Jiménez, de 33 años de 
edad. L a infortunada intentó 
apagar un incendio en la insta­
lación eléctrica, y al tocar uno 
de los cordones sufrió tal des­
carga que se le paralizó el co­
razón, 
MUERTO A L E S T A L L A R UN 

CARTUCHO DÉ DINAMITA 
Gijón.—Un hombre ha resul­

tado muerto en la calle de Ela­
dio Carrillo de esta ciudad ál 
estallar un cartucho de dina­
mita dél que era portador. 

E l suceso ha producido gran 
impresión' entre quienes lo pre-
senciáron, porque él hombre 
quedó en el suelo totalmente 
destrozado. 

Tras minuciosa investigación, 
la Policía lo ha identificado. 
Se trata de Paulino Rodríguez 
Gómez, de 28 años, soltero, 
peón, natural y vecino de Gi­
jón. Los informes señalan qué 
este hombre era algo anormal, 
pues ayer mismo trató de sui­
cidarse arrojándose al maf, 
CATASTROFE AEREA 

Manila. — Un reactor del 
ejército norteamericano, coa 
ochenta y tres personas a bordo 
53 estrelló anoche én la base 
aérea de Clark, a\pocos kiló­
metros de esta capital, al cho­
car contra up taxi. 

Un portavoz de las Fueraas 
aéreas norteamericanas ha dér 
clarado oue 73 personas resul­
taron muertas y otras 13 con­
siguieron escapar con vida, pero 

tue la mitad de éstas últimas 
están en una situación crítléá 
MUERTE D E UN ESTAFADOR 

Nueva York. — Vladlmlr Jé-
ima, de i años de edad, na 

resultado muerto ál hacer fue­
go contra él cuatro detectives 
que intentaban déteaerie en re­
lación con una estafa basada 
en billetes de avión. 

CUADRUFLE ASESINATO 
Bois (Idaho). — Trés niños, 

cuyas edades oscilan entre los 
12 y 16 años, han sido hallados, 
asesinados, en casa de sus pa­
dres. Junto a los cadáveres fue 
encontrada una nota sobre el 
crimen, que Iba firmada por 
"papá". 

Se desconoce el paradero del 
padre, Raymond A. Reason. de 
54 años de edad. 

Más Información 
nacional 
(Viene de primera Dásr.) 

de San Juan de Dios se h 
inaugurado el nuevo pabelló 
de Oncología y Medicina n i 
olear "Marquesa de Villaver 
de" ^construido por las apoi 
taciones efectuadas por I 
Asociación Española Contr; 
el Cáncer. 

Asistieron la marquesa á 
Villaverde, el Duque del In 
fantado, presidente de la Aso 
e lación; director general di 
Sanidad y otras personalidaj 
des. Las nuevas instalado 
nes, tienen capacidad p a n 
cien camas. 
K E G R E S A E L M A R Q U E S 

D E V I L L A V E R D E 
Madrid. — Ha llegado ai 

aeropuerto de Barajas áor. 
Cristóbal Martínez Bordiü 
marqués de Villaverde, qud 
regresa después de habes 
asistido en Nueva York a la 
inauguración del pabel lón es­
pañol de la Feria Internado-, 
na l de dicha ciudad, y a di­
versas reuniones dedicadas a 
s u especialidad médica . 
B O T A D U R A B E UN 

B A R C O 
Bilbao. — H a sido botado 

el buque "Fossum", construi­
do para la empresa armado^ 
r a noruega "Lovenkiold og 
Goyers Rederi"; de Skien. 

E l "Fossum", mercante dq 
una sola cubierta con aco-j 
n t o d a d ó n especial para el 
transporte de madera, tiene 
un peso muerto de 5.400 to­
neladas. Cifra. 
E X P L O S I O N D E P E T A R D O S 

Madrid. — A primera hora 
de la noche del domingo fue­
ron arrojados dos pequeños 
explosivos en distintos luga­
res de l a calle de Serrano. 
U n tercero fue recogido, s in 
haber estallado, en la misma 
calle. «Parece ser que fueron 
lanzados desde un coche a 
gran velocidad. 

Otros dos petardos h a n est 
tallado hoy, lunes, en los edi­
ficios de los hoteles Castella-
na-Hilton y Fénix, que produ* 
jeron mín imos destrozos ma* 
teriales. — Cifra. 

I O S A C C E S O S A V A L E N C I A 
Valencia. — Se h a efectua­

do la inauguración oficial del 
enlace del acceso Sur en l a 
carretera de Alicante. P a r a 
asistir a l acto se reunieron 
l a s primeras autoridades 
que, en caravana, se dirigie-* 
ron al lugar de la inaugura­
ción. Este enlace arranca des­
de el camino de tráns i tos y 
llega hasta Sillas, donde en­
laza con dicha carretera de 
Alicante. Tras la inaugura­
ción, las autoridades visita­
ron la zona de los accesos 
Norte y Sur de Valencia. M á s 
tarde visitaron el pabel lón de 
la Oficina regional de Pro­
yectos. A úl t ima hora se u n i ó 
a la comitiva el subsecretario 
de Obras Públicas, don Vi­
cente Mortes. — Cifra. 

NUESTROS T E L E F O N O S * 
REDACCION 1281 
ADMINISTRACION: 714C 

SE NECESITAN PINTORES 
B I E N R E T R I B U I D O S . — RAZON SANTA ANA, 15, bajo 
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c o n s u l t e c o n s u c a r p i n t e r o 

Distribuidores en Burgos: 
V a l d i v i e l s o y C í a . , S u c e s o r 

J o s é C á m a r a R i c a 

H i j o d e í l o t e n c i o M a t t i n e z , S . A . 

I g n a c i o P a l a c i o s , 5 . A , 

Anuncios oíicmles 
COMISION DE VENTAS DE MATERIAL 

AUTOMOVIL DEL PARQUE MOVIL 
C e a B e r m ú d e z n * 5 - M A D R I D 

Se subastará un» furgoneta cenyettible Willys sita en Bur­
go», propiedad del Ministerio do Agricultura-
_ ^ e g o s liasta lae dócc horas del día del actual en PMM. 
de Madrid y de Burgos, donde ouéden consultarse Acta y coa-
dicioues, * 

Madrid. 8 Mayo 1964 
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A t a n d a 
T t i u n í o 

d e 
de la 

D u e t o 
Gimnás t ica A i andina 

sobie la Cul tu ta l 
ON E L B U E N T I E M P O A C ­
T U A L P E L I G R A N L A S C O ­
S E C H A S 
Llevamos muchos d ías en que 

. temperatura, dentro de un 
elo despejado se muestra mag-
ifica. L a gente disfruta de es-
; buen tiempo, pero las cose-
has, que, en principio se mues-
•an ec todo su esplendor, em-
iezan a resentirse de la falta 
e humedad. 
No es que esta falta sea acu­

lante, pero, para nuestros sem-
rados ser ía conveniente que, 
n l a semana que entramos, 
.oviese con alguna abundan-
ia y de esa manera se podr ían 
onsiderar aseguradas esas co­
echas que tan buen aspecto 
»resentan y de no venir algu-
ia intempestiva helada, el año 
.964, ser ía ubérr imo de pro-
luctos. 

Ante 1a proximidad d é San 
isidro, pa trón de los labrado­
res, no dudamos en que é s t o s 
so lverán sus ojos hac ia su San-
:o P a t r ó n e i m p e t r a r á n la fer­
tilizante l luvia indispensable 
[>ara que sus cosechas lleguen 
a, colmo. 
E L P A S E O D E L A V I R G E N 

E n otra c r ó n i c a dijimos que 
el Paseo de la. Virgen, se ha­
bía sembrado, en su parte cen­
tral , sin que se notase la divi­
s i ó n en macizos, cosa que en 
realidad persiste, pero s í he­
mos observado que esa parte 
central sembrada, comienza a 
dar sus frutos, puesto que se 
v a cubriendo de verde, mien­
tras, a intervalos y en el mis­
mo centro a todo 1» largo de 
lo sembrado, se han plantado 
á r b o l e s de adorno, que, en e l 
caso de que agarren, d a r á n m á s 
vistosidad a l a in i c iac ión del 
futuro Parque. 

Poco se h a hecho este a ñ o , 
pero, entendemos que ese poco 
es preciso cuidarlq, proporcio­
nando riegos abundantes, evi­
tando el paso de bicicletas por 
el paseo y colocando un guar­
da que se preocupe de ello, 
pues de otra manera todos esos 
trabajos que se han realizado 
e s t á n abocados a l fracaso. Nun­
c a m á s necesario el guarda que 
cuando se siembra de lo que 
sea un paseo, para procurar 
que esa semilla que se h a ver­
tido fructifique p r ó s p e r a m e n t e , 
y a que de no cuidarse ahora, 
u n a imprudencia o u n a mala 
fe, pudiera dar a l traste con el 
futuro parque de la Virgen, 
que, a nuestro entender es de 

lias, en Jugada personal, tam­
bién Jega a tirar, pero ahí es­
t á Marchante para neutralizar 
el esfuerzo del jugador leonés . 
Nuevo córner contra la Arandi -
n a en el minuto 34 y en el 35. 
en jugada ráp ida de la delan-
terti loca' Marasa se ve obli­
gado a despejar a córner. Cuan­
do se llega a l descanso el mar­
cador seña la el siguiente re­
sultado : Arandina, 2; Leone­
sa, 0. 

E n la cont inuac ión , un buen 
tiro de R á m i l a , da o c a s i ó n a 
Rebaque a lucirse ufaa vez m á s 
cuando van 10 minutos de jue­
go. E l partido se ha nivelado, 
siendo el dominio alterno. E n 
el minuto 12 se saca un córner 
contra la puerta local; en el 
25 otro contra la puerta visitan­
te, para un minuto después sa­
carse otro contra los locales, 
falta contra la puerta de R e -
E n el minuto 28, se saca una 
fal ta contra la puerta de R e ­
baque, que remata R á m i l a de 
u n tiro a media altura, esta­
bleciendo el 3-0 a favor de su 
equipo, pero los leoneses no se 
arredran por esa diferencia en 
el marcador, pese a que en el 
minuto 30 se saca un nuevo 
c ó r n e r contra la puerta leone­
sa. E n el minuto 31, un buen 
chut de Artemio, pega en el 
poste, repeliendo el ba lón a l 
terreno de juego y a l rematar 
Santi , en inmejorables condi­
ciones lo manda a las nubes, 
desperdiciando esta bonita opor­
tunidad de marcar. E l primer 
tanto visitante es marcado por 
Roberto en el minuto 37 y en 
el siguiente, un buen tiro d? 
Buri l lo es detenido por R e b a ­
que. E l segundo tanto l e o n é s 
l lega en el minuto 43 de un ti­
ro cruzado de Santi, que pa­
rece \se h a querido desquitar 
del fallo que tuvo anteriormen­

te, terminando el encuentro 
con la victoria de la Arandina 
por 3-2. 

E l conjunto leonés , es de los 
m á s prometedores. L o s mucha­
chos de Coque se pasan bien 
la pelota, juegan con entusias­
mo y coraje, pero adolecen de 
los fallos en los tiros a puerta, 
c ircunstancia que en cierto mo­
do justifica su c las i f i cac ión en 
este torneo. E n la segunda par­
te jugaron mejor que en la 
primera v con un poco de suer­
te pudieran haber empatado 
este partido. Su portero tuvo 
una m a g n í f i c a ac tuac ión , pu­
d i é n d o s e destacar con él, a l 
joven Arenillas, muy batallador 
y de una limpieza admirable v 
a Roberto. Los d e m á s estuvie­
ron a la al tura de las circuns­
tancias, sin que se notase un 
fallo en el equipo. 

L a Arandina jugó bien, pero 
como quiera que no juegan en 
todds los partidos los mismos 
jugadores, se les nota falta de 
c o m p e n e t r a c i ó n , lo que origina 
algunos fallos que perjudican 
a l equipo. Marchante tuvo tam­
b i é n buenas intervenciones y 
merecen ser destacados Ol iva­
res y P a r r a , el ¿r imero que 
j u g ó de defensa derecho, pero 
que al igual que el segundo cu­
br ió todo el terreno defensivo 
y en la l ínea de ataque Buril lo 
hizo un buen encuentro, regis­
trando algunos fallos de Maray 
en los remates. 

E i colegiado vallisoletano se­
ñ o r Gut iérrez Moratinos, que 
no tuvo complicaciones en su 
cometido, asistido en las ban­
das por los t a m b i é n vallisoleta­
nos s e ñ o r e s Del Caño y Gonzá­
lez, a l ineó a los equipos de l a 
siguiente forma: 

C U L T U R A L L E O N E S A . — R e ­
baque; Marasa, Alonso, Mante­
c ó n ; F lores , Tate ; Artemio, 

Arenillas, Roberto, Chovi, San­
ti. 

G I M N A S T I C A A R A N D I N A . 
—Marchante; Olivares, P a r r a , 
J o s é M a r i ; Antonio, Miravalles; 
Diaz, Buril lo, Maray, Tino, R á ­
mila . 

El día 21, e t e c i í 
MCl 

to 

su Burgos 

Ante las p r ó x i m a s elecciones 
para des ignac ión de consejeros 
nacionales del Movimiento, que 
remos recordar a los posibles 
candidatos y electores algunas 
de las m á s significativas nor­
mas contenidas en el decreto 
desarrollado por una Orden de 
la Secretar ía General del Mo-

S O B E R A N O 
JUGADA CANTADORA CORRESPONDIENTE 
AL VIERNES 8 de Mayo de 1964 

ti DADO MARCA EN LA 

EL DADO MARCA EN W 

El OADÜ MARCA EN LA 

EL MARCA EN W 

El DADO MARCA EN U 

1 / 

2.' 

3 / 

4.' 

TODA 

TIRADA 

TIRADA 

TIRADA 

TIRADA 

3 0 . 0 0 0 

3 0 . 0 0 0 

2 5 . 0 0 0 

2 5 . 0 0 0 

3 M 0 
E n l a presente semana han acertado l a jugada ganadora 

los concursantes siguientes: 
D o ñ a Angeles Cuadrado — P I . Jolea, 7 — C A L A T A Y U D (Za­

ragoza). 
D o ñ a Just iniana Navarro — J o s é Antonio 11 — A L B A C E T E . 
D o ñ a María P i lar Dalmau — Cuatro Caminos, 10 — S I L L A 

(Valencia) . 
D o n Franc isco P e ñ u e l a s — Sandoval, 10 — M A D R I D . 
Don Miguel Angel García — San A n d r é s , 200 — L A C O R U Ñ A . 
L a cantidad de 115.000 Ptas. importe de la sama de las 5 t i ­

radas, se reparte, por partes iguales, entre dichos acertantes, per­
cibiendo cada uno 23.000 Ptas. 

E l 10 % del premio, o sea 11.500 Ptas., se reparte entre los es­
tablecimientos, donde fueron adquiridas las botellas de S O B E ­
R A N O . 

Casa Alcalde, San Juan, 8 — C A L A T A Y U D (Zaragoza). 
Restaurante B a h í a — A L B A C E T E . 
Casa Julio — Cuatro Caminos, 10 — S I L L A (Valencia) . 
Don Alfredo Izarre — Monte l eón , 27 — M A D R I D . 
Casa Borrego — Ursan, 145 — L A C O R U Ñ A . 

González Byass 

vimlento del 25 de Abr i l : 
Pueden presentarse candida­

tos quienes acrediten las condi­
ciones personales que garanti­
cen l a dedicac ión a l servicio 
activo y la aceptac ión de la 
disciplina del Movimiento, asi 
como la v incu lac ión a la pro­
vincia por razón de naturaleza, 
servicios prestados o cualquier 
otra que indique la existencia 
de un v í n c u l o suficiente. 

No pueden presentarse a l a 
e l e c c i ó n quienes d e s e m p e ñ e n 
cargo de mando directo en l a 
organizac ión del Movimiento en 
la provincia, salvo que renun­
ciasen previamente a su cargó . 

L a e l ecc ión de los consejeros 
de representac ión provincial 
t e n d r á lugar el p r ó x i m o día 24. 
Cada Jefatura L o c a l o de Di s ­
trito se const i tu irá a estos efec­
tos en ses ión electoral para re­
cibir los votos directos de todos 
los miembros activos del Movi­
miento. 

L a s listas de electores afi l ia­
dos a l Movimiento es tán y a ex­
puestas en las Jefaturas locales 
y del distrito, a fin de que se 
proceda por los interesados a 
las oportunas reclamaciones. 

L a Jefatura provincial del 
Movimiento dispone de toda l a 
d o c u m e n t a c i ó n complementaria 
precisa para ofrecer informa­
c ión a quienes la soliciten. 

Conviene insistir en el hecho 
trascendental de que por este 
decreto y la subsiguiente orden, 
se abre considerablemente el 
cauce de part ic ipac ión del afilia­
do en las tareas del Consejo 
nacional del Movimiento, tanto 
en su condic ión de elector como 
en la de elegible, r e s t r i n g i é n d o ­
se, en cambio, la p r e s e n t a c i ó n 
de quienes ejerzan mando d i ­
recto en la organizac ión del 
Movimiento en la provincia. 

I T í u e b l e s 

l e ofrece s u extensa c o l e c c i ó n , en todos los estilos recios 

S e r v i m o s a domicilio a cualquier distancia de la capital. 

m u e b l e s 

V I T O R I A , 4 5 y 64 • (fiMl del Cuartel de Aitlileria Junio Parada Autobús) 

Gula del radioyente 
Radin Ccislüld 

Matinal.— 9,00. Apertura. Lec­
tura de programas. Bachillerato 
radiofónico. (Curso primero). 
9,30. Música popular española . 
^0,00. Pág ina m a ñ a n e r a . 10,30. 
Capí tu lo segundo de la novela 
" L a casa de las tres mujeres". 
11,00. Al compás del trabajo. 
11,45. Capítulo 12 de la novela 
"Nuria". 12,00. Regina Coelí . 
12,03. Escenario de la canc ión . 
12,30. Capí tu lo segundo de la 
novela " L a ú l t ima jugada". 

Sobremesa.— 13,00. Discoma-

A L Q U I L E R E S 
S E A R R I E N D A piso 
con muebles. San L e s -
mes, 14. T e l é f o n o 1157. 
D E S E O para clientes 
pisos, locales comercia-
Ifis, pabellones i n d u s ­
triales, cualquier sitio. 
Agencia Falenc ia . 
A L Q U I L O temporada 
piso nuevo, amueblado. 
Informes: C / . Vitoria , 
101 (Tienda) . 
U R G E adquirir dos-
tres habitaciones p a r a 

N A Z A B . Microbús 
14 plazas, motor 
F e r k i n s . F . V . F . , 
250.000. Auto Ibé ­
rico. 

B oficina o piso comple 
lo mejor que tiene nuestra po-j 
b lac ión . 
T R I U N F O D E L A A R A N D I N A 
" E n el encuentro celebrado el 
domingo, la G i m n á s t i c a demos­
t r ó su buen fútbo l frente a 
u n a Cul tural entusiasta y codi­
ciosa que no se e n t r e g ó pese a 1 
tener tres goles adversos, re­
montando esa diferencia hasta 
perder por l a m í n i m a , igual 
resultado a l logrado en L e ó n 
por el Salamanca en l a prime­
r a jornada de la c o m p e t i c i ó n . 

Dentro de l a mayor correc­
c i ó n y deportividad, a lo que 
c o n t r i b u y ó el equipo arbitral . 

precio. Agencia F a l e n ­
c i a 
S E A L Q U I L A local pro­
pio p e q u e ñ a industria 
o a n á l o g o . Alfareros, 
49, I.». 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado céntr ico , por 
temporada. Informes: 
ultramarinos. Avenida 
Cid, 17. 
S E A L Q U I L A N habita­
ciones y piso amuebla­
do, hay baño y t e l é fo ­
no. Te lé fono . 5312. 
A B R I E N D O piso amue­
blado. V a l e n t í n F a l e n ­
cia , 2, 3.a. 

casa chalet mes fies­
tas. Completa, precio 
asequible. Informes en 
t-sta A d m i n i s t r a c i ó n . 

A L Q U I L E R sin conduo-
tor 1.400 C lujo. Ondine, 
6CK)-D. Joyer ía Gadema. 
Paloma, 4 L T e l é f o n o 
5047. 

A L Q U I L E R S i n 
conductor a u t o s 
Seat 1400 C . lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Servi-Auto. Infor­
mes: Calzados Lui s . 
Almirante Bonifaz 
11. T e l é f o n o s 3585-
1133. 

obrando con gran rigurosidad^ j A T E N C I O N ! Ceder ía 
desde el primer minuto, se j u ­
g ó este interesante ' encuentro 
que s i c a u s ó a l e g r í a a l princi­
pio, por la rapidez con que se 
marcaron los dos primeros tan­
tos, resu l tó un tanto soso el 
resto del primer tiempo, pa­
sando a l final a un estadp emo­
cional por la r e a c c i ó n experi­
mentada por los leoneses fren­
te a l juego local que se conf ió 
ta l vez demasiado, por l a dife­
renc ia que registraba el marca­
dor. 

Vimos un buen partido de ex­
celente fútbol , un equipo (el 
l e o n é s ) bien conjuntado, con 
buenos elementos, frente a una 
Arandina, menos conjuntada, 
pero llena de coraje y entusias­
mo que h a situado a nuestro 
equipo en el segundo puesto de 
l a c las i f i cac ión , con só lo dos 
partidos jugados. 

Partidos como el del domin­
go se dan pocos y s in duda 
equellos que, debido a los inci­
dentes que se produjeron el d í a 
7, no acudieron a l campo, aho^ 
r a se arrepent i rán de no ha­
berlo hecho el .pasado domingo 
y es que en fútbol , hay tanta ^ conductor San J u a n 
desigualdad de actuaciones, 19 y Pisones, 13. Te lé -
tanta diferencia en los arbitra­
jes, que no se puede tomar co­
mo base un encuentro para pre­
sumir lo que ocurr irá en el s i -
g u í e n t e . 

A los dos minutos se saca el 
pr imer córner contra l a puerta 
leonesa y un minuto m á s tar­
de, a pase de Maray, Buri l lo 
m a r c a el primer tanto de la 
tarde. E n el minuto 7 se pro­
duce una falta en el á r e a pe­
q u e ñ a visitante que el colegia­
do sanciona con penalty y eje­
cutado por el mismo Buri l lo , se 
convierte en el segundo tanto. 
E l corto espacio de tiempo en 
que han subido a l casillero es­
tos dos goles, hace concebir es­
peranzas de una fác i l goleada, 
pero el encuentro, sobre todo 
en el resto de esta parte, se des­
arrol la un tanto soso que es 
compensado con bonitas juga­
das ae ambos conjuntos, s in 
que se llegue a alterar el mar-

C O C H E S s in conductor 
Seat 600, Ondine. nue­
vos. San J u a n 12. San­
ta C lara , 57, interior 
Te lé fonos 2904 - 1473. 
A R A H U E T E S , coches 
de alquiler sin c h ó f e r 
General Mole 20. T e 
léfouos 8440 - 6500. 
S E A L Q U I L A N coches 

fonos 3142 • 1147 
A U T O S Pereda alqui­
ler sin conductor. Dau­
phine. 600. T e l é f o n o s 
ti655 • 8703. 

A U T O S • T U R I S ­
MO. Alquiler sta 
conducto!. S E A i 
140Ü-O, L U J O ; O N 
D I Ñ E ; S E 1 S C I E N 
T O S . Garaje T u ­
rismo. Vitoria, 29. 
T e l é f o n o 6594. 

A U T O Escue la de con­
ductores «Guía». S a n 
Lorenzo, 3, prepara­
c ión para la obtenc ión 
de carnet de conducir. 

B A R R E I R O S . R e -
:ambios originales. 
Distribuidor o f i ­
c i a l : Continental 

iuto, S: A . 

A S E G U R E su v e h í c u l o 
i £ d o r Con'Ugero 'dominio lo- en Mutua Nacional del 
cal, se saca un c ó r n e r contra los — v ^ ^ 
visitames y tres contra los 10-
cales en los minutos 15, 23 y 23 
y medio. E n el minuto 27, re­
gistramos un buen tiro de F l o ­
res que detiene Marchante y 
en el 29 un remate de cabeza de 
Artemio que t a m b i é n para el 

F R E N O S eléctri ­
cos «-Iruña». Garan­
t í a absoluta. Dis ­
tribuidor Exc lus i ­
vo: C o n t i n e n tal 
Auto, S. A . 

V E N D O Seat 8 plazas. 
T e l é f o n o 5802. 
O C A S I O N vendo cocho 
americano. Informes, 
t e l é f o n o 1855. 
"VENDO furgoneta 2 
H F . . Seat 1.400 y 600. 
V a l e n t í n J a l ó n , 6 y 8. 
Garaje . 
V E N D O coche F o r d , 
buen estado Santa A n a , 
27. I » . 
V E N D O turismo Morris 
7 H F . , buen estado. T e ­
l é f o n o 4447. 
O C A S I O N vendo San-
glas 3,5 H F . , impeca­
ble R a z ó n esta Admi­
n i s t r a c i ó n . 
O C A S I O N vendo Moto-
bíc Scoooter, 2.500 k i ­
l ó m e t r o s . B a r r i a d a I n ­
maculada, bloque C , 1, 
2.°, izquierda. Gamonal 

V E N D O coche Aust in 
9 H F . , perfecto estado, 
a toda prueba y moto 
Lambret ta , 150 L i , se-
minueva. Vega, 5. Agen­
cia. 
F I N A N Z A U T O v e n d e 
un « P e g a s o » Tray ler , 
140. con motor de 165 
H P . , en buen estado. 
Informes D e l e g a c i ó n 
F i n a n z a u t o . T e l é f o n o 
4S48. Burgos. 
¡ F I N A N Z A U T O vende 
u n autocar con motor 
Barreiros , de veintiocho 
plazas, propio para in­
dustria. Barato y faci­
lidades de pago. Infor­
mes en D e l e g a c i ó n de 
F i n a n z a u t o . T e l é f o n o 
4848. Burgos, 
F I N A N Z A U T O vende 
un D K W Combi I . en 
buen estado. Informa­
r á n en D e l e g a c i ó n de 
F i n a n z a u t o . T e l é f o n o 
4848. Burgos. 
V E N D O c a m i ó n 7-8 to­
neladas, motor Hens-
chel, propio volquete. 
Madrid. 2. 

C O C H E S de alquiler 
s'n conductor. Arcona-
da. Calzadas, 36. Te lé ­
fono 4795. 
P A R T I C U L A R vende 
coche 4-4 en perfectas 
condicionas. T e l é f o n o 
3413. 
V E N D O P T V descapo­
table, en buen uso, po­
co consumo. Talleres 
Cardiel . San Pablo, 37. 
T e l é f o n o 3544. 

E Q U I P A M O T O -
B E S para v e h í c u ­
los de fabr icac ión 
nacional , amplio 
surtido. Comercial 
Velo-Moto. Te lé fo ­
no 6946. Precios sin 
competencia. 

C O L O E A E I D N E f 

S E N E C E S I T A c h i c a 
Avda. C i d 62. 2.«. 
S E N E C E S I T A chico 
para mostrador. B a r 
Mayoral. Avenida del 
Cid , 4 L Oficina de Colo­
c a c i ó n Oferta n ú m 27 
SF. N E C E S I T A chica 
buen sueldo propinas 
Restaurante E l Vento­
rro Briviesca. 
S E N E C E S I T A chica 
para la cocina. Restau­
rante Ricardo. San Les-
mes. 1. Oficina de Colo­
c a c i ó n . Oferta n ú m . 316 
S E N E C E S I T A chica, 
para poca familia, buen 
sueldo. L a í n Calvo, 7. 

" \ 1 A izauieiLte, 

Eslog anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Vitoria 18, t e l é fono 7148) de 
N U E V E de la m a ñ a n a a D O S de la tarde y de C U A T R O a O C B O ¥ M E D I A , asi como 
en todas las agencias de Publicidad. P R E C I O : £ pesetas Hasta dles palabras. Cada 

palabra más , 0,80 pesetas. 

M U C H A C H A se oece- S E N E C E S I T A mucha-
sita bien retribuida, cha con informes. Con-
Heroes del Alcázar . 3, cepc ión , 2 pral, izqda. 
piincipal izquierda. 

S E Ñ O R I T A cono­
ciendo m á q ulna 
rematadora de g é ­
neros de punto, se 
necesita en L l a n a 
de Afuera, 6, bajo 
derecha. Registro 
Oficina Colocac ión 
n ú m . 345. 

C A L Z A D O S Mariscal , 
necesita . aprendiz y 
aprendiza de 15 a 16 

[ C M P R A S Y V E N T A S 

S E V E N D E v e s t i d o 
completo, de n i ñ a . P r i ­
mera C o m u n i ó n . Te l é -

anos. Registrado Ofici- fono 5070. 
ria ^ Colocac ión n ú m e - p Q L L I T O S do puesta 
ro 3b9- Duchess 60 huevo blan-
S E P R E C I S A N d o s co> Lawpton-Red hue-
aprendizas de comedor. vo r0]o. Pollitos para 
y m u j e r f r e g a r . carne si lver y Pi lhs 
Informes, Restaurante G r a n j * Mirasol Piso-
E l Cocinero. Registra- Qeg 7 T e l é f o n o 2960. 

S E N E C E S I T A costu-
r e r a en blanco. Puebla, 
41. 2.o. 
S E N E C E S I T A apren­
diza de modista ade 

do Oficina de Coloca­
c i ó n n ú m . 370. 
S E N E C E S I T A donce­
lla y asistenta. L a í n 
Calvo, 15, Lo. 

P O L L I T O S rec ién na­
cidos Avíco la San Is i ­
dro. Santa Clara . 6. Te­
léfono 1409. 

S E V E N D E m á q u i n a 
de coser «Singer» in­
dustrial. San Francisco 
145. 6.2, B . 
V E N D O vestido com­
pleto primera comu­
nión . Melchor Prieto. 
35 8 » , deba. D e 11 a 1 
V 2 a 5. 
S E V E N D E lavadora. 
Diego Laínez . 14, 4.9, iz­
quierda. 
C O C H E n i ñ o seminue-
vo vendo bara t í s imo . 
V a l e n t í n J a l ó n , 4, 4.8, 
izquierda. 
V E N D O silla de n i ñ o 
barata. Calzadas, 70, 2.» 
derecha. 

lantada. R a z ó n esta A d - S E N E C E S I T A criado 
m i n i s t r a c i ó n 
S E N E C E S I T A para 
Bilbao doncella. R a z ó n 
Almirante Bonifaz, 10, 
l.s, derecha. 
S E N E C E S I T A chica. 

para puest i y c a r n e 
Granja S a n Benito. 

Palomares. Crucero S a n Aparicio y Ruiz . 12, ba-
Ju l ián . Informes C a s i - jo. Te l é fono 1146. 

P O L L I T O S de un d ía P I A N O , cuerdas cruza-

para vaquer ía . G r a n j a 

Has. B a r Los Angeles. 
S E Ñ O R I T A S para 
a t e n d e r consulta y 
a c o m p a ñ a r n iños . P l a -

buen sueldo. Feygon, 6, Za de J o s é Antonio, 3, 
6.8. C 
S E N E C E S I T A apren­
diz, edad 14 ó 15 a ñ o s . 
C a s a «Los Chicos». Ofi­
c ina Colocac ión. Oferta 
358. 
S E N E C E S I T A 
San Juan , 19, l.9, izqda. 
C H I C O para bar con 
experiencia, se necesi­
ta. Informes: Publici­
dad «Alas». Almirante 

P O L L I T O S rec ién na­
cidos, todos los días . 
Av íco la Mar ía Isabel 
San G i L 7. 
C O M P R O lanas usa­
das de co lchón . L l a m a r 

2.5, t e l é fono 4393. 
N E C E S I T O c h i c a o 4 
asistenta. I n f o rmes, telefono 4337. 
Mercado Norte, puesto P O L L I T O S p e s a d o s 

1. Vanguard. Semipesa-
N E C E S I T A m u - dos para' carne. Mix-

. . chacha o asistenta. S a n t o s puesta. Centra) 
cnica. J u a n . 22, 3.», dcha. Agrícola. 

S E N E C E S I T A mucha- P O L L I T A S de un d í a 
cha y asistenta, poca û q, dos, tres meses, 
familia. S a n Pablo, 22^ Central Agrícola . (Fren-
4-9, B . E s t a c i ó n Autobuses) 
M A N I C U R A , trabajo M O I S E S y coche n iño , 

Bonifaz. 3. (Registrado cuenta propia, precisa seminuevos. vendo ba 
P e l u q u e r í a Manasku. 
San Pablo, 20. 

das, vendo. San Pablo, 
37, 2.5, izqda. 
V E N D O coche sil la n i ­
ño, seminuevo. A l f a ­
reros, 26, l.B. T e l é f o n o 
1828. 
V E N D O troncos de ro­
ble maderable. V i l l a -
franca, 4 5. Capiscol. 
V iuda de D u e ñ a s . 

E N S E Ñ A N Z A S 

ra t í s imos . 
29 1A 

San Juan , 

FINCAS 

de bachiller Calle C a 
S E N E C E S I T A apren- M A Q U I N A S e s c r i b i r lera, n ú m . 18, 1.» dcha. 
diza de peluquería . I n - por traslado, vendo dos, 

barat í s imas . San J u a n , 
29. I.». 
V E N D O vestido comu­
n i ó n n iña , nuevo, oca­
s ión . G r a n j a Moliner. 
Calle Vitoria . 

Oficina Colocac ión n ú ­
mero 363). 
S E N E C E S I T A mucha­
cha para Bilbao y asis­
tenta para Burgos. I n ­
formes: Vitoria. 23. 
S E N E C E S I T A chica 
poca familia, buen suel­
do. Huerto del Rey , 8, 
3.8, izqda. Te l é fono 2555. 
C H I C O 14-16 a ñ o s , pre­
ferible conocimientos • 
m e c a n o g r a f í a , se preci- San Pedro, f inca £ tacata- San 
sa para oficina. P r e - Partldo de Burgos. I n - í u a n ' ^ J ^ , 

formes, Abundio Apa- S E s V E N D E bicicleta 
rielo. Calle Santander, s e ñ o r a y lavadora. Con-
n ú m . 6. Registro Ofici- cepc ión , 15, 2.°. 
na de Colocac ión. Ofer- S E V E N D E coche de 

. n ú m . 361. n iño . Puebla, 10. l.« 
p e q u e ñ a cuant ía , recau- ^f;; N;ECESita guarda V E N I ) 0 coche n i ñ o eco-
dac ión domiciliaria, se ^ ^ i f / a f f ^ ^ ^ ^ n ó m i c o . Sanjurjo, 52, 
necesita. « A v a n c e » . a.e vmai r i a . . i r a t a r con 19 

C L A S E S partlcularea. 
Revá l idas , 4.» 6> Má-
gisterio Selectivo Co­
mercio. San Jul ián. 8 
oorteria 
C C C Y C E A C . Repre ­
s e n t a c i ó n en calle San 
Juan , 3, 2.9. T e l é f o n o 
7156. 
S E Ñ O R I T A profesora 
da clases particulares 

formes esta Administra­
c ión . 
S E N E C E S I T A chica, 
poca familia, Confite-
l i a Los Angeles. Palo­
ma, 29. 
S E N E C E S I T A N trac- , 
torista y pastor, é s t e V E N D O si l la nlno se-

*i„ minueva y tacata. S a r 
Juan , 24. hab i tac ión 7. 

sentarse: « A v a n c e » . 
Conde Jordana, 1. 5.5. 

(O f i c i ñ a Colocac ión . 
Registro 367). 
O O B R A D O R recibos 

Conde Jordana, 1. 5.5. 
( O f i c i n a Co locac ión . 

Registro 366). 
A S I S T E N T A necesita 
matrimonio solo. L a í n 
Calvo. 38. 3.s. 

de Vi l lafr ía . T r a t a r con 
el s eñor alcalde. 
M U C H A C H A S p a r a 
Barcelona y Burgos, 
r.ecesito. Vitoria, 16, 5.2 
izquierda. 
S E N E C E S I T A N aca­
rreadores con carnet v 

S E V E N D E N 5 mesas 
de m á r m o l y sillas. B a r 
Polvorilla. Calvo Sote-
lo. 10. 
V E N D O todas las exis­
tencias d e m e r c e r í a 

S E N E C E S I T A chica, gpbiendo el manejo del perfumería , mitad ^ pre-
Comestibles Barbero, 
Cardenal Segura n ú m e ­
ro 21. 
S F N E C E S I T A mucha­
cha. Moneda, 2, 4.9, de-
recha. 
S E N E C E S I T A mucha-

oarro. Sr. Porras. San cío de fábrica . T e l é f o n o 
Isidro n ú m . 9. 1.5. De 3093- Cardenal Segura, 
2 a 3. (Registro Oficina 7-
Colocac ión n.s 362). V E N T A de persianas n 
S E N E C E S I T A chico de todas las clases. Re- ™ ™ _ . ? ' n ™ * Olnforn^s 
para mostrador, de 14 p a ración y pintura, 
a 16 años . B a r Ambos Diego Laínez , 6. Mer 

D O S viviendas en casi­
ta planta y piso, tres 
habitaciones, c o c i n a , 
water, patio, cada una, 
vendo junto calle A l fa ­
reros, muy b a r a t o . 
Agencia Falencia . 
C O M P R O solares, pi­
sos, casas viejas, terre­
nos industriales, pago 
contado. Agencia F a ­
lencia. 
S E V E N D E N cuatro 
pisos, tres ocupados, 
p.randes. R a z ó n , S a n 
Pedro Cardeña. 112. 
Serna. 
V E N D O piso cuatro 
be bitaciones, servicios 
Exento derechos rea-
Jes, etc., con pequeño 
terreno. Ptas. 140.000. 
Informes Paloma, 11, 
primero. 
V E N D O casa chalet, 
con pequeño jard ín . 

Paloma, 11, 1.a 

cha con informes, bien Mundos. P laza de Vega, cería R i n c ó n . T e l é f o n o 
retribuida- Concepc ión , 

n ú m . 12, 2.e, izqda, 
SE' N E C E S I T A N pinto­
res para E i b a r . Infor­
mes, Puebla. 12. 4.5. A n ­
tonio Domingo. Oficina 
Colocac ión. Oferta n ú ­
mero 364. 
S E Ñ O R I T A externa pa­
r a n i ñ o s , necesito. Ave­
nida Cid, 10, 8.5. D . 
S E N E C E S I T A mucha­
cha o asistenta nara to­
do el día pudiendo dor­
mir fuera. General Mo­
la . 1, XA 

27. Oficina de Coloca­
c ión . Oferta n ú m . 356. 
S E N E C E S I T A N mu­
jeres de limpieza y bo­
tones. Informes en es­
ta Admin i s trac ión . Ofi­
c i n a de Colocación 
Oferta n ú m . 338. 
N E C E S I T O chófer l ínea 
viajeros, residir Burgos. 

¡446. 
V í N D O 
transistor 

G A N A 0 0 5 Y A P E R K 

tocadiscos. T R A C T O R Fordson y 
y aparato &*adora (2,10 de corte) 

R E M O L Q U E S - usados 
para tractores y caba­
l ler ías . San Franc isco , 
letra G , •4.» derecha. Te­
l é f o n o 6370. 
S E V E N D E , por haber 
dejado la siembra, m á ­
quina tri l ladora A j u r i a 
n ú m . 0, motobomba rie­
go con motor de 2 H F 
y manguera; m á q u i n a 
segadora, carro m u í a s , 
aperos de labranza y u n 
Tbravant. T r a t a r c o n 
Florentino Gonzá lez , en 
Vi l larmero. 
C O S E C H A D O R A ga­
rant izada seminueva, 
autopropulsada, de 1,80 
metros de corte. Infor­
mes: Finanzauto. S. A . 
Calle C o n c e p c i ó n , n ú ­
mero 14. 
V E N D O m á q u i n a cose­
chadora Internacional . 
2,20 de corte, cuarenta 
d ía s uso. Oroz. Sancho 
el Mayor, 6, 4.°, t e l é fo ­
no 15939. Pamplona. 
R E M O L Q U E S a g r í c o -
las todos los tonelajes. 
Construcciones Agro-
m e t á l i c a s . F r a ncisco 
Salinas, 22. T e l é f o n o : 
4^72. 
V E N D O 60 ovejas con 
cría y 20 borregas, en 
Santa C r u z de Juarros . 
T r a t a r con Inocencio 
Velasco. 

V E N D O galera p a r a 
3.500 kilos. Informes es­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

V E N D O m u í a media 
edad. Sabiniano R o d r í ­
guez. Iglesias (Burgos) 

P O R encontrarse c 1 
pastor enfermo, se ven­
den 50 ovejas, 14 empa­
rejadas, 13 borras y las 
d e m á s primero y se­
gundo parto. J o s é M a ­
ría Carretón . Areni l las 
de R í o p i s u e r g a . 

T R I L L A D O R A S , m a r ­
ca A j u r i a , de todos los 
modelos, seminuevas, 
vende con facilidades 
Mariano d e l Hierro . 
H a r o ( R i o j a ) . 

S E G A D O R A S - Atado-
ras m a r c a Alpuema, 
L e ó n . Trepart y M a c 
C c r m i c k del n ú m . 7. et­
cé t era , desde 5.000 pe-
sotas en adelante, v e n ­
de con facilidades M a ­
riano del Hierro . H a r o 
( R i o j a ) . 

H E R R E R O S : Segado­
ras ataderas, para re­
parar a precios de ver­
dadera ganga. Vende 
con facilidades Mar ia ­
no del Hierro. H a r o 
( R i 6 j ¿ ) . 

T R A C T O R F o r d son 
Major Diesel, seminue­
vo Se vende o cambia 
por otro m á s p e q u e ñ o 
o por tril ladora o cose­
chadora. Mariano del 
Hierro. H a r o ( R i o j a ) . 

C U L T I V A D O R E S d e 
caracol especiales p a r a 
piedra, mitad de pre­
cio. Pruebe, compare y 
m á s tarde pague. L u ­
cas D u e ñ a s . R a b é de 
las Calzadas. 

C O S E C H A D O R A g a-
rantizada, seminueva. 
autopropulsada (2.10 de 
corte) se vende. San 
Francisco , letra G . 4.5, 
derecha. T e l é f o n o 6370. 
Burgos. 

por 
etc. 

V E N D O muebles 
traslado, tresillo. 
B a r r i a d a Militar. Blo­
que 12, 4.9, izqda. 
S E V E N D E N todos los 
muebles de casa. Calle 
Moneda, 4 izqda. De 
E a 7 tarde. 
V E N D O comedor color 
claro. Miranda, 17. S.8. 
izquierda. 
V E N D O mesa comedor 
y sillas. Madrid, 3, 4.s, 
derecha. 

perdidas: 
P E R D I D A perro Poin-
ler pintas blancas y 
negras. Se gra t i f i cará 
en Recauchutados Ma­
rín Sanz Pastor, 7. Te­
l é fono 4272. 
P E R D I D A moneda de 
oro Grat i f i caré p o r 
ser recuerdo de familia, 
L a í n Calvo, 19, habita­
c ión 8. 
P E R D I D A cabra c o n 
cría , d í a 7 de Mayo. 
Carcedo de Burgos. L u ­
ciano Palacios. 

T R A S P A S O 

S F T R A S P A S A B a r 
Antonio. Informes en 
eí mismo. L a í n Calvo 
16 
D O S m a g n í f i c o s loca­
les c e n t r i q u í s i m o s , ren­
í a s muy baratas, con o 
sin existencias, traspa­
samos en Valladolid. 
Referencia 1001. Infor­
mes, Publicidad Anun­
cie. Santiago, 5. V a l l a ­
dolid. 
A L M A C E N de al imen­
tac ión , con locales y 
v e h í c u l o s o sin ellos, 
r r a n oportunidad por 
fallecimiento; gran ne­
gocio, traspasamos tres 
millones aproximada­
mente, en Valladolid. 
I n f o r m a r á , Publicidad 
A n u n c i e . Referencia 
1001. Valladolid. 

televisares: 
« T E L E V I S O R E S 19», 
ú l t i m o modelo extra­
plano, licencia ameri­
cana, con antena vol­
t í m e t r o y mesa, todo 
16.800 ptas., diez d ías 
prueba, sin compromi­
so, ventas a plazos, ga­
rant ía absoluta 6 me­
ses. Comercial Velo 
Moto. Vitoria, 14. 

VARIOS 
S E G U R O S de Acclden 
es de Trabajo. Mutua 
idad Provincial . E s p o 
ón, 20. Burgos. 

I M P R E S O S co­
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda, etc. 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diar io de 
Burgos». Calle Vi­
toria. 13. T e l é f o n o 
¿852. 

radio, nuevos, baratos. 
Concepción, 2, 6.° de-
rrcha. 
SB V E N D E Aranzadi 
desde el a ñ o 1942 a 
1962 y traje de caba­
llero. Informes esta Ad-

Mateo Cerezo, 7. T e l é - nan i s t rac ión . 
fono 1827. Oficina Co- A R M O N I U M . se vende, 
locación. Oferta, 299. Informes esta Adminis-
S E N E C E S I T A s e ñ o r a trac ión. 
para sacar niña. Ave- V E N D O coche n iño . se. Ajur ia 95, seminueva. 
nida Genera l í s imo. 12. minuevo. Estanco de la R a z ó n . Miguel Monte-
tcicero. l í i a , ^ gonces ..(Logroño 

Cfino nueva se venden. 
San Francisco, letra G , 
4" dcha Te lé fono 6370. 
Burgos 
S I V E N D E trilladora 
Ajuria n ú m 1, y ata-
dors Cormik de 7 pies. 
Tratar , Eustaquio Bus­
to. Va l luércanes (Bur­
eos). 
S E V E N D E trilladora 

mmm 
D O Y p e n s i ó n completa 
y cama, 43 ptas. Pue­
bla, n ú m . 2., 3.5. 
C E D O h a b i t a c i ó n con 
ascensor y baño . Infor­
mes esta Administra­
c ión . 

A D M I T O caballero en 
familia. Avda . General 
Sanjurjo , n ú m . 60, S.». 
interior derecha. 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión rápida 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diarii de 
Burgos» Precios 
venta 1osos Calle 
Vitoria, 13. Te lé fo 
no 2852 

L E A V D , 

P I A K I O D E B U R G O S 

nía , por Raúl Matas. 13,30. Dis. 
eos dedicados. 14,00. Estrenos 
musicales.: Enrique Guzmán. 
14,15. Noticias locales. 14̂ 20. Tres* 
minutos con la orquesta Dan 
Hi i l . 14,30. Retransmis ión del 
diarlo hablado de Radie Nacio­
n a l de España. 14,45. Informa­
c ión financiera. 15,00. Discos de­
dicados. 15,45. Canciones a va­
r ias voces. 16,00. Capitule 27 
de la novela " L a rival". 16,30̂  
Bachillerato radiofónico. (Curso 
segundo). 

Tarde .— 17,30. Capítulo 69 de 
la novela "Fray Martin de Fo­
rres". 18,00. Programa en cade­
n a : Cambie sin ver. 18,30. Ca­
pí tu lo "42 de la novela "Rosa 
María". 19,00. Usted elige: Dis­
cos soi ic i taáos por les señores 
abonados. 19,45. Capitulo 37 de 
l a novela " E l amo". 

N o c h e . _ Programa en cade­
na: Vuelta ciclista a España. Un 
piso para usted. Radiogramola. 
Teatro- de Ies Quintero. Ave-
crem y vuelta al Mundo. 21,45. 
Avance informativo. 22,00. Re­
transmis ión del diario hablado 
de Radio Nacional de España. 
22,15. Noticias locales. 22,30. 
Canciones napolitanas, por Be-
niamino Gigll . 23,00. Programa 
en cadena: 25 años de paz. 23,30. 
Concierto para la noche. 24,00. 
Cierre. 

rWdin Pnpular 
9,45. Apertura. 
Primer programa: 10,00. Pri­

meros compases. ^0,10. Infcrmá-
c ión meteorológica de primera 
hora. 10,15. Ventana abierta. 
10,30. Con la Prensa bajo el 
brazo, 10,40. Marque cuatro ci­
fras. 11,00. De España y de los 
españoles . 11,05. Sonatina. 11,15. 
P e q u e ñ a s biografías: "Santiago 
Apóstol", episodio I I . 11,30. Re­
gina Coeli. 12,01. Al borde del 
camino. 12,06. Concierto minia-, 
tura. 12,10. Observatorio. 12,15* 
Ronda de la América española, 
12,30. Carnet del ama de casa. 
12,45. Canciones al viento. 13,05.; 
Occidente, ú l t ima hora. 13.10* 
Bienvenido a Burgos. 13,20. Del 
brazo y por la calle. 13,30. Brin­
dis a la española . 13,40. Felices 
les tenga usted, I . 14,15. Un buen 
tema: E l tiempo. 14,30. Diarlo 
hablado de Radio Nacional do 
España . 14,50. Música de Espar 
ñ a . 

Segundo programa: 15,00. Buiv 
gos - Actualidad. 15,15. Mensaje 
en alta fidelidad. 15,30. Felices 
los tenga, usted, I I . 16,15. Clull 
de amigos. 17,30. Cuerpo y al­
m a de la mús ica : E l concierto. 
18,15. " L i l de los ojos color del 
tiempo", cap í tu lo I I I . 18,30. Ca­
j a de música . I 

Tercer programa: 19,00. R** 
gfna Coeli. 19,02. Diálogos para 
una voz. 19,05. Serenata ñ a p o 
litana. 19,15. L luv ia de estre* 
lias. 19,30. Teatro lírico. 20,15* 

A s ü gusto, señera . 20,30. Salir 
tp Rosarlo en familia y ejercí" 
ció de Imes de Mayo. 21,00. D e « 
de la Quinta Avenida. 21,15. R ^ 
cuerdos de la vieja Viena. 21,30) 
Mundo pequeño. 21,35. L a gui­
tarra. 21,45. Retransmis ión del 
programa español de Radio Va* 
ticana. 22,00. Diario hablado o<* 
Radio Nacional de España. 22,20< 
In formac ión meteorclógica da 
ú l t ima hora. 22,30. NctlclarlOj 
B o l e t í n informativo de n0C,^l 
22,45. Música de España. 23.004 
L a zarzuela española, 23,45. cen^ 
pás "final. 0,00. L a danza de las 
horas. 0,02. Palabras para el * 
lencio. 0,05. Cierre de la esta*, 
c ión . 

Fiestas de San Isidro 
y la uMorene t a» 

en S e d a ñ o 
L o s d í a s 14 a l 18 se cele^ 

b r a r á n grandes bai les . Con 
curso de t iro a l p lato t l ! i /zL 
t a » d e del d ia 15. f i n a l de 
campeonatos de m u s y doD" 
n ó . 

SANRgQUE IjllIHflDj 



Martes , U de M a y o de 1964 O l A K l O D I B O R G O » 

<taB^Muljiiiiiiu<iiifi^ 

E l A í l é t i c o d e B i l b a o 
e l i m i n a d o d e l a C o p a 

Fue vencido (1-0) en Vigo 
Elche y Hércules tendrán tfue 
jugar un partido de desempate 

Madrid.—Resultado de los partidos de Copa de S. E . el Gene-

¡ T o r n e o « C a n c i ó n d e l D u e r o » 

T r i u n f o d e l B u r g o s e n Z a t o r r e 
d o n d e v e n c i ó a l S a l a m a n c a p o r 2-1 

malísimo: 
Murcia, 3; Coruña, O (0-5). 
Eldense, 3; Pontevedra, 1 (0-5). 
Valladolid, 2; Melilla, 0 (0-1). 
Celta, 1; Atlético de Bilbao, 0 (1-1). 
Zaragoza, 2; Mallorca. 2 (2-0). 
Constancia, 1; Sevilla, 0 (0-2). 
Español, 2; Orense, 0 (1-2). 
Betis, 5; Alavés, 3 (1-1). 
Atlético Madrid, 7; Málaga, 0 (2-0). 
Indauchu, 2; Real Madrid, 3 (0-7), 
Córdoba, 4; Langreo, 2 (1-1). 
Tenerife, 2; Barcelona, 1 (0-7). 
Hércules, 1; Elche, 1 (0-0). 
Mestalla, 0; Valencia, 5 (0-2). 
Oviedo, 4; Onteniente, 2 (1-1). 
Levante, 0; R. Sociedad, 1 (0-0). 
Hércules y Elche tendrán que jugar nuevo partido. 

SORTEO 
Madrid.—En el sorteo celebrado el domingo por la noche en 

Ja Federación española de Fútbol de la próxima eliminatoria j3e 
la Copa, los resultados han sido los siguientes: 

Betis - Pontevedra. 
Coruña - Valencia. 
Real Madrid - Real Sociedad. 
Celta - Atlético de Madrid. 
Valladolid - vencedor de la eliminatoria Hércules - Elche 
Zaragoza - Oviedo. 
Córdcba - Barcelona. 
Español - Sevilla. 

E l e q u i p o l o c a l s o m e t i ó a p r u e b a a u n m e d i o 

y d o s d e l a n t e r o s , q u e c a u s a r o n b u e n a i m p r e s i ó n 

El Real Madrid 
campeón cuiopen 
de baloncesto 

Derrotó al Spartak 
por 84-64 1 

Madrid. — E l Real Madrid se 
ha proclamado campeón euro­
peo de baloncesto, al derrotar, 
el domingo por la noche al 
Spartak de Brno, por 84-64, es 
decir, por veinte puntos de di­
ferencia. 

Superó así brillantemente los 
once puntos de ventaja que ob­
tuvo el Spartak en el partido 
de ida. 

Por tanto, el Real Madrid es, 
por-vez primera, campeón eu­
ropeo de baloncesto. 

£ 1 p r o p i e t a r i o d e l M d r o m o 
e x p l i c a c ó m o h a s i d o v e n d i d o 

Antes ele hacerlo, concedió al Club 
durante un año, una opción de compra 

Con motivo de las pasadas 
ílestas conmemorativas del ani­
versario de la tundación del 
Club Ciclista Burgalés, recogi­
mos en estas columnas manl-
lestácloncs hechas en el curso 
de uno de los actos y referentes 
a la venta de los terrenos que 
ocupa el Velódromo. 

El propietario de dichos te­
rrenos.- nos ha enviado una nota 
explicativa de las gestiones rea­
lizadas por él con el Club, en 
relación con dicha Venta. 

He aquí las aclaraciones que, 
al respecto, formula don Josa 
Mata Villanueva: 

En el mes de Marzo de 1962, 
comiendo un día con el presi­
dente de la Sociedad, señor 
ibueno. en Estépar, le ludlcué 
la conveniencia de que comen­
tase con la junta directiva la 
idea de comprar la Sociedad 
los terrenos del Velódromo. 
Transcurridos más o menos un 
mes y aprovechando otra re­
unión con el señor Bueno, le 
pregunté si había manifestado 
a la Junta la idea de comprar 
el Velódromo y me dijo que sí, 
Pero que entendían que la So­
ciedad no estaba de momento 
en condiciones de poder llevar 
f efecto la operación, no obs­
tan que llegado el momento se 
verla si era posible encontrar 
una fórmula. A través de sus 
palabras se veía que la Idea 
no habla producido Ilusión. 

En el r..cs de Julio de 1962, 
Indiqué al señor Bueno que 
había llegado el momento de 
Plantear a la Sociedad, oficial­
mente podríamos decir, la ven-

de los terrenos del Velódro­
mo y les brindé mi casa para 
wner la primera reunión y allí 
•e celebró. Durante dicha re­
unión manifesté a los señores 
Qus acudieron en representa­
b a de la Sociedad, la reso­
rc ión de vender los terrenos 
ael Velódromo y la existencia 
°e otro comprador muy Inte­
nsado, observando que a éste 
*J imo se daba un crédito muy 
Relativo. 

Posterlormonte reclbi la vi 
Posteriormente recibí Ja vl-

^ de don Gregorio González 
P^ra decirme que se había nom-
orado una comisión por la .JO-
"edad con el fin de llevar as 
gestiones de compra del Veló­
dromo, pero que preferían que 
Tf minlone3 se celebrasen m 
J i o distinto y que si me pa-
^ a podrían ser en su casa, 

i0 que di mi conformidad, 
^¿•n casa del mencionado se-
. r González se celebraron va-
as reuniones en las cuales se 

..7sr.eciaba cada vez menos cn-
te .Tm0, a juzgar P01" la asls" -na de los representantes de 

iv^n edad- ^ cada día era 
f u e ' no obstante mJs es-}aerzos .jara demostrarles que 
con0feraClon P00^3 reahzarse 
Uha recursos con que con-
W r L 1 * Soc»edad y las tacill-
JívvT Qe Pago que les concedía-
setwno tuve ningún éxito. El 
lusar ^ ^ e z propuso que en 
^ u L Í ,hablar de v e n U M 
tabipr la PosWMad de cs-
Uüa r nn nuevo contrato con 
ta.. . uue Pudiera coiupen-

a la venta, yo a esto me negué, 
pero Inspirado en su Idea, pro­
puse conceder a favor de la 
Sociedad una opción de compra 
por un año e el precio fijado 
de 1.700.000. estableciendo una 
nueva renta. Esta fórmula fue 
aceptada de palabra por los 
asistentes, fijándose el día 30 
a las ocho de la tarde para la 
firma, pero a la hora convenida 
no asistió más que el presiden­
te, para decir que el secretarlo 
y demás componentes de la 
Comisión no eran partidarios 
de hacer nada y que preferían 
dejar las cosas como estaban. 
Esta falta de formalidad me 
Indignó y en compañía del pre­
sidente me personé en el do­
micilio de la Sociedad, donde 
Encontramos a los señores com­
ponentes de la Comisión y des­
pués de breve discusión se fir­
mó la cláusula adicional por 
la que se modificaba la renta, 
concediendo a la Sociedad la 
opción de compra por un año. 
Durante el tiempo que duraron 
estas gestiones y posteriormen­
te, por la actitud y comentarlos 
de algunos directivos y miem­
bros destacados de la Sociedad, 
pude comprobar que no creían 
en la sinceridad de mis par 
labras y que la existencia de 
otro comprador, según ellos, era 
un truco mío para forzar el 
Club a tomprar. 

Pasados más de tres meses 
oespués de la firma de la cláu­
sula adicional pregunté al se­
ñor presidente si hablan lee io 
alguna gestión en relación con 
la compra del Velódromo y me 
contestó muy contrariado que 

no tenia colaboración y que 
todo eran pretextos para es­
currir el bulto. 

Venció el plazo para la op­
ción de compra sin que la So­
ciedad diera señales de vida y 
por fin el 29 de Octubre. 29 días 
después de haber expirado el 
niazo de opción, me visitó don 
Gregorio González diciendo que 
lo hacia en hombre de la So­
ciedad para manifestarme que 
les había Concedido la Federa­
ción un crédito de 1200.000 -pe­
setas y que si me parecía po­
dían Iniciarse las gestiones pa-
: la compra del Velódromo 
pero que tendría que ser ha­
blando de 1.500.000 pesetas pa­
la abajo, esto me lo repitió 
dos v; s. 

El torneo "Canción del Due­
ro" se está caracterizando por 
las Incorrecciones, por las no­
tas desagradables, al menos en 
varios de los partidos celebra­
dos hasta ahora. 

Y la verdad es que, a nues­
tro entender, no era esa la fi­
nalidad que se perseguía o se 
buscaba con este torneo, con­
siderado de antemano - como 
"amistoso". 

Lamentabl . según el crítico 
deportivo de "Diarlo de León" 
el competamiento de algunos 
jugadores del Salamanca, cuan­
do jugaron en el estadio de la 
Puentecllla. Incomprensibles, a 
distancia, los hechos ocurridos 
en la capital de la Ribera con 
motivo del encuentro Arandlna-
Europa Delicias. Expulsión de 
un jugador del Burgos, en León, 
al parecer, por emplear malos 
modales con el árbitro. 

Para que la racha no se quer 
brase, la visita del Salamanca a 
Zatorre también dio que hablar 
y trajo consecuencias desagra­
dables, de las que tal vez que­
pa responsabilizar en buena par­
te al arbitro de â contienda, se­
ñor Llanos, que tuvo una ac­
tuación bastante desacertada. 

A sus orden los equipos 
formaron así: 

Salamanca. — Moncho; Jas­
pe. Pollo, Fernando; Hernán­
dez. Lauzurica; Frías. Neme, 
Pineda. Lozano y Acero. 

Burgos. — Gutl; Paqulto. Pes­
taña, Arsenlo; Arenal. Rlbón; 
Uriarte, Galilea, Azcárate, Ror 
mán y Alcllurrl. 

Tres nombres nuevos en las 
filas blanquinegras, que corres­
ponden a otros tantos jugado­
res cometidos a prueba con vis­
tas i la próxima campaña. 

El medio volante derecha 
Arenal, ya se sometió a prueba 
anteriormente, cuando vino coa 
Casuso. Mostró conocimientos 

hizo cosas de mérito. Actual­
mente milita en el Guarnlzo. 

El Interior Izquierda Román, 
/es tá enrolado en el Raya Can­

tabria.- Tiene buena planta y 
habilidad. E Incluso diríamos 
que maneja los dos pies. Fue, 
acaso, por su posición, por al­
gunas jugadas que realizó y 

, porque se anotó el primer sol 
oel bando local, el que mejor 
impresión causó a la concurren­
cia, que esta vez no pasó de rer 
mediana, on cuanto a número. 

Tampoco desentonó el exte^ 
rior zocato Alciturrl, a quien 
hizo obrar con ciertas reservas 
el zagueru derecho charro, a 
quien fueron dedicadas no po­

cas muestras de desagrado por 
su modo violento de emplearse. 
Alciturrl, fue autor del segundo 
gol burgalés y evidenció buenas 
maneras. 

No obstante, resulta muy 
aventurado juzgar por un solo 
encuentro. Pera principio quie­
ren las cosas. 

E l partido que nos ocupa tie­
ne poca historia y resultó más 
movido e interesante en su pri­
mera mitad. Se jugó con un ba­
lón de bote excesivamente vi­
vo, por lo que su control re-
suxtaba. a veces, difícil 

De salida el . alamanca se si­
tuó de cara al sol, pero con el 
viento a su favor. En todo mo­
mento, los charros dieron la 
Impresión de venir dispuestos a 
luchar con ganas y quien sabe 
si convencidos de que se Iban 
a llevar la victoria. En tal Is-
poslón, los componentes del baa-
do colorado se ^ emplearon a 
fondo, haciendo úsa algunos de 
ellos, de una dureza realmente 
Inadmisible. Tanto más tenien­
do en cuenta el carácter de ": 
satlempo" de este torneo. 

Cierto que dos no riñen si 
uno no quiere, pera en esta 
ocasión, el uno tenia que ser 
el árbitro y, el hombre, cree­
mos que en alguna ocasión no 
supo exactamente lo que ha­
cía. No obró a tiempo con la 
debida rectitud y las tarascadas 
se sucedieron, procedentes aca­
so las más de las veces del de­
fensa derecho salmantino, quien 
trajo por el camino de la 
amargura a los componentes del 
ala Izquierda del ataque burga-
leslsta. Naturalmente, cuando 
algunos blanquinegros se can? 
saron de recibir, sé dispusieron 
a responder en la misma for­
ma. Hasta que en el minuto 14 
del segundo tiempo, Lauzurica 
hizo una entrada fea a Arenal 
Rlbón quiso arreglar las cosas 
por su cuenta y el árbitro le se­
ñaló, juntamente con Lauzu-; 
rica, el camino de las casetas. 

Tras la expulsión. Galilea, por 
los de casa, quedó más afirmado 
en la linea media, mlentrasi que 
el Salamanca hizo bajar a Lo­
zano, que también había esta­
do cumpliendo misión de enla­
ce, aunque diera sensación de 
ser más ordenador y eficaz el 
juego del otro Interior, Neme. 
Decayó la calidad del juego én 
esta segunda mitad, en la quo 
SJ Impuso más el Salamanca, 
tratando de conseguir por lo me­
nos el empate, ya que tras el 
descanso y al minuto y medio de 
reanudado el juego habla acorr 

el 
Pese a proclamarse campeón, el equipt 
local realizó un pésimo encuentro 

tado distancias, poniendo el 
marcador en dos a uno, cuyo 
resultado serla definitivo. 

Mientras en el Burgos desta 
caba la actuación de Gutl en la 
puerta. La firmeza de la defen 
sa. con más brillantez en el lado 
de Paqulto; el batallar de R l ­
bón. bien secundado por Are 
nal, en la media, y la movlll 
dad e Intención de Azcárate en 
la vanguardia, seguido en mé 
ritos por los componentes del 
c ía Izquierda Román y Alclfu-
r í y por Galilea, en el Sala 
manca lucían Hernández, autor 
de algunos excelentes disparos 
desde lejos, al comienzo del par 
tlda Neme, Lozano. Moncho y 
tal vez el propio Lauzurica 
—brusquedades aparte—, sin 
que algunos otros desentona 
ran de sus compañeros. 

E l primer gol se contabilizó 
a los ocho minutos y medio ae 
juego, como consecuencia de 
una jugada bien llevada entre 
Alciturrl y Román, quien en po­
sición para nosotros dudosa de 
fuera de juego, batió a Moncho 
por primera vez, de tiro ses 
gado que estrelló primero el ba 
lón en el travesaño. Poco antes 
y poco después, Hernández lar 
gó sendos disparos a mucha dis­
tancia. En el primera Gutl 
"calculó" a ojo y el balón dio 
en el travesaño. saliendo fue­
ra. En el segunda el meta lo­
cal tuvo que emplear el puño 
para desviar la pelota a cór­
ner, por alto. 

Azcárate, desplazado muchas 
veces hacia el lado derecha ex­
hibió su potencia rematadora, 
sin demasiada fortuna, en nu­
merosas ocasionen En el mi­
nuto 33, colocado de extremo de­
recho, centró magníficamente 
bien, acudiendo Román al re­
mate con la cabeza. El gol pa­
recía hecha pero el balón sa­
lló ligeramente alto, íuva . 

Alciturrl, que con írecuencb 
bajaba en busca de balones, re­
cogió uno en el minuto 3a le 
controló bien y tiró a puerta, 
sorprendiendo a Moncho y prác 
ticamente a todos con un envío 
a puerta que supuso el segundo 
gol para los de casa, llegándose 
al descanso con este resultada 

Reanudr-.do el Juega al minu­
to y media Paqulto hace uso 
de la mano para evitar que la 
pelota se cuele en el portal de­
fendido por Gutl. El árbitro de­
creta penalty, que Neme trans­
forma, engañando muy bien al 
portero burgaleslsta. 

a M . 

Miranda (De nuestro corres­
ponsal ). 

Con fuerte caler, el terreno de 
juego en malas condiciones por 

B o x e o 

«im? Ramos, * 
sigue ímU míúmU 
mm miialde los 

Londres. — L a Federación brl 
tánica de boxeo continuará re­
conociendo a Ultlmlnlo "Sugar" 
Ramos como campeón mundial 
-e los plumea según ha decla­
rado hoy el secretarlo de dicho 
organismo Waltham. 

Como se sabe. Ramos, uacldo 
en Cuba, venció poc punios a 
¡Kloyd Robertson, de Ghana, en 
combate celebrado en Accra, el 
sábado por la noche. 

El presidente de la Asociación 
de Boxeo de Ghana, Príncipe 
Yao Boateng. consideró nula la 
d'cisión acordada y designó a 
Robertson campeón mundial de 
la categoría de los plumas. 

— o — 
Accra. — El organismo que 

rige el boxeo en Ghana ha de­
clarado hoy campeón mundial 
de los plumas al nativo Floyd 
Robertsoa 

El citado organismo anuncia 
haber acordado por unanimi­
dad cambiar la decisión de los 
dos jueces del combate que ele-
ron victoria a los puntos al u 
baño "Sugar" Ramos, poseedor 
del titulo en su pelea del pasa­
do sábado frente a Robertson. 

En reuniones mantenidas el 
sábado y el domingo último, el 
organismo federativo estudió si 
era posible un error por parte 
de los jueces y se hizo notar 
que ambos jueces fueron de­
signados por el campeón Ra­
mos mientras que el árbitro, el 
Inglés Hart, dio decisión favo­
rable a Robertson. Hart fue de­
signado Independientemente. 

— o — 
Patterson (EE. UU.). — La 

Asociación Mundial de boxeo 
continuará reconociendo al cam­
peón mundial de los plumas 
"Sugar" Ramos, de Cuba, según 
anuncia hoy el comisarlo del 
organismo. Abe. J . Greene. 

Esta decisión ha sido tomada 
después de conocer la decisión 
de la comisión de boxeo de 
Ghana que modlílcó, el domin­
go, la decisión de los Jueces del 
combate Ramos-Robertsoa 

Se mMi oioaÉaí de 
Bueno la €M\i al 
país »asr 

Santander. — En una cena 
ofrecida anoche en Vitoria a 
los directivos de la "Vuelta C l 
dista a España", periodistas y 
personal técnico que figuran en 
la caravana de la misma, se 
suscitó la necesidad de resuel 
tar la "Vuelta al país vasco" 
prueba que hace muchos años 
tuvo gran raigambre y dio oca­
sión a que el ciclismo español 
iniciara sus primeros pesos has­
ta desarrollarse un plantel de 
grandes corredores 

La propuesta partió del di­
rector de la "Vuelta" señor 
Echevarría a quien contestó el 
presidente de la Española de 
Clclism . señor Serdáa acep­
tando complacido la idea y ofre­
ciendo el Incondicional apoyo 
del or¿an.smo federativo para 
llevar a cabo el proyecto. 

El señor Bergareche. director 
adjunto de la "Vuelta" oyó la 
idea hablando con satisfacción 
de que pueda ser posible esta 
Importante prueba que tanto 
1. estlgla at calendarlo Interna­
cional de España pero estimó 
que hay que vencer grandes di­
ficultades para Incluirla de nue­
vo en el calenüarl Internacional 
dbda la ^echa en aue se quiere 
disputar. 

1] 

Son tres modelos distintos, proyectados para exigencias y gustos diversos. Pero todos tienen en común, la 
excelencia de sus caracter ís t icas técnicas : resistencia de motor y chasis, transmisión directa, frenos poten­
tes, estabilidad perfecta, economía de consumo y son silenciosos, confortables y con la línea elegante propia 
de la " V E S P A " 

V E S P A 1 2 5 N 

t. f. 1 5 . 4 0 0 p t s 

VESPA 125 L 
f. f. 1 6 . 9 0 0 p t s 

VESPA 150 S 
f f 1 9 . 6 0 0 p t s . 

E L S C O O T E R M A S ^ D I F U N D I D O • U N 
A g e n t e p a r a B u r g o s . - C A S A V I C A N , 

A N O D E G A R A N T I A 
S . C . M a d r i d , U 

la abundante hierba y muy pe 
ro público, se jugó el pasad 
domingo en el estadio muniel 
pal de Anduva, el encuentro Cfl 
rrespondiente a la final de. Ii 
Copa Comité Navarra entre le 
equipos representativos del C / E 
Mirandés y Balsamaiso de Lo 
greñe. Resultado final de ur 
gol a cero favorable a los mi 
randeses, que se proclaman cam 
peones teda vez que en el par 
tido de ida había conseguido uc 
empate a dos tantos en el cam 
po de Las Gaunas. 

E l partido pasará a la hlsto 
ría como uno de les peores rea« 
lizados por el conjunto que en­
trena Gasparín. 

E l señor Roldán, local, se hi­
zo cargo del silbato, teniendo 
una buena actuación. A sus 6 u 
denesi los equipos se alinearon 
oel modo siguiente: 

Mirandés: Fraile; Benito, AW 
miño, Munguira; Cadlñanos, 
Hornés; UrruchI, Roa, Abechu-» 
co, JavI y Cotel. 

Balsamaiso: Sierra; Ganda,, 
rías, Baños, Chus; Guillct, He»» 
rrero; Bola, Raúl, Mardones, 
Chucho y Arrcitia. 

Dominio alterno en la prime» 
ra parte. Las mismas caracterísi 
ticas durante los primeros vein-» 
te minutos de la continuación, 
para después mandar y hasta el 
final del encuentro el equipo de 
la capital riojana, que si no 
consiguió Igualar e incluso ga^ 
nar la contienda, demos gracias 
al central Armiño, que ha esta-» 
do francamente Insuperable, salt 
vando dos o más goles cuando 
éstos pareOian Inevitables. E i 
Mirandés también pudo marcar 
ajgún gol más, pero el portero 
forastero, en una tarde plena dé 
aciertos, lo paraba toda Anota? 
moa las mejores ocasiones en la 
segunda parte, una de Abechucó 
que tuvo que tirar forzado, sa-* 
llendo el balón fuera por poco, 
otra de un potente disparo de 
Javl, que respondió el portero 
rlojano con una parada Imprej 
síonante que hacía tiempo nó 
habíamos presenciado. E l esca^ 
so público premió esta Jugada 
con muchos ^plausos y a decir 
verdad, fue lo mejor del ea»" 
c u e n t r e . . . . 'U&M 

A lo largo del encuentro sa 
lanzaren echo saques de esqui­
na contra el ^"Balsa" y cinco 
contra el Mirandés, 

A los 14 minutos de la se­
gunda parte y en un balón bcnvi 
beado sobre el área visitante, 
lo intercepta con la mano Ba­
ños. Roldán, sin titubeos, seña-( 
la penalty, el castigo lo lanza 
Abechucó de potente dlspajro y 
angulado, consiguiendo el únfr 
co gol dé la tarde. 

Una vez terminado el encueq* 
tro, Roa, ^capitán del Mirandés^ 
recibe de manos del delegado de 
la Federación Navarra en Lo­
groño, el trofeo en litigiq en ihe* 
dio de los aplausos de rigor. E l 
Balsamaiso, muy deportivamen--
te, se despide saludando desde él 
centro del terreno. 

Como final de esta breve eró* 
nica, digamos que el Juvenil 
Mirandés venció pero no <*onven-
ció y que lo único a destacar 
del encuentro estuvo de parte 
del conjunto forastero. 

Miscelánea 
deportiva 

Copenhague. — Jorge UlrlcK 
y Jan Leschly han vencido a 
los españoles José Luis Arllla) 
y Manuel San tana por seis a; 
tres, cuatro a seis, seis a cua-t 
tro y seis a cuatro en el parti­
do de dobles de tenis corres­
pondiente a su eliminatoria pa-t 
ra la "Copa Davls" zona euro» 
pea. 

Después de este partido t ) U 
namarca cuenta con dos Vlc-* 
torlas por una de España. 

— o — 
Copenhague. — Ha continua-* 

do hoy elx encuentro España-
Dinamarca, de tenis, elimina-
torio para la 'Copa Davls". 

Se ha continuado jugando el 
par ido de simples, entre Jan 
Leschly y el español Couder. in-
^rrumpido ayer por falta de luz. 
encuentro que ha terminado con 
la victoria del danés por uno 
a seb, seis a ocho seis a tres, 
seis a dos y seis a cuatro 

Ambos equipos están Igualan 
dos a una victoria y hoy se Ju­
gará también el encuentro de 
dobles. 

— o — 
Palma de Mallorca. — Gul-

llermu Tlmoner ha triunfado en 
la final del , .-ímer Gran i>Hr 
mió Mallorca tras moto comer-
( 'al que se ha disputado en el 
velódromo oe C a m p o s del 
Puerta 

La clasificación flnai ROÍ pun­
tos, es la siguiente: 

P-imero. - Tlmonei ampeon 
España. 22 puntos 

Segundo. — LUlo. campeón de 
Palla. 4. 

Tercero. — Ciscos, «-ampeón 
dp rancla. 12 

riiarto "US, tau.wvou 
.dfc HolRtula. 
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Primera crisis del 
desarrollo: el carbón 

Mcia su a c r t o i i el semcio 
fle iDspección fle la 

úisÉli: 
V í e / o r a la situación de ia 
m*anza come i ciai 

M A D R I D 
Crónica económica, exclnsi-

a la agencia "Legos", por 
lanuel de Oria). — Como es-
aba previsto, desde el punto 
le vista económico, los proble-
nas laborales en la industria 
leí carbón, se han visto recru-
lecidos con la llegada del buen 
iempo y la necesidad de mu-
líos de los mineros de cuidar 
ms pequeñas parcelas de tie-
•ra. E l problema económico de 
a industria del carbón está 
tan latente como hace meses. 
Hay que recordar las palabras 
áe Labadíe Otermín en su in­
forme de Septiembre de 1963, 
al afirmar que "es muy grave 
el hecho de que los conflictos 
laborales sean cada vez más 
frecuentes... porque el proble­
ma no es sólo gubernativo". 
Nos encontramos ante el pri­
mer problema que plantea el 
natural desarrollo fiel país. E s 
un problema que se, ha dado en 
muchos otros países y que tie- ' 
ne que tener solución dentro 
del cauce del orden. Es un pro­
blema eminentemente político. 
Las mejoras salaríales están en 
contraposición con el nivel de 
precios del producto en el mer­
cado, el cual debe permanecer 
dentro de unos adecuados limi­
tes para mantener la estabili­
dad de los precios. Los probie-
mas sociales pueden y deben 
atenderse mediante una racio­
nalización de las necesifiafies, el 
trasvase fie la mano fie obra el 
fomento y creación fie nuevos 
puestos de trabajo, etc., etc. L a 
misma dureza fiel trabajo en 
las minas debe ser aliciente 
para que si con mefiifias fie im­
portación, racionalización o 
mejor aprovechamiento de otros 
recursos energéticos, puedan 
liberarse importantes contin­
gentes fie mano fie obra £9 di­
cha labor, así se haga, pero 
con previsión de ofrec* otras 
posibilidades de trabajo. Es un 
problema de reestructuración 
del sector que hay que acome­
ter con energía, con efectivi­
dad, con rapidez, pero sobre 
todo dentro del mayor orden. 

Muy de veras hay que cele­
brar ia primera actuación del 
Servicio de Inspección de la 
Disciplina fiel Mercado al fijar 
unas .normas para dar un trato 
fie igualdad a las ventas fie 
productos nacionales y extran­
jeros. L a industria nacional 
debería ser la más interesada 
en ayudar al consumidor a des­
terrar esa ansia por adquirir 
productos fie importación pero 
para ello hace falta que "el 
contenido responfia al texto del 
continente" y el consumidor 
adquiera confianza en los pro­
ductos nacionales. 

Del análisis de la balanza fie 
pagos del E E . M. E . correspon­
diente al mes de Marzo de 
3964, se deduce con verdadera 
satisfacción que nuestras ex­
portaciones, a lo largo del pri­

mer trimestre de 1964, han re­
gistrado un aumento del 30,1 
por ciento con relación 4 ' pri­
mer trimestre de 1963, mientras 
qüe el ritmo de crecimiento de 
las importaciones ha bajado al 
17,8, con lo que empieza a 
confirmarse cierta mejora en 
nuestra balanza comercial. E n 
el primer trimestre de 1964, 
nuestras reservas de divisas 
han aumentado en otros 42,7 
millones de dólares. 
L A REFORMA D E L SISTEMA 

TRIBUTARIO 
Se ha entrado en el estudio 

del anteproyecto, cuyo fin no 
se puede prever. Hay que con­
siderar que la actuación de las 
Comisiones es cada día más 
efectiva desde el punto de vis­
ta de ios administrados, como 
fácilmente se percibe al com­
parar los textos remitidos a 
las Cortes y los textos finales de 
las leyes aprobadas. E n el es­
tudio del anteproyecto de la 
Reforma Tributaria el factor 
tiempo será de gran importan­
cia al estar muy cercano ya el 
final de la actual legislatura. 
IMPORTANTE D E C R E T O - L E Y 

PARA L A VIDA B U R S A T I L 
E l Boletín Oficial del Estado 

publicó ya el decreto-ley 
aprobado en el Consejo de mi­
nistros del pasado día 3 de 
Abril. E l texto fue acogido con 
gran expectación en círculos 
bursátiles, los cuales pudieron 
comprobar que una vez más 
hasta que no se publicase el 
oportuno Reglamento de cada 
una de las medidas adoptadas, 
nada se podía calibrar sobre el 
perfil final, solvo una mayor 
intervención del Ministerio de 
Haciendan en virtud fie las nue­
vas mefiifias. En consecuencia 
en ñafia se vió alterada la lán­
guida vida de las Bolsas en las 
jornadas posteriores. 
L A CONSTRUCCION N A V A L 

En círculos bilbainos se con­
firma que ya está perfilada una 
gran operación de exportación 
de barcos españoles que com­
prende 10 barcos de 13.000 
T. R. B., 26 pesqueros de dis­
tintos tamaños y varios buques 
frigoríficos. 

si i 
pavo íeal p 

1 
Teruel. — El único pavo real 

que existía en la provincia de 
Teruel, según datos del Sindi­
cato de Ganadería, ha sido ro­
bado. 

Era propiedad de don Fruc 
tuoso Dauder " se criaba en 
una finca cercana a la capital 
E i dueño ha formulado la co-
rresponCiente denuncia y va­
lora al pavo real en unas dos 
mil pesetas. —. Cifra. 

cohboiadotw 

L AS obras de fantasía cien­
tífica tienen una brillante 
ejecutoria en Occidente. 

Los nombres de Julio Verne, 
Wells y Huxley bastarían pa­
ra acreditar el género. Pero 
existe además otro gran núras-
ro de escritores prestigiosos 
que, de forma, más ó menos oca­
sional, han hecho incursiones 
por atrayente terreno de lo des­
conocido. ¿No es después de 
todo la novela (con perdón de 
los técnicos modernos) el réla-
to de un hecho imaginario que 
podía ser verdad? Ambas con­
diciones se dan en la fantasía 
científica, ya que si la imagi­
nación que la inspira es mani­
fiesta, el avance prodigioso de 
la ciencia se encarga rápida­
mente de hacerla real, incluso 
de sobrepasarla. Recuerden el 
««Nautilus» de Verne y com­
párenlo con el submarino ató­
mico norteamericano que lleva 
su mismo nombre... 

Aparte de los científicos que 
han encontrado eti la ficción 
un medio para exponer sus 
teorías, y de los novelistas que 
han utilizado el futurismo cien­
tífico pa'a reflejar dramas hu­
manos, txiste toda una litera­
tura de quiosco dedicada a la 
ficción científica, de niveles 
muy diversos, y de la que, en 
el peor de los casos, se puede 
decir que no es ni mejor ni peor 
que la de otros géneros que se 

I venden a su lado. 
E n resumen, no se ve razón 

para condenar en bloque un gé­
nero, que, en sí mismo, es hon-
rable y que como cualquier otro 

' ofrece obras meritorias y obras 
detestables. Pero la opinión so­
viética no es la misma, y al de­
cir la opinión soviética nos re­
ferimos naturalmente a las de 
sus dirigentes que son los úni­
cos que tienen derécho a ex 
presarla y, lo que es peor, a 
imponerla. Todos conocemos 
los resultados de la política 
llamada «realismo socialista» 
que obliga al autor (novelista, 
poeta ó artista) a reflejar la 
verdad, no cual es, sino como 
«debería ^er» de acuerdo con 
los intereses de la implanta­
ción del socialismo leninista. 
Con la desestalinizacicn se pen­
só que el realismo socialista iba 
a quedar arrinconado, y así lo 
creyeron gran número de inte­
lectuales de Rusia y países sa^ 
télites que, por fin, se atrevie 
ron (con no poco valor en oca­
siones) a reflejar realidades 
que nada tenían que ver con la 
acaramelada representación de 
la vida comunista hecha has­
ta entonces. Pero la libertad 
duró poco Y , aunque es justo 
reconocer que la represión no 
adquirió los caracteres trágicos 
de la época de Stalin, artistas 
y escritores fueron llamados 
al orden u obligados a marcar 
el paso. L a condena por Krus-
chef del arte abstracto (y en 
esto sí que hay que reconocer 
que sigue la línea de Lenin) dió, 
oficialmente, por concluso un 
asunto en el que, la verdad, 
aun no se ha dicho la última 
palabra. Sin el terror de las 
checas y les campos de con­
centración, no parece fácil do­
minar el arte. 

E n el campo de la ficción 
científica, el más destacado crea­
dor de la URSS era (y es, pues, 
a Dios gracias, todavía vive) 
Kazantsev. Éste autor se ha­
bía lanzado al subyugante cam-

Juicio contra soldados tonganiqueños 

l RUIZ ÁYÜCAB 

po de la existencia de vida en 
otros mundos, tema que ha he­
cho pensar y soñar a casi to­
dos los hombres Sus teorías 
son atrevidas, pero no excesi­
vamente nuevas, ya que algu­
nas de ellas han sido expues­
tas en Occidente. Bien entendi­
do que, si hubiera sido al re­
vés, es decir, si Kazantsev hu­
biera side el primero en ex­
ponerla y el que estas líneas 

escribe sólo las hubiera .cono­
cido a través de versiones pce-
teriores de autores occidenta­
les, no tendría inconveniente 
alguno en reconocerlo. ' 

Una se refiere al meteorito 
que cayó en Tunguska (Siberia) 
hace medio siglo. E l otro con­
sidera que se trata de una na^ 
ve , espacial, perdida en el es­
pacio, eme se estrelló contra la 
Tierra. Otra , (y esta es la teo-

Dibujos con siete errores 

^ e — toldados de los fusileros de Tanganika a la puerta del tribunal donde han sido 
Dar Ls Sal^m- * tomaao parte en el violento amotinamiento que causó diez muertos y cientos de 
S d" Osetas de daños en las tkndas y las casas. 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife­
rencias los separan. Si es usted buen observadoi debe des* 
cubrirlas antes de cinco minutos. 

ría que ya hemos visto expo­
ner en Occidente en la profusa 
Uteratura existente sobre «pla­
tillos volantes») es la de que 
las terrazas graníticas de Eal l -
beek, en Asia Menor, son en 
realidad rampas de lanzamien­
to de naves interplanetarias 
que fueron construidas por ha­
bitantes de otros planetas que 
hace años visitaron la Tierra 
Añadamos a este respecto que 
algún autor occidental ha con­
siderado que la destrucción de 
Sodoma y Gomorra (lluvia de 
fuego, prohibición de mirar ha­
cia la zona afectada, etc.) fue 
en realidad obra de una bom­
ba atómica. Las causas de tan 
drástica medida contra aque­
llas ciudades no queda, natu­
ralmente muy bien explicada 
fuera del marco de la Biblia. 

Por último, Kazantsev ha 
pretendido probar que la raza 
de gigantes que existió en Pe­
rú en tiempos prehistóricos 
procedia de otro planeta. 

Pues bien, estas teorías, que 
en Occidente interesarían a 
unos, divertirían a otros y no 
inquietarían a nadie, han sido 
condenadas en Rusia por ia 
Comisión ideológica del Partido 
Comunista. L a razón de que 
tan alto e importante organis­
mo se haya ocupado con seve­
ridad de una actividad litera­
ria que, en otros países, no "hu­
biera llamada la atención de 
los organismos oficiales, ha si­
do expuesta por la misma Co­
misión al declarar que las «elu­
cubraciones» de Kazantsev no 
tienen nada que ver con la 
ciencia v representan un obs­
táculo para la educación de las 
masas. 

E n lo que no tienen nada 
que ver con la ciencia, puede 
estarse de acuerdo. E n lo que 
es más difícil es en que repre­
senten un obstáculo para la 
educación de las masas. A no 
ser que el sistema comunista, 
para desarrollarse, necesite bo­
rrar la fantasía de la vida del 
pueblo. Una conclusión bas­
tante descorazonadora. 

2§§ssá> 
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HORIZONTALES. — 1: Lan­
za, (al rev.) Quiera. — 2: Es­
tar. Filósofo griego de antes 
de Jesucristo. — 3; Existe. Cier­
to paseo. — 4: Paseo largo. 
Arbol del Senegal y de F i l i ­
pinas. — 5: Apoyada la cabe­
za en cierta parte del cuerpo. 
Flanco. — 6: Tuesta, (al rev.) 
Fleve. — 7: Altar. Afligido. — 
8: Concurre. Mecidas. — 0:1. 
Alzasen. Nota. — lü: (al rev.) 
Aprecian. Catálogo. — 11: Ciu­
dad italiana. Arriesgarse. 

VERTICALES. — 1: Mancha 
en la cara. Grano de alimen­
to para los animales. — 2: 
Quitáralas. — 3: Símbolo del 
cesio. Río de Francia. Demos­
trativo. — 4: Rotura en la 
carne. Firma subsidiaria. — 5: 
Municipio de Tenerife. Respe­
ta. — 6: (al rev.) Donas. Po­
dredumbre. — 7: Cantón e 
Bolivia. M e i — 8: Embobada. 
Pigmeos. — 9: Consonante, (al 
rev.) Población del Uruguay. 
Artículo. — 10: Peculiaridad. — 
11: Renta anual de un beneficia 
1- .eras. 

-—¡Ahí está la transformación de la Agricultura: en los 
campings"! 
VERTICALES. — 1: Rama. 

Osar. — 2: Abuso. Usado. — 
3: Pusilánimes. — 4: Ar. Ranas. 
Na. — 5: Sen. — 6: G. — 7: 
Mal'. — 8: As. Poder. Ce. — 
9: Laváraselos. — 10: Olaje. 
Otero. — 11: Rosa. Esos. 

lo que temen es 

'A la 

'Al 

adivinanza: 
El mal 

ser viejas, 
parecerlo. 

Un minuío de filcsojia 

A los siete errores: 
Botón guerrera del guardia, 

diente de la pitonisa, brazalete, 
borla de la cortina, topo pa­
ñuelo de la cabeza, tacón del 
zapato y remiendo del pantalón. 

mm 
P o r T A C H I N 

Y a n o h a y b i l l e t e s 
p a r a l a f e r i a 
d e S a n I s i d r o 

Advertencias del doctor Morcillo 
sobre el "pecado de la carretera" 

M A D R I D . 
Otro domingo 
estival polvo­
riento y sudo­

roso, evocador de brisas ^ 
chaparrones. 

—Comenzaron las fiestas 
del pueblo, un poco más cor­
tas, según el programa, que 
las del último año, pero tam­
bién extensitas. Como siem­
pre, se dio lectura al pregón-
—redactado por Jaime de Fo-
xá— en la Plaza Mayor. A su 
lado, un rey de armas; luego, 
la cabalgata de clarineros, 
timbaleros, heraldos y pajes. 
T la inevitable tuna estu­
diantil. 

—En la capilla de los Do­
minicos, de rito oriental, se 
ofició una misa de concele­
bración, es decir, con dos 
sacerdotes al mismo tiempo, 
uno de rito bizantino griego 
y otro de rito melquita. Uno 
rezaba en griego y otro en 
árabe. Todo en el mismo al­
tar. Cada sacerdote rezó las 
oraciones de la misa en su 
idioma litúrgico. Recibieron 
la comunión sucesivamente; 
primero tomaron el pan eu-
caristico y luego bebieron en 
el mismo cáliz. £1 Concilio 
ha permitido que esta cere­
monia se celebre también en 
iglesias de rito latino. 

—Como se había creado un 
clima —además de caluroso— 
de expectación en tomo a la 
novillada de la Monumental, 
el lleno fue absoluto. Ganado 
débil y terciado. E l respeta­
ble salió con una cara de uu 
metro veinte. Sólo hubo al­
gunas palmas para Gabino 
Aguilar, a las que unimos las 
nuestras por haber tenido la 
voluntad de no apodarse 
"Gabinete chico". Corbelle 
no oyó nada, ni palmas ni 
pitos y Manuel Cano, que no 
se llama en los ruedos más 
que el "Pirco" y que es un 
buen torero, no hizo nada de 
particulillo. ^ 

—En el hipódromo, lo de 
siempre. Un recinto encanta­
dor, pocos caballos en las 
pistas, enorme concurrencia, 
buenas carreras y la apuesta 
triple-gemela, desierta/ Lo di­
cho —que dicen los casti­
zos—; lo de siempre.: 

—•Por la noche —si no lo 
Temos no lo creemos— se 
inició la temporada de ópera 
con los bellos gorgoritos de 
Mario Cavaradosi. Los "ami­
gos de la ópera" han conse­
guido lo que noblemente se 
proponían. ¡Opera en Ma­
drid! Increíble. Y hasta mu­
cha gente vestida de noche, 
con las excepciones de los 
que se sienten tan elegantes 
que van vestidos de calle y 
sin chaleco. Himno nacional, 
lujo y Heno casi total. Buenos 
cantantes —Labo, Magda 
Olivero, Catania, Guelli Ri­
co, Munjo— y excelente la 
orquesta, dirigida por Guar-
nieri. Bien venida "Tosca" a 
Madrid tras tantos años de 
ausencia. 

—¡Ah!; tampoco tuvimos 
fútbol. 

CIRCULACION 

cia, pueden ser peligrosos, a 
los conductores obliga en 
conciencia el deber de mane, 
jarlos con suficiente destreza, 
con suficiente prudencia, con 
suficiente lentitud. El "pe­
cado de la carretera" es un 
pecado contra Dios, porque 
es un pecado contra la vida 
del prójimo y contra la vida 
propia". 

T O R E T E S 

No hay billetes para la fê  
ria de San Isidro. La actual 
es la que más apasionamien­
to está produciendo, incluso 
en países extranjeros, desde 
los cuales se están pidiendo 
localidades. Ayer se pedían 
cinco mil pesetas por una 
barrera para ver al del fle­
quillo. Naturalmente que oue-
da reservado el diez por nen­
io de las localidades, como 
ordena el reglamento. Rumo­
res de que el "Cordobés" se 
las arreglará para no torear 
en Madrid. Méjico, tobillo le­
sionado o lo que fuere. Pero 
se asegura que estos rumores 
son absurdos. La cuestión es 
hablar y echarle expectación 
a la presentación de Benitez, 

NOTICIAS BREVES 

Persiste el calor. 
— E l jueves será inaugura­

do el monumento que los to­
reros dedican al Doctor Fle­
ming. 

—Han fallecido los tulipa­
nes. 

ADIVINANZA 

Barrabás llama a la puerta 
y trae flores de la huerta 
mas no las» quiere dejar 
y se las vuelve a llevar. 

FUGA DE VOCALES 
S. q..r.s s.b.r d.nd. .tai-.s. m.r.s 

1. q.. .m.s; s. q..r.s s.b.r 1. q.. 
jn.s, m.r. L q.. p..ns.s 

jerogl í f ico: 
V Fui a la chavola 
t i Ja fuga de vocales: 

Muchas mujeres no temen 

Nuestro flamante arzobis­
po ha hecho sus primeras de­
claraciones, relacionadas con 
los 54.134 accidentes de cir­
culación producidos el últi­
mo año, con un promedio de 
muertos superior a los seis 
diarios, ya que murieron 
2.230 personas. Y el doctor 
Morcillo ha dicho: "La calle 
y la carretera son caminos 
abiertos para todos. La vida 
propia y la vida de los de-
mas, por pertenecer a Dios, 
debe ser respetada por todos. 
Y si los vehículos modernos, 
por su velocidad y su poten-

ü 
PRESIDENTE ARBITRO Y MI­

NISTROS FUTBOLISTAS 
Dar es Salaara (Tanganika)> 

E l presidente Nytrere y el vi­
cepresidente Abeid Karume, ar­
bitraron un encuentre de íútbol 
con fines caritativos entre miem­
bros del Gobierno y represen-* 

gantes del Cuerpo Dipicmático 
en Dar es Salaam, que terminó 
con empate a cero. 

Nyerere hizo entrega de la co­
pa al equipo de los dlplcmáü-
ros que conservan el titulo des­
pués de haber vencido en el an­
terior partido celebrado en Di? 
ciembret 4-2. 

En1 el primer tiempo se pro­
dujo un pequeño "drama" cuan­
do dos ministros del Gabinete, 
un embajador, un primer secre­
tarlo y un cónsul, colisionarou, 
en el centro del campo. 
B I L L E T E D E MIL PESETAS 

PARA COLECCIONISTAS 
Monzón (Huesca). — En es­

ta ciudad ha aparecido un bi­
llete de 1.000 pesetas de curso 
legal —número 3.358.514. de la 
emisión de 29 de Noviembre 
de 1957—, con una curiosa de? 
íiciencia en su impresión. 

En el reversó del billete fí-
gurá la impresión normal Y 
corriente de esta clase de pa­
pel-moneda, pero" en una es­
quina del mismo y ocupando 
una cuarta parte, aproximada­
mente, fíguraa sobreimpresos 
con gran fuerza de entintado, 
los dibujos del anverso, corres­
pondientes al rosetón que -"^ 
cierra la cuantía en número ae 
b-liete. -

E l cajero de una entidad Dan-
caria, que lo recibió ayer eu 
la ventanilla, lo conserva 
su pod:r. — (Cifra). 

en 

EJ niño subnormal t10 
es un problema de 
pasión y alejamientf V? 
no de recuperación Par* 
la Sociedad. J 

SOLUCIONES 
A- crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: Ra­
par. Valor . - 2: Ahur. Salo. — 
3: Mus. Vas. — Asir. Pa­
ja. — 5: Olas. More. — 6: Aner 
gada, — 7: Unan. Leso. — 8: 
Osla Rete. — 3: Sam. Les. — 
10: Aden, Coro. = 1U iiosal. 
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iSoa .vaiiwaka tus hliosi 

Poi primem voz en Fspana. sr colcbrará una rrunión 
internacional, en el curso de un crucem incirílimn 

L o s f a b r i c a n t e s d e s u p e r f o s f a t o s d e t o d o e l M u n d o 
v i a j a r á n a b o r d o d é l a m o t o n a v e « C a b o S a n R o q u e 

1 

A* rr̂ ntrĴ L V€Z PrIl?era en EsPafia se va a celebrar una reunión internacional en for** 
S L r á n ™ í • í a b0rd0 de la mot^ave «Cabo San Roque» y, gracias % ello, los c o n g r e s ^ 
podran compaginar las sesjones de trabajo con visitas en las que podrán apreciar la evolución 
perimentada en nuestra Patria en el campo industrial y los lucientes que ofrece el turismo. 

r f ^ f ~f ^ ^ ^ e a anual de «The International Superphosphate Manufacturers A* 
de^o ^ M ^ f 0 ^ 1 8 ^ 0 - ^ 6 agrUpa a 109 ^ " c a n t e s de Su¿erfosfato de todo el Mundo > 
Í I H , - T A 6 d0n J0Se ^P610' ^ Preside al « ^ r a o tiempo la Sociedad Anónima Au* 

de la industna química,, que encuadra a los industriales españoles del ramo. 
^rftao. L cemenzara el próximo dia 24, e n Barcelona, para hacer diversas escalas V sr 
«eaaj : fia auauí a la Ciudai Conaal el 29 do este mismo més. -Ci íra . 


